DE UMA VIDA 
SEM SENTIDO 


CAMINHOS PARA ENCONTRAR 
A RAZÃO DE VIVER 


“О homem ë, em virtude de sua autotranscendén- 
cia, um ser em busca de sentido. No fundo, é do- 
minado por uma vontade de sentido. No entanto, 
hoje em dia essa vontade de sentido encontra-se 
em larga medida frustrada. São cada vez mais 
numerosos os pacientes que recorrem а nós, оз 
psiquiatras, acometidos de um sentimento de va- 
zio. Este sentimento de vazio tornou-se, em nos- 
sos dias, uma neurose de massa. Hoje o homem 
não sofre mais tanto, como nos tempos de Freud, 
de uma frustração sexual, mas sim de uma frus- 
tração existencial. E hoje não o angustia tanto, 
como na época de Alfred Adler, um sentimen- 
to de inferioridade, senão, bem mais, um senti- 
mento de falta de sentido, acompanhado de um 
sentimento de vazio, de um vazio existencial. Se 
me perguntais como explico a gênese desse senti- 
mento de vazio, só posso dizer que, ao contrário 
do animal, o homem não possui nenhum instinto 
que lhe diga o que tem de ser, e, ao contrário do 
homem de tempos anteriores, não há mais uma 
tradição que lhe diga o que deve ser — e, apa- 
rentemente, não sabe sequer o que quer ser de 
verdade, Por conseguinte, ele só quer o que os 
outros fazem — e então nos encontramos dian- 
te do conformismo =, ou só faz o que os outros 
querem dele — e então nos encontramos diante 
do totalitarismo. 

E, se não soar tão frivolo, diria que esse sen- 
timento de vazio tem algo que ver com o tema 
geral deste encontro, e com o fato de que justa- 
mente as três décadas de paz que se tem conce. 
до ao homem de hoje possibilitam-Ihe o luxo de 
elevarse acima da luta pela sobrevivência, acima. 
da mera subsistência, para perguntar-se pelo ‘para 
que da sobrevivência, pelo derradeiro sentido 
da existência” 


VIKTOR E. FRANKL 
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Introdução 


O SOFRIMENTO DE UMA VIDA SEM SENTIDO! 


Cada época tem suas neuroses e cada tempo precisa de sua psicoterapia. 

De fato, hoje não nos defrontamos mals, como nos tempos de Freud, com. 
uma frustração sexual, mas, sim, com uma frustração existencial. E o paciente 
tipico de nossos dias não sofre tanta, como nos tempos de Adler, de um sentimen- 
10 de inferioridade, mas de um sentimento abismal de falta de sentido, que está 
associado a um sentimento de vario interior, razão pela qual tendo a falar de um 
vario existencial. 

“Tomemos uma carta que me escreveu um estudante americano е da qual me 
contentarei em citar deas frases: "Encontro-me aqui, nos Estados Unidos, cercado 
por jovens de minha idade, que buscam desesperadamente um sentido para sua. 
existência. Um de meus melhores amigos faleceu recentemente porque não conse- 
pla encontrar este sentido” E minha experiência em universidades ameri 


O testo que se epue comsponde a conferências dadas em Умма, a cone da Sociedade 
Promesa de а, та Aula de Universidade de Tuiqu, «comite da Funde Lima: o 
“om Munique, a convite da Fundação Ca reli von Siemens Demos esta introdução tuo 
“e srimen de uma rida sem sentido? porque oa parte dela reproduz passagens de duas 
nfs com ме mesmo tl. Da tento da pri promancada ee Anla da Unirenidnde 
de Zuriqae, а Fundacio Limar (Rosenbahirate 32, CH. 80, Zuge) бирдс de cópias em 
forma de video edi, Quanto à segunda, a Fonoteca Austriaca (bate 2, A-1060, Viena) = 
v mio do Mir de Clin ët ert conto Ao Pal 
EEN 
бетү m o "some de uma vida sem serio” tomando po base, se iões 
a aço Ва magia 


Mé o momento devo ter proferido 129 conferências somente nos Estados Unidos, o 
чс me ofereceu ocasião propica para entrar em contato cem os estudantes — corro- 
ora que as partes da citada carta são representativas, à medida querefletemo estado 
Че inimo ео sentimento de vida predominantes na juventude acadêmica atual. 

No entanto não somente entre os jovens, A respeito da geração dos adul- 
tos limitar meet a apontar o resultado das pesquisas levadas a cabo por Rolf von 
Eckartsberg junto aos alunos formados da Universidade Harvard: vinte anos após 
a conclusão de sua graduação, uma porcentagem considerável deses estudantes — 
que, entrementes, tinham feito carreira em suas respectivas áreas e, além diwa, 
Aparentemente levavam uma vida digna e feliz - queixavam-se de um sentimento 
abismal e definitiva de ausência de sentida 

E multiplicam-se os indícios de que o sentimento de absurdo e falta de 
sentido granjeia uma crescente propagação, Sua presença é hoje constatada tam. 
bém pelos colegas de orientação puramente psicanalitica, bem como por aqueles. 
“o campo marxista Assim, num recente encontro internacional de discípulos de 


Freud, todos estiveram de acordo em salientar que se confrontar cada vez mais 
өт pacientes cujos achaques consist 


essencialmente em um sentimento de 
completo vazio а afetar suas vidas. Mais ainda: eses nossos colegas chegaram 


a presumir que. em não poucos casos das chamadas andlises incomple 
tas o tratamento psicanaltico enquanto tal acabava por tornarse — por assim 
dizer, faute de mieux [na falta de uma definição melhor] - o único conteúdo na 
vida dos pacientes, 

No que diz respeito ao circulo marisa, mencionaremos tão somente о. 
nome Vymetal, antigo diretor da Clinica Psiquiátrica da Universidade de Olmütz 
(Tehscosloviquta), o qual - em consonância com outros autores da Tehecoslo- 
ада, bem como da República Democrática Alemã — chamou expressamente a 
atenção para a presença da frustração existencial nos países comunistas e, a fim 
Че lidar com ese fenómeno de maneira adequada, salientou a exigência de novos 
princípios е novas formas de intervenções terapêuticas, 

Finalmente, dever se aqui também mencionar Klitzke, professor ame, 
rieano visitante em uma universidade africana, que num estudo recentemente 
publicado no American Joumal of Humanistic Pochology, chamado “Studenta in 


Emerging Africa = Logotherapy in Tanzania póde confirmar que o vazio existen- 
cial se faz mostrar claramentee se infunde no Terceiro Mundo, sobretudo = e pelo 
menos - entre os jovens universitário. Uma indicação análoga devemos a Joseph 
L. Philbrick (A Gross Cultural Study of Frankls Theory of Meaning in-Lie 

Quando me perguntam como explicar o advento dese varão existencia, 
cuido então de oferecer а seguinte fórmula abreviada: em contraposição a» ami 
mal, os instintos não dizem ao homem o que ele tem de fazer e, diferentemente do 
homem do passado, o homem de hoje ndo tem maica tradição que he digao que 
deve fazer. Não sabendo o que tem e tampouco o que deve fazer, muitas vezes já 
näo sabe maiso que, no fundo, quer. Assim, ó quer o que os outros fazem = con- 
formismo! Ou só faz o que os outros querem que faça = totalitarismo? 

No entanto, esses dois sintomas nào devem induzir-nos a omitir ou esque- 
cer um terceiro, nomeadamente um neuroticsmo específico a presença daquilo 
que tenho designado como neurose noogénk. Ao contrário da neurose no seu 
sentido estrito, que constitui, per definitionem, uma altação psicogênica, a neuro- 
se noogénica não se reporta а complexos e conflitos no sentido clássico, mas de= 
riva de conflitos de consciència, de coisocs de valores e, last but not least, de uma 
frustração existencial а qual, uma ver ou outra, pode expressar-se e manifestar-se 
sob a forma de uma sintomatologia neurótic. E é graças a James C. Crumbaugh, 
diretor de um laboratório de psicologia em Mississipi, que já dispomos de um 
teste (o PIL ou Purpose in Life-Test), elaborado pelo próprio Crumbaugh, com o 
objetivo especifico de diferenciar о diagnóstico da neurose noogénica daquele da 
psicogénica? Após avaliar os dados com a ajuda de um computador ele chegou à 
conclusio de que a neurose noogênica constitui uma nova patologia, que supera о 


Como Diana Young, uma doutorasda pela Universidade de Berkeley, райе demonstrar com teses 
ss o sentimento de vario encore mats lud exeo кета do 
“mente salon Anor ena um argumenti айг de това toria da perda da radio como 
va das duas cua para to do emen de vazio, De fan ondo ea eri, a separação 
Jetro Шо career entres joven, o inte о sentimenta de uisi de sentido. 

Disponivel em Pchenetric After, Post Office ox 3107, Monster, Indiasa 46321. USA 
Disponivel on lise em: hepilfacubyforlewes edufturke_B/Persanaliey/PIL df. Acesso en 18 de 
Jutta) 


Ambito da psiquiatria tradicional não só da perspectiva do diagnóstico, mas tam- 
bém da terapéutica. 

Com respeito à regência dh neurose nooginica, contentar-nos-emos em 
reporta aos resultados da Investiga estatistica alcançada por Nebauer е Lucas 
em Viena, Frank M. Buckley em Worcester, Mass, Estados Unidos, Wemer em 
Londres, Langen e Volhard em Tübingen, Prill em Würzburg Popielski na Polônia 
e Nina Toll em Middletown, Conn, Estados Unidos. Análises dos testes mostra- 

im que as neuroses noogênicas estão presentes em média em 20% dos resultados. 

Por fim, Elisabeth Lukas desenvolveu um novo leste que permite um 
diagnóstico mais exato da frustração existencial, que compreende também o 
propósito de obter possibilidades de intervenção tanto terapéutica como pro- 
анса: o "Logo-Tes* 

Asestutisticastém mostrado que, entre os estudantes americanos, o suicídio 
Беира = depois dos acidentes de tránsito = o segundo lugar como causa mais fre- 
quenie de bio. Ademais, o número de tentativas de suicidio (nào resultando em 
mort) é quinze vezes maior 


Recenieimente, foi-me apresentada ama estatistica marcante, aplicada a 
sessenta estud om grande 

ram o suicídio. Dela resultou que 85% deles 
não conseguiam ver nenhum sentido em suas vidas. O interessante, entretanto, 
é que 93% eram fisica e psiquicamente saudáveis, tinham uma boa situação fi- 
incra e um excelente entendimento com a familia; desenvolviam uma vida. 
socialmente ativa e estavam satisfeitos com seus progressos acadêmicas, Nao 
se poderia falar em hipótese alguma de satisfação insuficiente de necessidades. 
Por isso, devemos perguntar-nos qual foi a “condição de possibilidade” dessas 
tentativas de suicidio, o que deve achar-se incorporado na “condition humaine” 
para que se possa chegar a uma tentativa de suicidio apesar da satisfação das 
necessidades mais ubíquas. Bem, lso só é possível se se admite que o homem. 


"es da Idaho State University, na qual se indagou, 
precisão, o motivo pelo qual 


e E ral 
1972 lição brasileira: Viktor E. Frankl, A Vontade d Sentida Trad. Std Pereira São Pay 


destina-se verdadeiramente = e onde não mals, ao menos originalmente = a en- 
contrar um sentido em sua vida e a realizar esse sentido. Iso é o que também 
procuramos descrever na logoterapis com o conceito motivacional teórico de 
“vontade de sentido" À primeira vista pode parecer, certamente, que se trata 
de uma supervalorização do homem, como se quiséssemos colocá-lo sobre um. 
pedestal bem ato. Em relação a isso, velo-meà mente o que me disse, certa vez, 
o meu instrutor de voo califomiano: 


Considerando que pretendo voar para o lee, enquanto da norte sopra 
um vento lateral, meu андо terminaria por desviar-se para o sudeste; se, 
E уона} de ato 
para o leste e меті onde pretendis 


do, manches a máquina para» nordeste. nt 


Não acontece o mesmo com o homemt Tomemo-lo pura e simplesmente 
como de & tomi-lo-emos consequentemente pior: Tomemo-lo como deve ser, é 
o pelo meu 


converi-lo-eios no que ele pode tornar-se, Mas isto não me foi 
instrutor de voo, Essa é uma sentença de Goethe, 
uma psicologia que e chama a si mesma de “psicolo- 


Como e sabe, exi 
gia profunda, Entretanto, onde se encontra a “psicologia dasaltura = que inclui 
э vontade de sentido em seu campo de visão? Em todo caso, não se pode menos- 

rezar vontade de sentido como um mero desejo, um “wishful thinking”. Trata-se 
antes de uma "self-fulilling prophecy” [profecia autorrealizável], como nomeiam 
“os americanos uma hipótese de trabalho que, no fim das cantas, leva ao mesmo 
fim que projetou. E nós, médicos, presenciamos isso diariamente e de hora em 
hora em nossas consultórios Assim & por exemplo. quando medimos a pressão. 
arterial de um paciente e verificamos que atinge 160. Se o paciente pergunta-nos. 
sobre a pressão arterial, e dizemos a ele “160? jà não Ihe dizemos mais a verdades 
pois ee se agita e imediatamente a pressão chega a 180. Se, pelo contrário, Ihe 
¡camente normal, não o enganamos, e ele ento 


dizemos que a sua pressão é pr 
respira aliviado е nos confessa que receava tratar-se realmente de um acidente 
vascular cerebral, mas que, aparentemente, е tratava de receio infundado. E, de 
fato, se lhe medissemos nesse momento a pressão, poderíamos constatar que esta 
havia voltado ao seu nível normal. 


DION w Vma IA зем I 


Iso nos mostra, aliás, que é perfeitamente possivel provar, de uma perspec 
Жа meramente empirica, o conceito de vontade de sentido. Limitar-me-ei aqui 
a referizane ao trabalho de Crumbaugh e Maholic bem como ao de Elisabeth 
$. Lukas, que desenvolveu testes cuidadosamente elaborados a fim de quantificar 
a vontade de sentido. Ademais, existen dezenas de dissertações, principalmente 
com ausilio desses testes, que podem validar a teoria da motivação da logoterapia. 

Nio é possivel aqui, dentro do tempo disponível, uma análise de todos eses 
estudos. Não posso, contudo, privar-me de trazer ao debate os resultados de pes- 
quisas concluídas por aqueles que nd são alunos meus. Quem poderia, portanto, 
duvidar da vontade de sentido - note-se bem: nada mais, nada menos do que a 
motivação especificamente humana — ao ter em mãos o relatório do American 
Council on Education, segundo o qual o interesse primário de 73,7% de 189733 
estudantes de 360 universidades reside em "conseguir uma concepção de mundo. 
apartir da qual a vida encontra um sentido"? Ou consideremos o relatório do Na- 
tional Institute of Mental Health: entre 7.948 estudantes de escolas superiores, o 
grupo dos melhores (78%) queria "encontrar um sentido em suas vidas: 

O mesmo se pode dizer de adultos, e não apenas de jovens, O University 
of Michigan Survey Research Center fez uma pesquisa entre 1.533 trabalhadores 
a respeito do valor que davam ao próprio trabalho, A pesquisa constatou que о. 
interesse por una boa remuneração ocupava o quinto lugar na escala de valores. 
A contraprova, do citado exemplo, foi conduzida pelo psiquiatra Robert Coles os 
trabalhadores cum oo quais teve а oportunidade de conversar quebxavam-se, aci- 
ma de tudo, de um sentimento de vazia Assim, pode-se compreender aquilo que 
Joseph Киз. da State University of New York, profetisos; a próxima leva de pesto 
as que entrar na indústria só tem interese por profissões que rào apenas rendam 
bom salário, mas que também deem um sentido à vida. 

Evidentemente, о que mals deseja о doente, em primeiro lugar ¢ antes de 
tudo, é recuperar a sale; e o pobre, terum bom dinheiro (se eu fosse ric canta 


‘jamos C Crema Lar; Mahal "Ша pavo Ant e Vos la 


Home done Mete”: Niklas toh, e fri der strap 
[M 


oleiro no musical Um violinista по telhado). No entanto, é inegável que ambos 
desejam conduzir a vida ao eu sentido, para pode realizar o sentido de suas vidad 
Bastante conhecida é a distinção que Maslow fez entre as necesidades inf 
rires e superiores a satisfação das necesidades inferiores é а condição indispen 
sivl para se poderem satistazer a superiores, Entre as necessidades superiores le 
indui também a vontade de sentido. E nãoapenas'ssoeea qualifica de “motivação 
primária de homen Iso equivale a dizer que ао homem só é dado conhecer 
exigência de um sentido de vida quando de está em (primeiro vem o estômago, 
depois а moral” Entretanto, contrariamente a iso, temos = e não somente ON 
os psiquiatras = a oportunidade de observar, repetidas veres, quea necesidad e 
questão deum servido de vida irrumpem justamente quando as cosas brand 
espero. Ë o que podem testemunhar, entre nossos pacientes, os moribundos bel 
como os sobreviventes dos campos de concentração e os prisioneros de guerra] 
Por outro lado, a questão do sentido da vila evoca não s a frustração diy 
necessidades inferiores, mas também, evidentemente, a satisfação das neces 
ades inferiores, no ámbito. por exemplo, da “affluent society” (ver p. 28) (ш 
que não estaremos em erro se dissermos que nessa aparente contradição avs 
mos uma confirmação de nossa hipotese, segundo а qual a vontade de sentida é 


pode dedurirse delas (conforme empiricamente demonstrado por Crumbaugk ө 
Miholike também por Kratochvil е Planova). 

Deparamo-nos aqui com um fenômeno 
lado ponto de vista antropológico: a autotranscendência da existência humana! 
wn iso é o fato de que o ser humano sempre aponta 
= para algo ou para 
além para um sentido que se deve cumprir, ou para um outro ser humano, 
a cujo encontro nos dirigimos com amor, Em serviço а uma causa ou no amor 
a uma pessoa, realiza-se o homem a s mesmo, Quanto mai e above em та 
өе», quanto mals se entrega à pessoa que ama, tanto mals ele é homem e tato 
mal é si mesmo. Por consegui; ó pode realizar a si mesmo à medida que se 
Ae mesmo, que nào repara em st mesmo, Né los que acontece com 
olho, caja capacidade única depende de que nào vej a al mesmo? Quando a 


ja motivação sul generis; que não pode reduir-se a outras necessidades nen 


mano que considero fundamen: 


Oque prendo deserever 
para algo além de si mesmo, para algo que não é ele mes 


alho vê algo desi mesmo? Somente quando está doente: por exemplo, quando 
soro de uma catarata, мао vejo uma nuvem — e com isso percebo a turbidez 
do cristalino: E quando padeço de um glaucoma, vejo então um halo de cores do 
arcoiisem torno das fontes de luz que é por sua ver, o glaucoma. No entanto, 
па mesma properção, ека percepção afeta e mingua a capacidade do meu olho de 
perceber ambiente ao meu redor 


Aqui devemos falar, porém, dos resultados parciais (de um total de no- 
venta) de uma pesquisa empirica feita pela Sra. Lukas. 
visitantes do célebre Wiener Prater (um grande parque público de Viena), umlu- 
gar de diverso, o nivel objetivo de frustração existencial era significativamente 
saperiorà média do nivel da população vienense (o qual, por seu turno, revelava 
valores sensivelmente iguais àqueles medidos e publicados por autores ameri- 
canos e japoneses). Em outros emos; a pessoa que se dedica especialmente ao 
prazer eds diversões é aquela que, em relação à sua vontade de sentido, ao fim, 
se mostra frustrada ou = para usar novamente as palavras de Maslow = presa a0 
seu desejo primirio. 


ta revela que, entre os 


Iso me faz lembrar 


anedota americana а respeito deum homem que se 


encontrama rua com seu médico particular, qual Ihe pergunta pelo seu estado de 
saúde Durante a conversa, o paciente confessa que vem sofrendo ultimamente de 
uma certa surdez, “Ê provável que o senhor esteja bebendo muito? adverte -o o mé- 
dico. Algans meses mais tarde, voltam encontrar-se a ia, € novamente o mé 
¿ico toma interesse pela saúde de seu paciente, elevando a voz para se fazer ouvir, 
“Oh? dizeste entio. "O senhor nio precisa falar tão айо! Voltei ouvir muito bent 
“Certamente o senhor parou de beber" retruca o médico "so é perfeitamente 
correto, continue assim Alguns outros meses mais tarde: "Como vai senhor?” 
“O que dise?” “Perguntei como vai o senhor” Finalmente о paciente entende. 
“Bem, como o senhor percebe, minha audição piorou" "E provável que o senhor 
tenha votado a beber O paciente então explica toda a conveni: “Vejs о senhor: 
antes eu bebia e ouvia mal. Depos, deixei де beber e estava ouvindo melhor. No 
entanto, o que cu ouvia nào era tão bom como o uisque? Podemos, pols, dior 
seguinte: na ausência de um sentido de vida, ção o teria tomado (dli, 
le procurou alcançar a ficidade evitando toda relação de sentido, apolande se. 


muma substincia quimica. De fat, sentimento de felicidade, que em circunstán- 
clasmormuis nunca é proposto como uma meta da aspiração humana, mat somen 
te como um fenómeno concomitante do alcancedo-própro-ecopo = um "efi 
de menor importância, que foi justamente possibilitado pelo consumo do álcool 
B. A. Maki diretor do Naval Alcohol Rehabilitation Center afirma "no tratamento 
dos aleooliadas. muitas vezes, constatamos que а vida parece ler perdido todo 
sentido para o individuo" Uma de minhas alunas da United States International 
University de San Diego pôde apresentar, no andamento de suas pesquisas (cujo 
resultados reuniu depois em forma de dissertação), prova de que 90% dos caso 
crbaleos de alcoolismo agudo por la examinados revelavam um pronunciada vir 
чо existencial então se compreende melhor o fito de que numa Logoterapi de 
grupo para superar a frustração existencial, conduzida por Crumbaugh, obi 
ram-se melhores resultados nos casos de alcoolismo do que no âmbito de grupos 
de controle tratados com os métodos da terapia convencional. 

O mesmo se pode dize, de modo análogo, dos dependentes de drogar fe 
levarmos em conta а opinião de Stanley Krippner, o sentimento de vaio nos M 
cido em drogas está em 100% das casos Em 100% dos casos, ao se lhes colocar 
pergunta se tudo hes parecia sem sentido, a resposta foi, sem exceção, afirmativa, 
Uma de minhas doutoranda, Bety Lou Padelford, demonstrou, como Shean é 
Fechtman, que nos dependentes de drogas a frustração existencial é mais de dus 
vezes maior do que no grupo de comparação. E novamente é compreensível que 
Fraiser, que dirige um centro de reabilitação de dependentes de droga ra Calif 
ти, onde introduziu a logoterapia, tenha alcançado uma taxa média de éxito de 
40 = muito acima da média comum de 11%: 

Nesse contesto, cabe finalmente ctar Black e Gregson, estudiosos da Nova 
india. Segundo els, os criminosos apresentam um grau de frustração exe 
tencial substancialmente superior à média da população. Casa-se bem com O 
ıo trabalho realizado por Barber entre jovens criminosos levados а seu centro de 
resbilitação californiano е tratados com o método da lagoterapia: reduziu-se al 0 
indice de reincidència de 40% para 17%. 

Poderiamos agora dar mais um passo e estender nossas reflexões e conie 
Ate a uma escala planetária. sto é lançarmo-nos à pergunta зе não se faz 


necessária uma reorientação no dominio da investigação da paz. De fato, desde 
i multo essa investigação vem de braços dados com a problemática do poten- 
cil agressivo segundo o sentido compreendido por Sigmund Freud e também por 
Konrad Lorenz. Na realidade, permanecemos como antes, com as mermas ques 

tões, em uma dimensão sub-humana sem ousar ascender a uma dimensão huma- 
та. Todavia. é na dimensio dos fenômenos especificamente humanos a única na 
qual podemos encontrar algo como a vontade de sentido = que se poderia verifi- 
car, em definitivo, que a frustração dessa mesma vontade de sentido a frustração 
existencial e o sentimento de vazio cada vez mas crescente - note-se bem: náo no 


animal, mas no ser humano, no plano humano! - promovem a agressividade, ou, 
ao menos, são seu alicerce, 

Tanto o conceito de agressividade de fundamento psicológico, no sent 
do da psicanálise de Sigmund Freud, como o de fundamento biológico, no sen- 
tido de investigação comparada do comportamento feita por Konrad Lorenz, 
carecem de um elemento; a saber, а alise da intencionalidade, que é o que 


caracteriza o impulso vital do homem enquanto t 


enquanto ser humano, 
Na dimensão dos fenómenos humanos simplesmente inexiste, em uma quan: 
tidade determinada, uma agressividade que force uma saída e me impulsione 


rocurando determinados objetos concretos sobre 
os quais, ao fim, "aquietar-se” Por mais que a agressividade tenha uma prë- 


gica e um fundamento psicológico, ао nivel humano eu a deixo 
de lado, deixo que ela se disperse por superação (numa perspectiva hegeliana) 
em uma outra coisa completamente diferente ao nível humano eu odeio! E o 
ódio, precisamente em contraposição à agressividade é intencionalmente di- 
rigido a algo que odeio 

Odio e amor são fenómenos humanos porque sio intencionais, porque o 
homem tem sempre motivos para odiar algo e pora amara alguém. Trata-se sempre 
de um motivo sobre o qual ele айша, e não de uma causa (psicológica ou biológica) 
que, Эх suas costas” e “sabre sua cabeça” tenha como consequência а agressividade 
са sexualidade (encontramo-nos diante de uma causa biológica no experimenta de 
W.R. Hess, no âmbito do qual se conseguiu provocar acessos de cólera em um gato = 
por melo de eletrodos colocados na região subcortical de seu cérebro). 


до injustos para com os combatentes da resistência contra o nacional: 
«ociliamo se os considerássemos meras vitimas de um "potencial agressivo” a 
qual: mais ou menos aleatoriamente; se havia dirigido contra Adolf Hitler. Intrin- 
ee des одо pensavam, com suas lutas, estar num combate contra de, se- 
ão contra o nacional socialismo, um sistema. Não se voltaram contra a pessoa, 
mas contra um objeto, E, intrinsecamente, sò somos realmente nós mesmas quan 
“lo podemos ser, nesse sentido, “objetivos também verdadeiramente humanos) 
somente quando, a partir dessa objetividade, somos capazes nào 16 de viver para 
uma causa, mas também de morrer por ela. 

Enquanto a investigação da paz restringir-se а interpretar a agresividude 
como um fenómeno sub-humano e não analisar o fenómeno humana dn did 
a condenada à esterilidade. O homem não cessará de odiar se о levarmos a 
чеге é dominado por impulsos e mecanismos. Eae fatalismo ignora que sene 
Pre que sou agressivo, não contam os mecanismos e os impulsos que exitem em 
a, que podem estarem meu "if. senão que sou aquele que odeia e que paras 
niohá desculpas, esim responsabilidade. 

Acre inda o fato de que o discurso sobre os “potencias agressivos" trazem 
ensi intenção decanaliz-los ou sublimá os, Todavia, como provaram os pesqui. 
adores da escola de Konrad Lorenz, agresividad - por exemplo diante di televi 
“o deveria ser dirigida a objetos inofensivos e neutralizando sobre eles seu poden, 
quando na realidad, ao contrário, é provocada, como um reflexo: mais fomentado 

Além disso, a socióloga Carolyn Wood Sherif relatou que é ala noção pe. 
риш de que as competições esportivas sejam um substituto, sem derramamento 
Че sangue, da guerra: trés grupos de jovens, colocados rum acampamento isola 
“o. tinham fortalecido, e não miligado, as agressões de uns contra os outros em 
competições esponivas Mas o inesperado veio depois: uma única vez deixaram de 
lado suas mútuas agressões, como se tivessem sido levadas рата longe Foi quando 
vcram de mobilizar ве para tirar de um atoleiro um dos caros encarregados de 
levar viveres ao acampamento; ена "entrega a uma tare, desgastante porém se 
sata literalmente os fez “esquecer” suns agressões. 

Aqui vejo uma indicação frutifera para uma investigação da paz muito mais 
apropriada do que as intermináveis ruminagdes de discursos sobre os potencias 


agressivos, conceito com o qual se faz crer aos homens que а violència e a guerra 
sejam partes de seu destino, 

Ese tema já oi por mim analisado em outro lugar? Contentar-me-ei então. 
de indicálo e ceder palavra a Robert Jay Lifton ` um especialista internacional 
ти área = que em seu livro History and Human Survival escreveu o seguinte: "Os. 
homens sio propensos a matar, sobretudo quando se encontram em um vazio de 
sentido De fato, os impulsos agressivos parecem proliferar, principalmente, 
Onde se fiz presente o vazio existencia S SE 

O que vale para a criminalidade, aplica-se também à sexualidade: 
Somente no vazio existencial prolifera a libido sexual. Essa hipertrofia no. 
vario aumenta a disposição às reações sexuais neuróticas. Pols о que se disse 


antes a respeito da felicidade e de seu caráter de “efeito”. não é menos válido 
em relação ao prazer sexus 


quanto mais alguém busca o prazer, tanto mais 
com base em uma ехре 


eleo per 


ncia clínica de várias décadas, ouso 
afirmar que as perturbações de por 


ea e orgasmo reduzem-se, na maioria 
dos casos, a esse padrão de reação, quer dizer, o fato de que a sexualidade 
é distorcida ma exata medi 


la em que é reforçada a sua intenção c se con 
¡centra sobre ela a atenção. Quanto mais se desvia a atenção do parceiro 
para se concentrar no ato sexual em si. tanto mais comprometido 


жеши, Io é bem verificável aqueles casos em que nosos pacientes se 
sentem impelidos a demonstrar, antes de tudo, sua potência. ou nox а 


osas pacientes se nes, аме de tudo em provar a mermas que 
sio elmente capazes de alcançar um orgasmo completo e que, ao fim não 
sofrem de rigidez Vemos novamente que se trata de Se ago que 
тые un est” - е é asim que dere permanecer a mie ser que 
bo tbém j etj seda. 
Fie perigos mosta male quand a sexualidade prole ga xl 
mà yeso in Cia a qn a e aS 
cono toda ai = a d mercado monetário, por semp andado alado 
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do al logia Fl in ien sm ari 
Vater to hr! og dat ali ho deco 


com desvalorização Na verdade, a sexualidade estátão desvalorizada quanto está 
desumanızadı. Entretanto, sexualidade humana é mais do que mens sexualidade, 
co é medida que - em um plano humano = ela é um veiculo de relações tran- 
sexuais (para além de sexo), pessou que, naturalmente, nio se deixa apertar em 
um keito de Procusto feito de clichés tais como “anseios de objetivo inibitivo? ou 
“meras sublimações” comente porque se prefere negar a realidade enquanto se 
rompe о quadro de simplificações populares. (Como demonstrou Eibl-Eibesfeldt, 
essa deformação do funcionamento da sexualidade não se produz apenas no pla- 
no humano mas também em um nivel sub humano também a sexualidade ar 
mal pode ser mais do que mera sexualidade. Evidentemente não se encontra esta, 
como a humana, а serviço das relações pessoais, ainda que estejamos cientes de 
que acopulação do babuino-sagrado, por exemplo, sirva a um fim social, do mes- 
no modo que, em termos gerais, o comportamento sexual dos “vertebrados se 
encontra a serviço de uma finalidade social do grupo”) 
Seria inclusive do mais intrínseco Interesse daqueles aos quais ndo resta 


outra coisa senão o prazer e o gozo sexual se estes se preocupassem em colocar. 
is contatos sexuals num nível de relação com o parceiro para além do simples 
sexo, elevando-os, portanto, а um nivel humano, De fato, asexualidade tem nesta 
dimensão humana uma função de expressão: na dimensão humana ela se torna а 
expressio de uma relação deamor, de uma “Fleischwerdung” = uma encarnação =, 
de algo como amar ou estar amanda, Que a sexualidade só pode ser feliz sob es- 
sas condições revele um estudo recentemente realizado pela revista americana. 
Psychology Today: das vinte mil respostas à pergunta sobre aquilo que mais es- 
limulava a potência e o orgasmo, concluiu-se que o estimulo de maior confiança 
era o romantismo, ou seja, estar apaixonado pelo parceiro: portanto, o amor a ele, 

Porém, não apenas em direção à pessoa do parceiro, considerado a partir 
Че um ponto de vista da profilaxia das neuroses sexuais é desejável a máxi- 
ma “personalização” possivel da setualidade, mas também em relação à própria 
pessoa. O desenvolvimento sexual normal e o amadurecimento normal do ser 
humano tende a uma crescente integração da sexualidade na estrutura geral da 


pessoa. A partir disso, vê-se claramente que o contrário, o isolamento completo 
“la sexualidade, contrária todas ae tondéncias de integração e. com isso, favorece 


as tendencias neurottantes А desintegração da sexualidade = o seu romper” da 
totalidade transexual pessoal ¢ interpessoal = significa uma regressão, 

No entanto, por trás dessas tendências regresiva presente a indústria do 
prazer sexual sua chance única, um negócio singular. oe em jogo a dança aoredor 
do poso de ого. Visto, novamente, a partir de uma perspectiva da profilaxia das 
neuroses sexual, o grave nisso tudo éa coação ao consumo sexual que procede da 
Indústria da informação. Nós, psiquiatras, conhecemos de nessos pacientes como. 
eles se sentem so se verem coagidos, por uma opinião pública manipulada pea 
distrada informação, a interessar-se pelo sexual em s mesmo, ou seja, no sentido 
Че uma sexualidade despersonalizada e desumanizada. Mas sabemos igualmente 
quanto iso se prestou para enfraquecer a potência е orgasmo. E quem, por con- 
Seguinte, pondera que sua salvação está no refinamento de uma técnica do amor, 
ño (az mais de que matar o resto daquela espontaneidade, daquilo que é direto, 
daquela naturalidade e daquela ingenuidade que são a condição e o pressuposto 
deum funcionamento sexual normal de que tanto precisam os neuróticos sexuais, 
Isso não quer dizer de modo algum que pretendemos manter qualquer taba ou 
que nos posicionamos contra а liberdade da vida sexual, Mas a liberdade, defen- 
dida por aqueles que a têm sempre па ponta да língua, é, em última instância, a 
liberdade de fazer bons negócios com ajuda da assim chamada informação, Na 
‚ealidade, é nada mais do que alimenta os psicopatas sexuais e os voyeurs com 
material para suas fantasias, Informação, tudo bem. Mas devemos perguntar-nos: 
Informação para quem E temos de esclarecer, antes de tudo, a opinião púbica 
acerca do fato de que, não faz muito tempo, o proprietário de um cinema que pas- 
sava principalmente os chamados filmes de informação declarou numa entrevista 
televisão: com raras esceções, o seu públic sequioso compunha-sc de pessoas 
com idade entre seus 50 е $0 anos... Contra a hipocrisia na vida sexual somos. 
todos; mas ё preciso também proceder contra aquela hipocrisia dos que dizem 
“herdade pensando, contudo, no lucu. 

Retornemos ao vario existencial, ao sentimento de vazio. Certa vez, Freud 


a carta о seguinte: “No momento cm que alguém se pergunta pelo 
sentido e valor da vida, este alguém está doente, porque os dois problemas não. 
existem de forma objeti 


а única coisa que se pode reconhecer é que sc tem 


uma provisão de libido insatisfeita. Pessoalmente, não posso acreditar misso. 
Julgo que nào só ¿algo especificamente humano perguntar-se pelo sentido di 
senio que é também próprio do homem colocar ese sentido em questão, 
E um privilegio particularmente dos jovens dar provas de seu amadurecimento 
ao considerar em primeiro lugar o sentido da vida е, deste privilégio, fazer bas- 
tante uso (ver nota na p. 11). 

Einstein afirmou uma vez que quem sente que sua vida não tem sentido, 
não apenas é infeliz senão também pouco capaz de viver. De fata, pertence à vam 
tade de sentido algo daquilo que a psicologia americana qualifica como "survival 
value" Não fol essa, afinal de contas, a lição que pude levar comigo de Auschwitz e 
Dachau: que os que se mostraram mais aptos a sobreviver, ainda mais cotas situr 
ações limites, foram aqueles que, reafirmo, estavam orientados para o future par 
uma tarefa que os esperava mais adiante, para um sentido que desejavam realizar 
E os psiquiatras americanos puderam confirmar mais tarde esta experiência eom. 
os campos de prisioneiros de guerra japoneses, norte-vietnamitas e norte-core 
nos. Agora, o que vale para os individuos não pode valer igualmente paraa huma- 
idade inteira? E não deveriamos também, no âmbito da denominada investigação 
da par, colocar a questão de que talvez a única oportunidade de sobrevivência da 
humanidade se encontro nama vontade geral para com um sentido coletivo? 

Essa questão não pode ser resolvida somente por nós psiquiatras, Ela deve 
manter-se aberta, ou no menos precisa ser levantada. E ser levantada, como já 
dissemos, no plano humano, o único no qual podemos encontar a vontade de 
sentido е sua frustração, Eisso vale também paraa patología do espirito da époc, 

assim como a conhecemos pela teoria das aeuroses eda psicoterapia do individuos 
precisamos contra as tendências despersonalizantes e desumanizuntes, que por 
toda parte se ampliam, de uma psicoterapia reumanizada. 

O que dissemos anteriormente? Cada época tem suas neuroses, e cada épo- 
ca precisa de sua psicoterapia. Agora sabemos mals: somente a psicoterapia reu- 

janizada pode compreender os sintomas da época — e reagir às necessidades de 


nosso tempo. 
No entanto, retomando agora o sentimento de vaso, perguntemos; pode- 
mes por acaso darum sentido ao homem de hoje, existencialmente frustrado? 


Podemos sentir-nos satisfeitos se nio já fot arrancado ao homem de hoje esse 
sentido em consequência de uma doutrinação reducionista, Deveria o sentido 
ser factivel? 

— possel reanimarmes as tradições perdidas ou mesmo os instintos per- 
didos? Ou ainda vigoram as palavras de Novalis segundo as quais não há volta à 
ingenuidade e que a escada pela qual ascendemos veio abaixo? 

Dar sentido implica uma finalidade moralizante. E а moral, no sentido anti- 
ко, esgptar-se-ñ em breve Mais dia menos dia deixaremos de moralia. pasando, 
contrariamente, а ontologizar a moral - о bem ¢ o mal nào serão mais definidos 
no sentido de algo que devemos ou não devemos fazer. Assim, o bem é aquilo que 
promove o cumprimento de um sentido aplicado е exigido a um ser, eo mal aquilo 
que impede esse cumprimento. 

"sentido nào pode ser dado; antes, tem de ser encontrado. E esse processo de 
encontro do sentido tem como finalidade a percepção de uma Gestal, uma figura. 
Os fundadores da palcologia da Gestalt, Lewin e Wertheimer, já falavam de um 
caráter de exigência, que vem no nosso encontro em cada uma das situações com 
as quai confrontamos a realidade. Wertheimer chegou ao ponto de atribuir a cada 
exigência ("requirednen"), implicada em cada situação, uma qualidade objetiva 
(objective quality"), A propósito. diz tumbém Adorna: "O conceito de sentido en- 
volve a objetividade além de todo agir? 


O que dinge enano de sentidos em comparação om aereo 
etc é no meu entende o seguinte: o que se асас то Clan. 
de uma figura, que nor йа ante als a partir eum "odi: Mas sin, та 
period sentido a descoberta de ema ровы par do nd e e- 
шд. E esa posbikdde ¢ sempre inka. mera. Conto, somente da é 
Ee 
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sentido cada vez mais difuso, crie arbitrariamente sentidos subjetivos ou contras. 
esteve dá ma 


sentidos enquanto quee acontece num paleo — tetra do absurdo! 
embriaguez, no êxtase, especialmente naquele estimulado pelo LSD. No entanto 
nessa embriguen corre-te o risco de pass longe do verdadeiro sentido, da mis- 
so auténtica que nos espera lá fora, по mundo (em contraposição às vivências de 
sentido meramente subjetivas, em si mesmas). lao me faz lembrar os animali 
de laboratório que tiveram eletrodos plantados em seu hipotálamo por pesquisa 
dores californianos Sempre que a corrente era conectada, os animais experimen 
tavam um sensação de contentamento, quer de impulso sexual, quer de impulso 
ао alimento Por fim, eles próprios aprenderam a conectar а corrente, ignorando, 
contudo, o parceiro sexuale o alimento verdadeiro que Ihes eram oferecidos: 

О sentido ndo só deve, mas pode ser encontrado, e a consciencia condua o 
homem em sua busca. Em sintese, а consciência é um Org do sentida: Podernur 
defni-la, então, como a capacidade intukiva de descobrir o rastro do sentidu « 
único e singular = escondido em cada situação 

A consciènda € um dos fenómenos mais especificamente humanos; mur 
àv apenas humano. É também demasiadamente humano; е de tal maneira que 
participa па condition humaine, e portano é marcada por sua finitude. Só assim 
se compreende como a consciência pode; s vezes, enganar-se e tambémdesviaro 
homem. Mais do que isso: até o derradeiro momento, atê o último suspiro, o hos 
mem nào sibe se realmente cumpriu o sentido davida ovantes somente acredita 
ido cumprido: ignoramus et ignorabimus, Desde Peter Wust, “incerteza e rici 
pentencemao mesmo grupo. Por mais que a consciência possa deixar o homen na 
incerteza quanto à questão de saber se compreendeu e capturou o sentido de su 
vida, essa "incertera” não o destituir do “risco” de obedecer à sta consciência ө. 
em primeiro ugar de escutar a sta voz: 

Mas não só o "risa" pertence àquela "incerte 
midade. O fato de que nem em nosso leto de morte chegaremos a saberse 
¿rgio-do sentido, nossa consciència, fi ou nio subjugado a um engano-dos 
“sentido, significa igualmente que é a consciência dos outros aquela que pode ler 
radio. Isso näo quer dizer que no existe nenhuma verdade, Só pode existir uma 
verdade; mas ninguém pode saber se é ëk e não um outro que a tem. Humildade 


senão Igualmente a hu- 


significa, portanto tolerância. Tolerincia, contudo, não quer dizer indiferença, 
porque respeitar a fé dos que pensam diferente não si : 
identificar-se com esta. 


fica necessariamente. 


Vivemos numa era em que o sentimento de vari 


Nena roms росы laten deuda dan reina, 
ss bém da coma de modo quo homen apo oria. 
аерата elis de imper cd ara ay кы 
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então devemos aprender a distinguir entre o que é essencial e o que não é, entre. 5 
Que tem sentido e o que não tem, entre o que é responsável e o que não é 4 N 
E sempre" exigëncia do momento: Enta, por seu trao, encontrase sempre dire. 
le igual modo cada pessoa tem algo de singular. ` 
am existe um sentido especial. É GEN 


Sé ч deve madar 
E e ier Para situação e de pessoa pura pesa. Ele ¢ contudo; onipresente. Nào 
nenhuma situação na qual а vida cese de oferecer uma possibilidade de sentida, 


e nio há nenhuma pessoa para quem a vida não coloque à dispasigão um devet. 
A possibilidade de realização de um sentido é em cada caso, única, e personali 


dade que pode realizar-se igualmente singular em cada caso: Na literatura орде: 
apéatica encontram-se os trabalhos publicados de Casciani, Crumbaugh, Dansark 
Dusk, Kratochvil, Lukas, Mason, Meier, Murphy Planova, Popielski, Richmond, 
uch, Salle, Smith Yarnell e Young, dos quais se conclui que a possibilidade dese 
encontrar um sentido na vida € independente do sexo, do coeficiente de imeligên: 
ia, do ive de formação: independente de sermos religiosos ou não ese soros 
religiosos, de que professemos esta ou aquela confio, Por би, demonstrou se 
que a descuberta de um sentido é independente do caráter e do ambiente 

Nenhum psiquiatra nenhum psicoterapeuta — também nenhum logoteri 
pita pode dizer a um paciente qual £o sentido; contudo, pode muito bem fi 
arque a vida ten um sentido, Sim, e mai: que este se conserva, sob quaisquer 
condições e circunstancias, graças à possibilidade de encontrar um sentido tamo 
gica da vivència imediata, autêntica, 
+ simples “homem da ru e 


bém no sofrimento. Uma análise fenomenal 
tal como podemos experimentar no despretensinso 
que precisa apenas ser traduzida para uma terminologia cientifica, propriamente 
ахдаа que o homem nio só - em virtude de sua vontade de sentido = procura 
um sentido, senão que igualmente o encontra, por três caminhos. Em primeiro 
Jugar vé um sentido no que faz ou спа. À par disso, descobre um sentido nas ec 
periênclas que vive ou em amar alguém. Mas também descobre, eventualmente, 
ип sentido em uma situação desesperadora coma qual, desamparado, se defronta 
Oque realmente conta £a firmeza e a atitude com que Че val 

destino inevitável e irrevogável. Somente a firmeza е а atitude permitem que Ө 
homem dê testemunho de algo daquilo que só de ё capaz: transformar. remode 
aro sofrimento no nivel humano para torn lo uma realização: Um estudante de 


medicina dos Estados Unidos me escreveu: 


зо encontro de um 
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outra cosa по mundo, quero realizar isto: impedir que uma tragédi 


sta aennteça novamente - que йн aconteça a maisminguén. 


Não há nenhuma situação de vida que seja deen sentido, so 
corte porque os aspectes aparentemente negativos d existéncia humana, аре 
cialmente aquela triade trágica na qual convergem o sofrimento, a culpa e amore 
também podem phum sc en algo positivos numa reli Mae е claro, me 
diante uma atitude e firmeza adequadas. š 
Fainda M um vaio existencial B t а mao dê uma "айшә sc 
que nào deveria deixar insatisfeita nenhuma das necessidades que Maslow. dino 
minou fundamentals bso se deve ao fito de que essa sociedades satisfar neces. 
idades, mas não a vontade de sentido. Tenho 22 anos? escreves certs vez 
ит estudante american. "Tenho uma formaçio universitária, tenho um ато de 
J ada ml pen nr o minha diye 
ção mais sexo prestigio do que sou capaz de supo 
do ml нос кыо doque sou cp depor Maso que me pr 
A sociedade do bem-estar traz consigo uma profusão de tempo Ivre que 
Se ello prane untar wna ase et ms 
"a realidade, não ба senão allear o vazio existencial, tal como podem observar 


neurose dominical”: E esta, ao que parece, 
encontra-se a aumentar, Quanto а isso, enquanto o Institut für Demoskopie de 
Allensbach, em 1952, comprovava que a quantidade de pessoas que considerava 
° domingo um dia demasiadamente longo perlazia os 26%, hoje a cifra chega aos. 
37%, E torna compreensível o que afirma Jerry Mandel 


A técnica pouponnos de empregar todas as nossas capacidades em 
prol da uta pela existência, Criamos, portanto, um Estado de bem estar 
social que garante que se possa enfrentar a vida sem esforço pessoal. 
Quando se chegar ao ponto em que, graças à tècnica, 15% da população 
americana ser suficiente pars atender as necessidades de toda a nação, 
a nós dais problemas: quem fari parte desses 158. 

sen tempo livre = 


entãose apresen 
que irão trabalhar e oque deverão fazer os demals co 
e coma perda do sentido da vida? Pode ser que а logoerapia tenha mait 

que já tenha dado 


o que dizer aos Estados Unidos do próximo século 
aos Estados Unidos deste século. 


Infelizmente, a problemática, aqui ¢ agora, ё outra: frequentemente $ 
desemprego que conduz à abundância de tempo livre, ¢ já em 1933 descrevia 
patologia de uma "neurose de desempre” Sem trabalho, а vida parecia ds por 
do - elas mesmas sentiam e inúteis. O mals opressivo não ra 
mas о sentimento de vazio existencial, O homem não vive Mi 


soas um absur 
desemprego em sis 
de seguro-desemprego. 

Em contraposição aos anos 1930, a crise econômica hoje é de ordem. 
energética. Рага nosso espanto, tivemos de descobrir que as fontes de energia 
não são perenes. Espero que não se tome por uma frivolidade a afirmação que. 
ошо fazer de que a crise energética e seu Impedimento inerente ao crescimento. 


econômico oferecem, no que diz respeito à nossa vontade de sentido frustrada, 
uma oportunidade única e grandiosa. Temos a oportunidade de recuperar 0 
“yen-ti-do'. À época do bem-estar sochl, a maloria das pessoas tinha o sub 
ciente para viver. Mas muitas nao sabiam para que vives Doravante pode multo 
bem acontecer uma transposição de énfase nos meios de vida para um objetivo 
de vida, para o sentido da vida. E, au contrário das fontes de energia, sentido 
é inesgotável e onipresente. 

Con que direito, porém, seriscamo-nos a dizer que a vida cessa de ter um. 
sentido para alguém? Isso se deve o Бо de que o homem é capaz de converter uma 
«itiação que, humanamente considerada, não tem saída em nenhuma realização, 
E por isso que existe no sofrimento uma possibilidade de sentido, Evidentemente, 
estamos a falar de situações insolávei e inevitáveis que não se deixam modificar, 


de um sofrimento com que nàose pode acabar. Como médico, penso raturalmente 
mas doenças incuráveis em carcinomas que não ee podem mais operar 

Ao cumprir um sentido, o homem realiza a & mesmo. Se cumprimos o 
sentido do sofrimento, realizamos entio o que de mais humano o homem tem; 
amadurecemos, crescemos — crescemos para além de nós mesmos. Precisamente 
ai, onde nos encontramos desamparados e desesperados, quando enfrentamos si- 
acies que não se podem mudar, precisamente aí é que somos chamados, e nos 
é exigido, a mudar a nés mesmos. E ninguém descreveu isso com mais exatidão 
do que Yehuda Bacon, que esteve em Auschwitz quando ainda era um menino e. 
sofreu de obsessões depois de sua libertação: 


Vi um enterro om música e um magnifico caixão mortuo, comecei 
air estão loucos, tudo isso por causa de um único cadáver? Quando ia a 
um concerto ou ao teatro, tinha de calcular quanto tempo en preciso para 
exterminar em câmaras de gás, as pesoas ali reunidas, e quantas peças de 
roupa, dentes de ouro e sacos de cabelos se poderiam juntar. 


“A REUMANIZAÇÃO 
DA PSICOTERAPIA — 


E então perguntaram а Yehuda Bacon que sentido poderiam teros anosem 
que passara em Auschwitz: 


Quando rapis pensava: vou coma o mando o que vi em Auschwitz = 
esperança de queo mundo se tormusse outro, Mas omundo não mudou, e 
“o mundo пайа qui ouvir sobre Апей». Só muito mais tarde compreendi 
verdadeiramente qual é o sestido do sofrimento. O sofrimento tem umsen- 
ida quando fa mesmo tormas te utr. 


— no sorento d 
Cont NEE WI 
em 1957, a comite de sta drei, 


1 
Freud, Adler e Jung 


Defrontar-se com o dever de falar da contribuição da psicoterapia à imar 
gem do homem de hoje significa defrontar-se com uma escolha; sabe, escola 
de proceder principalmente de maneira histórica ou então principalmente de mas 
neira sistemática. E essa escolha significa uma tortura, porque no caso concreto 
da maneira sistemática, teriamos de desenvolver ama polissistemática; pois, par. 
“o atual estado do conhecimento ¢ método psicoteraptuiicos, vile uma variante 
da sentença, que scaria asim: Quot capita ot systemata. Em outras palavras, seria 
algo ilimitado pretendes aquí analisar também o maiz importantes e correntes 
sistemas psicoterapêuticos A não ser que intentssse exigir de meu púbico шта 
paciência sobre humana, Sim, mai da que isso: teria de presumir uma aprecia 
cão insuficiente sobre о conhecimento di psicoterapia que já tem. Diante deste 
dilena, decidi-mea abordar o tema não de modo histórico ou sistemático, mas 
‘criticamente. Mas também, a respeito disso, dá-se que nem podemos limitar o 
a um só des grandes sistemas, nem tampouco estender-nos ao conteúdo geral de 
cada um deles. O que somente interessa, portanto, é destacar um denominador 
comum, sto é no sentido concreto de sublinhar a fonte de perigos e erros inerent 
lesa todos os sistemas. 

Espero que, no ámbito de minha exposição, se evidencie que o psicologismo 
dinâmico é uma das mais consideráveis fontes de periguse erro presentes na tua 
psicoterapia, Muito menos conseguiram manter-se live de todo о psiologismoy 


ou ааг livremente sobre de, os três clássicos da sistemática puicoterapêutica, 
Freud, Adlere Jung, Considerando que a psicoterapia atual jaz nas trés colsnas da. 
Psicanálise, da psicologia individual e da psicologia analitica, parece acomelhivel 
Ponderar as dúvidas antes mencionadas e depois passá-las em revista. 

E-nosevidente que Freud foi ‘o pioneiro puro e simples no campo da psico- 
terapia ev” gênio no que diz respeito à sua própria personalidade, Se de repente — 
Se assim posso expresar. me - me fosse exigido fazer um esboço dos ensinamentos 
de Freud, eu diria que foi mérito seu haver colocado а questão do sentido, conquan- 
1o Ihe desse um significado diferente do nosso ou mesmo nio Ihe desse nenhuma. 
resposta. À medida que o fe, essa questão foi colocada no âmbito do espirito de 
Seu tenpo, sta & em um duplo aspecto; primeiro noaspecto material, uma vez que 
Freudencontrava-se preso aoespiritoda chamada cultura develudo vitoriana = pu- 
dica deum lado, lasciva. de outro -, e segundo, no specto formal, uma vez que suas 
concepções tinham como base um modelo mecánico que não era de nenhum modo. 
o mais eficaz só porque se chamava (eufemisticamente) “dinámico” 

Em especia, Freud se empenhou em interpretar o sentido dos sintomas 
neuróticos, o que o levou a avançar sobre a vida inconscienteda alma, descobrindo. 
assim, nem mals nem menos, toda uma dimensão do ser psíquico. Mais tarde, no. 
âmbito do “inconsciente” conseguimos ver e reconhecer algo mais do que meros 
instintos e Inconsciente instintiva, tendo conseguido comprovar a existência de 
algo assim como um 


'onsciente espiritual, uma espiritualidade inconsciente e. 
té uma ft inconsciente; tudos faz parte de uma outra página e não restringe o 
mérito histórico que observamos na cbra е no pensamento de Freud. 

Para Freud, o sentido dos sintomas neuróticos era inconsclene não apenas 
та acepção de “esquecido, mus também na acepção de “reprimido” Quer dizer, 
tratava-se de um sentido que fora emparrado para o inconsciente, eso porque tudo: 
que se tornara inconsciente ou se fizera inconsciente era algo desagradável No en- 
tanto, os conteúdos respectivos da consciência eram desagradiveis segundo o siste- 
та de coordenadas daquela cultura vitoriana de veludo, de que se falou há pouco, 


Viktor E Frankl, Been rada de Das. Tradl Walter O. Schlupp é Нар» Н. Reinhold So 
Leopold Sinodal Petrópolis, Ves, 2008 


Compreende-se Че igual modo que, para aqueles pacientes pudicos da passagem 
do colo, o que primeiro se levava em conta era a reprendo da sexualidade. Não 
esqueçamos, porém, que a extensão do conceito de sexualidade na psicanálise è de 
mado; mnis ampio do que o de genital, с. de outro, mais restrito do que о cone, 
debido cunhado por Freud. 

Para a psicanálise, a neurose inclina-se, afinal, a um compromiso, a um 
compromisso entre os instintos conflitivos entre si ou entio entre as pretensdes dë 
diversas instâncias intrapsíquicas, como as que sio denominadas pela picanille 
de id, ego e superego. Um compromisso é também a natureza daquilo que Freud 
chamou de atos alhos, e 0 mesmo se pode dizer, por fim da natureza do sonha. 
Assim, para citar um exemplo, quando um nacional-socialista diia que em una 
daquelas famigeradas instituições onde se praticavam a eutanásia, se mine 
vam -eniose"inernavan - pacientes, ou quando um politico socialista flava 
c eu a isso presenciei = nào de “prevenção contra a concepção", mas de prevenção 
contra a ftalidade; é claro que em ambos os casos зе impôs algo que fora vitima 
da repressão ou que pelo menos fora condenado a cla, 

"не do too sapiman da pacea pr АШ 
sonho, e foi Max Scheler quem primeiro chamou a atenção para esse ponto fraco 
da psicanálise, a saber. a aporia desse concito. que reside na ideia de quea Instän“ 
cia que reprime, censura е sublima no go que se possa deduir dos instintos 
os quais proporcionam o que do reprimido = e, consequentemente, não podem ser 
porsi mesmos o quem da repressão. Costumo explicar esse aspecto aos ouvintes 
de minhas conferências por meio de uma comparação: ainda não aconteceu de um 

construir sua pròpria represa. 
ЕРТЕ. 
em relação a uma "genealogia da moral quer dizer, como um suposto apoio а fa- 
vorda repressão do instinto, mas também em relação à teologia que domina o ser 
psíquico, vsto que pressupõe o principio - deduzido da biologia - da homeostase, 
o qual valeria, em primeiro logar no ámbito da natureza, e, em segundo, no da 
cultura, Em sintese, e em sentido estritos iso aignificaria tanto quanto admitir que 
o homem está destinado си ве deixa destinar “a dominar ¢ remover o acúmulo 
de excitags е estimulos que recsem sobre бе de dentro e de fora” e que “para 


Isso serve o aparato anínico”?*As tendências principais admitidas por Freud estão 
pensadas em termos homeostiticos. Quer dizer, Freud explica toda ação somo. 
colocada a serviço do restabelecimento do equilíbrio perturbado. Todavia, essa 
hipótese, vinda da fisica de seu tempo e segundo a qual a distensão егіз a única. 
tendência básica primária do ser vivo está completamente errada. O crescimento 
ta reprodução são processos que resistem à explicação através e tão somente do 


principio homeostáti 


Portanto, nem sequer no âmbito da dimensão biolégica 
se faz valer о principio homeostático, para não falar do âmbito psicológico-noo- 
lógico: “Aquele que cri por exemplo “coloca seu produto e sua obra em uma re- 
alidade positivamente concebida, enquanto a aspiração ao equilibrio daquilo que 
< acomoda à realidade é concebida negativamente” Gordon W. Allport também. 
assume uma posição critica em relação ao princípio di homeostase: 


A motivação é considerada um estado de tensão, que nos leva à buscar 
o equilibrio, о sossego, а acomodação, а satisfação ea ho 

мдө еа homecstase. No qua- 
ho dessa visão do ser humano, a personalidade não ë nada mais do que o 
modo de diminuir nossas tensões, Naturalmente ss perspectiva cas per 


fetamente bem com a concepção, que serve de base зо empirismo, segundo. 
э qual o homem é intrinsecamente um ser passivo que recebe impressões 
única e exclusivamente do exterior е reage única е enchimento «cle. 
мо pode ser bastante coreto quaado temos de liar com a natureza da 
aspiração especificamente humana, cuja caracteristica prpri justamente 
ade não seencontrar, de modo algun, vocacionada ao equilibrio ou à red 

(ip das tensões = pelo contrário; é vocacionada à manutenção das tensões 


uu e Adler em contraposição Sigmund Fred vai multo айт do psi 

sológica uma vez que recorre em primeiro lugar, ao biológico sob forma de 
inferioridade orgânica! Esta, como fato somático, conduzao “sentimento deinfe- 
rioridade” comoreação psíquica - nàosóem relação a uma inferioridade orgánica, 


Sigmund Freud, Gesammelte Werke: Frankfurt, S. Fische v X1, 1940 0 


"Charlone Baher, clean Hamburg vol. УША, 1956, 
[m 


sendo também como reação diante da doença, da fraqueza e da deformidade. 
O sentimento de inferioridade exige por sm vez a compensação: seja no âmbito 
da comunidade, e eventualmente na sua expresso, o "sentimento de solidarie- 
dade” — a partir daqui se mostra que, para além do biológico, se compreende 
um momento sociológico =, seja m condução a uma compensação ou a uma 
superiompensação desse sentimento para além da comunidade, o que, segun- 
Чо a teoria da psicologia individual, constitui а natureza da neurose A petitio 
principii da impulsividade que se reprime asi mesma, segundo a perspectiva psi- 
Canalis, corresponde também, no ámbito da psicologia individual, a uma ou 
tra райо principii à medida que, como consequência da teoria de Alfred Adler, 
rào ¿uma instância pessoal senão uma Instància social que determina atitude 
ca orientação do homem para com a comunidade: decisivos são, em reação a 
iaso, as crcunsiducia, a educação eo ambiente social — e podemos acreditar m 
psicologia individual. 

Ao discorrermas agora sobre C. G. Jung е sta psicologia analítica, nunca é 
bastante salientar o mérito aele imputado de. em seu tempo, isto é nos primeros 
anos do século, ousar definir a neurose como “o sofrimento da alma que nio en- 
contro seu sentido: À vista disso, anto mais tentador é o psicologismo analitic 
associado à psicologia analitica. O mérito de tê-lo definitivamente desmascarada 
Pertence, sobretudo, ao barão Victor E, von Gebsattel, que, em seu Christentum 
nd Humanismus? apresenta а pessoa como una instância suprapsicolgica, a 
“qual ele semte faltar pa imagem de homem apresentado por Jung 56 esa instância, 
orientada a critérios adequados a da, é capaz de instituir uma ordem igualmente 
o cos dos motivos religiosos e das experiências inernas que Ihe oferece oincons 
cleme - ao aceitar ens e ao rejeitar outros: Todavia, nessa imagem de ser humano 
(ato instancia capi de encontrara decisio perante as "criações do inconsciente” 
Dew é escolhido, mas nào na deciio da fè. “Se iso não é psicologismo'" diz von 
самап. concluindo, assim, sua exposição, então se pode dizer que o elefante é 
uma margarida e afirmar justamente que е é um botánico" 


Victor E voc bat. Christentum und Humani Stutgart; lt, IB. 
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Amargas palavras dirigidas à psicologia junguiana tambén se encontram 
rm Sehmid quando sto do cenar po queda tros uma re 
Bjão Os novos deuses seriam os arquétipos, Só com referência a elesse proporciona 
À vida seu sentido. O derradeiro apoio metafisico do homem encontrar-se ia, con- 


sequentemente, em si mesmo, e sus “psique” seria algo asim 


disse Jung com ar de triunfo, “provoca, através de estimulo o tronco encefilico, 
SE 


C.G hap Seelonprobleme der Gema. Zurique, Rascher Vea. vol. 1946. 179. 


Appell. Llamon, Myers e Harvey). E somente em casos excepcionais, como na 
ima ambulatorial psicoterapëutica de Eva Nicbauer, dirigia segundo os pria 
аон da logoterapa,regstra-se uma indice de até 75%. Мав do que isso, 
Stokis pòde mostrar que casos extraordinários de sua “unido pessoal” de pacien: 
tes tratados com ajuda de métodos psicoterapéuticos antagónicos tinham alcan- 
ado os mesmos resultados favoráveis. Ë também igualmente conhecido que a 
porcentagem de curas permanentes é independente do método psicoteraptutko 
empregados a única coisa que diverge é duração do tratamento Para além ds 
so, deve-se acrescentar que numa clínica estrangeira se pêde comprovar que os 
pacientes que se encontravam па lista de espera, isto é, ainda não apreciados 
Pdo tratamento psicotempéutico, apresentaram, mediante testes, melhoras dl 
jetivas cujas porcentagens revelaram-se significativamente mals elevadas do que 
aquelas de pacientes em tratamento. Quem não se lembra aqui da indicação de 
Schaltenbrand, segundo a qual as medidos terapéuticas contra а esclerose mil 


pla, quando não conduzem a melhoras em uma porcentagem determinada de 
casos - ou seja, em uma porcentagem que corresponda à tendência espontánes 
с remissão da doença =, equivalem já a uma lesão do paciente? 

Para entender tudo iso, é preciso distancir-se do preconceito etiológico dd 
quea peicoterapis em especial a psicanálise, пао Ё eficiente no sentido de uma tarn 
Pa inespecifica, senão nosentidode umaterapiacausal Mas nem todos os tho incl 
minados complexos, conflitos е sonhos aqui mencionados - ea cujo descobrimento 
аніме os métodos peicoterapéuticos seus possíveis êxitos - são tão район: 
os como se pensa ou se supõe, Na verdade, como meus colaboradores facilmente 
puderam demonstrar ao longo de levantamentos estatisticos, uma série nào selo 
cionada de pacientes de nossa clinica neurológica traziam consigo muito mais com 
lexos de traumas е сопййоз que uma outra sre de caso também nio seletivos, 
ds enfermaria ambulatorial de psicoterapia E é preciso esclarecer que leramosem 
conta no cálculo а carga adicional de problema dos doentes neurológicos. Sch de 
que modo for, nio se pode falar que os complexos, os conflitos os traumas sam 
salmene patogênicos - pelo simples но de que são ubiquos, O que setoma geral. 

mente como patogênicoé, na realidade, patogndmico, quer dizer, é menos a causas 
muito mais o зга de doença; Quando no quadro de um levantamento апатта 


emergem complexos, conflitos e traumas, acontece algo semelhante ao rece que 
merge junto a maré basa, mas que ão é a causa dosta. Não é, 
que dáorigemà maré baixa, senio a maré baia que az nascer o recife. Analogica. 
mente, uma análise az aflorar complexos que são prcisamente sintomas de neu. 


пано o recife 


oses, indicações de doença. No caso dos conflitos e dos traumas, se trata de uma 
tensão e uma exigència, em sintese, de um esse no sentido de Selye, mas esa ë 
"uma razao a mis parase advertir como sempre, do епо tão disseminado, que vêsó 
na tenso algo de patogênico e não, a contrário, no alivio: evidentemente deverá 
tentar sede uma certa tensão bem dosada; de fato o estar submetido а um esforço, 
° fato de encontrar-se em tensão para realizar uma determinada tarefa pode bem 
Ser amipatogénico" House poucos lugares no mundo сот mats estrese do que em 
Auschwitz, e exatamente ай desapareceram praticamente as doenças piossométcas 
que com tanto goto e foquénciasño consideradas condicionadas pelo estresse 
Porém, não só os complexos não resultam ser em si mesmos patogénicos: 
muitas vezes são até introgênicos! Seja como for, Emil A. Gutheil e) Ehrenwald 
mostraram queas pacientes dos freudianos sonhavam com o complexo de Édipo: 
0s dos adlerianos, com os conflitos de poder, eos dos junguianos, com arquétipos 
Os intérpretes dos sonhos não podem mais fiarse neles, uma vez que - como bem 
afirmam os próprios eminentes analistas ~ estio de tal maneira dirigidos que são 
muito “bem-vindos” pelo médico que as trata, quer dizer, correspondem perfeita. 
mente às suas tendências interpretativas 


Onde apsicaálc atu terapeuticamente atia, em suma como uma era 
Pis de sugestão. О paciente não consegue nem sequer compreender a procura 
“decomplesos reprimidos empreendida pelo médico anão ser ques informe 
Sobre o procedimento dessa procura No entanto; se ls informa, qu, de 
vio à grand publisidad dos cocetsFundementaisdapstanáli é quase 
Sempre uma regra, demonstra, já p simples fato de pûrsê seb tratamento 
psicanalítico, que acitara ve encontra animado pelo corespundemesen- 
timento de expectativa em relação ade, que atua por auocsugeto 


“1 Ber "hochothepie von Vermunt zu Vernunft 
Geburtstag Prof Dr Oro, шиги, 199. 


Hubert J, Urban (on) tr cm 


“O processo de sugestão começa antes que se pronuncie a primeira palava, 
et M. Planz, conhecimento de que quase em toda terapia tomam parte 
no joga quotas de sugestão, como também salienta Stokvis, talvez ajude a remover 
оз preconceitos com que se manifesta a sugestão”? 

Abstrindo desse far sugestivo, o momento da simples oportunidade dese 
pronunciar desempenha igualmente um papel de alivio no paciente, Com efeito, 
não só a dor partilhada” mas também a “compartilhada” é mela dor, se isso carece 
de uma prova, recorrerei então ao seguinte episódio: fui um día procurado por 
uma estudante americana interessada em me falar de suas queixas: Expressava-se 
contudo, por meio de um jargão tão terrível que, apesar de todos os meus бооз 
näo consegui compreender uma sô de suas palavras; Como ela, afinal de contas 
desabafara, e também com o intuito de disfarçar o meu embaraço, encaninheba 
a um de meus colegas - também americano — com o pretexto de que precisava 
fazer um eltrocardiograma. Só que ela nem procurou o colega nem voltou а me 
procurar. Na verdade, encontramo-nos tempos depois no meio da rua, quando he 
verificou que a conversa comigo lhe havia bastado para superar uma situação con, 
ийа concreta, e até hoje nio tenho a menor ideia do que ela me dise 

De tudo isso se conclui que o que a psicanálise, ao contrário de como ela e 
compreende a si mesma, isto é no sentido que atua por meio de uma conversão 
do dinamismo afetivo е da energia impulsiva, fz, na realidade, quando alcança 
seu efeito terapéutico, é trazer uma nova orientação existencial ao paciente. Se 
na palavra tão em moda não causar horror, podemos falar com razão de um 
encontro humano como o agente auténtico das normas de tratamento peicana- 
litico. De igual modo, a chamada transferencia nada mais é do que um veículo 
dese encontro humano, e assim também o entende Roithaus quando contesta 
que transferència representa um pressuposto incondicional do procedimento 
psicoterapéutico. E evidente que uma nova orientação existencial ` como aquela 
que vise à análise existencial de modo direto e com plena consciência de méto- 
do - considerada como tal quer dizer, enquanto existencial rompe, pelo menor 
amada transferência, as fronteiras dos procesos merament 


tanto quanto а 
Intelectuais, racionais, e com efeito põe em andamento um processo total, ple 
namente humano. Deve ser menos evidente, por seu turno, о fto de que a nova 


rent eine ul nois todo modo toda nc 
mas, como já se disse aqui, о que menos importa no âmbito da psicoterapia é o 
eg 
treo médico eo paciente Existem caros тай do querufiientemente registrados, 
nos quais se revela que aquilo que impressiona ao paciente de modo decisivo, e 
que torna acessíveis as influências médicas € o ser desvestido do próprio papel, 
ou seja о deixar de lado а atitude distante. Parece-me que o sonho de meio século 
chegou ao fim, o sonho da eficiència de uma mecánica da alma ou de uma técnica 
da psicoterapia ou = em outras palavras — o sonho da possibilidade de se explicar 
a vida psíquica com base em mecanismos e de um tratamento dos sofrimentos 
animicos com ajuda de tecnicismos. 


2 
A logoterapia 


Há agora uma psiceterapia que reconhece; de antemão; que = abstralndê 


das neuroses principalmente noogénicas -atua não de modo causal, senio nose 
tido de uma terapis inespecifica. E dela, isto é, da ogoterapia, diz Edith Joelson da 
University of Georgia em "Some Comments on a Viennese School of Psychiatry" 


Cam fet, ë posdvel que a teoria psicodínámica das neuroses ek) 
cesta quando afirma que па gênese de toda neurose participam de maneira 
decisiva, na primeira infància, os conos instiativos. No entanto, pouco se 
alcança — especialmente em pacientes adultos = se não se leva em conta uma 
reorientação para ales e sertido, essenciais o proceso terapiutico, 


Em outros termos: o que interessa verdadeiramente é a entrega a uma tare: 


fa, quero dizer, a uma tarefa pessoal e concreta que se torna clara no decorrer da 
respectiva análise existencial. 


reiege "po 


E uma pésima moda de noso tempo achar que 
prinente dia” deve ser sempre psicanálise, Ese tipo de afirmação pres 
supõe o panser completamente equivocada de que no fundo ida neuro 
se |. deve er atribuida a uma atitude erra da primeira infància ¢ se 


à Jeda, "Som. Comments on a Viennese School туешу: The nal of Abnormal an 
Seca Pech vo 51, 3,195 


raia profundamente portanta, na personalidado, е qu todas os outros 
tratamentos psicoterapésiens não passar de um cucedámo de pouco valor, 
uma obra incompleta, un autoengano do médico ts Ese perigoso equivo- 
co só pide [..] nascer em circulos de trabalho nosquaisa sensibilidade pars 
a prática geral d medicina |..] desaparece? 


Lima psicoterapia não icht tab tem tios dinos de nota. 
Isso vale, em especial para a escola behaviorista e eflexclágica. Evidentemente, 
tais éxitos podem ser potencializados, tão logo se arrisque a ascender à dimen: S 
sio propriamente humana. N, Petrilowitsch nos revela о que se pode conseguir 
com ese ator adicional quando айтта que ао contrário das otras ранет, 
Pias, alogoterapia não permanece та esfera da neurose, eso quea ultrapassa ¢ 
encontra a dimensão dos fenômenos especificamente humanos. De fta psi 
conálie por exemplo, vê na neurone o resultado de procesos pscodínamicos ¢ 
tenta, em conformidade com isso, til de moda que promova novos proces. 
sos psodinamicos, como acontece com a transferência. A terapia do compar. 
tamento = uma teoria fundamentada na aprendizagem -, por seu turno, Yê na 
cure о produto de procesos de apre 


agem ou conditioning processes e se 
esforça, consequentemente, em influenciar 2 neurose de medo quea encaminhe 
para uma espécio de 


radicado eu sd rca En oq 
ida, a gota ascende à died humana, orando бан mar 
que nda seco 

No se pode empregar qualquer métdo em qualquer o com amos 
mas өреп d nt nem tampouco toda epa pod man quer 
тий cem a mesma cin E oque д em iod se em 
deck ê tambn e particularment, em ção pica Nana рашта 
ela não é uma panaceia! i 


L H Schu, еее Kroon Sti, Tie, 199 


` кейин ber de Sig der Login de ЫМ, 
medizinische Wet 3. 1964, ges picado 


Contrariamente a J.H. R. Vanderpas, que ousou afirmar que "os nien 
pensas podem também trabalhar sem a psicanálise E K. Ledermann, do Marlbo- 
rough Day Hospital, defende а concepção segundo a qual uma análise da existencia 
não exclui a necessidade de uma análise da libido e que pode acontecer que esta 
última seja necessária para fazer com que a primeira seja eficaz. Em contraposição 
ven afirma G. R. Heyer: 

É preciso contradizer a hipótese, que se com frequéncia, e que em um 
mento de psicologia profunda райе de desconstrução “analitica” seria 
completada mais tarde por uma parte de construção “nda” Semellun- 
tes concepções ão inoportuna e pensam de modo mecânico: é como sea 
pique (o "aparato animic de Freud) se descompusete primero e depois 
se construise “sobre o nove? Quem nio leva em consideração o positive, o 
todocosio o "homem concrt” com sua imagem secreta, e nan se diriye a 


de internamente, desde o primeiro momento e gualment na fase critica- € 
com firmeza = pende que resulta de decisivo em todo tratamento e orien- 
tação humanos. Descrições como a referida - das duas fases nitidamentese- 
paradas — revelam que esses antones atada se abjum num profundo encanto. 
pelo freudiso ortodoxo. 


De maneira análoga se expresa, por fim, А. Maeder, quando evoca e adver- 
te por meto da fórmula: “Мао há nenhum esquema como este: primeiro а айне, 
depois a sintese”. “Parece-me algo além de qualquer evidencia o ato de que tenho 
de entrar em casa todas as vezes pelo porão e, todas as vezes, trilhå-lo e começar 
qualquer reparo a partir de baixa" Lembremo-nos, contudo, nesse contesto, que 
foio próprio Freud aquele que assim compreendeu a psicanálise: "Eu sempre me 
ее по is до ho ou no subsolo do edifica escrevem a Ludwig Binswangar, 

Os dois exemplos que seguem pretendem esclarecer como não &indispen- 
vel que a análise existencial log terapéxtica seja precedida de uma psicanálise 

Desde os treze ans, Judith K. padecia de uma agorafobia aguda, Já havia 

sido tratada por colegas especialistas proeminentes submetida uma vezà hipnose, 


` aa ocho, Kahl un Piehotherapie: Vie: 1954 


¡ara à marcoandlke, e várias vezes Ihe aplicaram eletrochoque em uma clínica de 
doenças nervosas No entanto: tadas evas medidas revelaram-se ineficazes, No 
démo terceiro da de tratamento logoterapëutioo conduzido por nosso colega, 
© Dr. Kocourek, a paciente - que durante treze longos anos nio conseguia sair 
Sozinha decasal- pöde ir rua sem companhia. Após um tratamento que não ul- 
trapassou as quatro semanas, pòde deixar a policlinica, livre dos sintomas tambêm 
durante o periodo de repetição periódica de controles, Deu-se o fato também de 
Que, nessa ocasião - depois de uma carência de quatro anos -, a paciente retomou 
a relaçoes sexuais com o esposo. Seria, por certo errado construir a etiologia de 
uma neurose desse tipo sobre o fundamento da abstinência sexual — enquanto o 
que acontece, na realidade, é justamente o con 


ririo; a carência sexual não era a 
Causa, antes um efeito simples da neurose, assim como a reabilitação sexual fora 
tum efeito (colateral d 


пома terapia! 

Esse caso nos faz lembrar deoutra paciente a Sra. Hede R. que durante ca 
(огге anos padecen de uma grave neurose obsessiva. A fim de certificar 
tinha realmente fechado as gavetas de sua mesa, ela se 


de que 
obrigada a batè-las num 
ritmo determinado. À repetição do ato, induzido pelo controle constant e pela 
dúvida de seas gavetas estavam bem fechadas, chegou a ferir o nó dos dedos da 
paciente e a quebrar fechadura. Ela foi então internada eentregue aos cuidados 
dl Dra, Kondera com o objetivo deser tratada pela logoerapi, Dois dias depois 
do inicio do tratamento obteve melhoras ão significativas que se livrou da obses- 
ão controladora. É de assinalar que somente após esse efeito terapêutico notável 
É que teve lugar uma conversa com a paciente na qual veio à tona o seguinte: 
quand tinha cinco anos, seu irmão quebrou sua boneca preferida e desde então 
adquiriu o hábito de engavetar seus brinquedos. Quando tinha dezesseis anos, 
percebeu que a irmã vestia x 


ө roupas ds escondidas, o que em seguida a levou 
A trancá-las Isso demonstra que, mesmo se esse trauma psíquico, infantil ou pu- 
bescente tivesse sido realmente patogênico, sua manifestação, compreendida no. 
sentido da psicoterapia analitica, teria somente um êxito enganoso, obtido, na 
realidade, por outros caminhos 

Naturalmente, mantém-se a tarea de se pôr em ordem tudo aquilo que 
presenta — se assim posso dizer ~a condição natural da possibilidade de uma. 


existência pessoal ¢ espiritual do ser humana, E não seria correto, como acontece 
frequentemente, se quisésemos localizar única e exclusivamente as fontes de pers 
fundação no psíquico. [so equivaleria sum erro de localização, tendo em vistaque 
não só o psíquico pode ser patogênico, mas também o samdtiov e o noétia A ps 
análise pode cometer a falta de dupla unilaterlidade em relação ао etiológico; ou 
seja, seu campo de visão pode ser estriado por dois antolhos No estanto, estar 
dois antolhos nio se encontram à direka ¢ à esquerda, senão em cima e embalo 
de um lado, a psicanálise. ao fixar-se no psicopénico descura do somatogênica da 
outro, da noogénese das doenças neurdticax. 

Voltemo nos, em primeiro lugar, à somatogënese. Um caso concreto: um 
médica me pediu para ajudá-la como conselheiro no tratamento de uma jovem 
paciente, que se encontrava acamada num sanatório. Ao longa de cinco anosfora 
atendida por uma psicanalista sem o menor efeito terapéutico. Quando, já com a 
paciência esgotada, sugeriu à psicanalista que interrompesse o tratamento, espli- 
cou esta que пао era nem para se falar disso, uma vez que o tratamento ainda nem 
havia começado, e que, pelo contrária devido à resistência da paciente, haviam 
perdido tempo... Prescievi pessoalmente à pasieme injeções de део сопко, 
verona-acetato e, alguns dias mais tarde, soube por intermédio da colega respon 
el pelo tratamento que a enferma recuperos por inteiro а aptidão so trail, 
retomou os estados uriversitirios e estava prestes a realizar sua dissertação de 
doutorado Tratava-se. no caso. de uma hipofunção das cûrtice das glândula u 
prarrenis sob um quadro clinico de uma sindrome de despersonaliação. 

Se, de um lado, as hipofunções dos córtices das glândulas suprarrenals estor 
associadas ao que foi descrito e designando como “sindrome psicodinimici (des 
personalização, combinada com perturbações de concentração e capacidade de 
percepção), pude demonstrar, igualmente, queas hipofunções da glándula ieolde 
andam juntas com a agorafobia, não raramente sob a forma de um monossintoma 

psíquico e assim como aquelas respondem ao tratamento com desoxi-corticoste- 
ronaaceato, estes podem ser tratados com dikro-eriptamino-metano-sullatat, 
Assim, encamirharam à nossa seção um caso que fora analisado e tratado em ou 
Iro lugar, durante meses, E com o resultado de que se tratava de uma doença pat 
cogênica em consequência de um conflito matrimonial. Acrescentando se, além, 


disso, que seria memedidvel. Na realidade, como а nós ficou evidente em pouco 
tempo, ауа зе não de uma neurose pslcogênica, mas de uma pseudoneurose, 
Realmente, algamas poucas injeções de diidro-ergotamina foram sufcientes para 
a paciente se ver inteiramente livre do problema, de modo que, depuis de sua re- 
cuperação médica, também cesso, seb todas as formas рокі o conflito ma- 
trimonial É incontestivel que esse conflito existia, mas não era da tipo patogênico 
€, consequentemente, tampouco era psicogênica a doença de nossa paciente. Se 
tels m matrimonial ose pain ro iere 
seriam neuróticos, 

Mas nãoé comose toda ipofuncio da glândulı tireoide conduzise direta- 
mente a uma agorafobia; pelo contrário, o que se veriñca é que a bipofunção traz 
consigo uma mera predisposição ao medo, da qual deve logo apoderar-se uma 
ansiedade antecipatória, cujo mecanismo é bastante conhecido por nds, psictera- 


peutassum sintoma, em si inofensivo epassageiro, provoca no paciente o receio б. 
bico desua repetição. Em seguida, ess ansledade antecipatória reforça o sintoma, 
ao fim, este, ji reforçado, confirma ainda mais o paciente em sua fobia, Fecha-se 
assim ocirculovicioso, no qual о paciente se sé preso detido, como num casulo. 
De tais casos pode-se dizer: se o desejo, como afirma o provérbio; é ора} do pen- 
samento. ento a angústia é а тае do acontecimento, а sabes, do processo pato- 
lógico: O propriamente patogénico é em muitos casos, a ansiedade antecipatória, 
enquanto esta é aquela que, antes de mais nada, fia o sintoma. Nossa terapia. 
contudo, deve atuar ao mesmo tempo no polo psíquico e somático desse circulo 
vicioso, dirigindo-se de um lado contra a predisposigio ao medo - precisamente 
pela medicação para esse fim especifico = e, de outro, simultaneamente, contra a 
ansiedade antecipatória- no sentido daquilo que diremos ao filarmos em seguida 
do método da intenção paradoxal. Desse modo, o circulo neurótico permanece 
Inserido numa pinça terapéutica. 

No entanto, o que ê que provoca a ansiedade artecipatria? De maneira ti- 
pica, o medo tão frequente do paciente diante do próprio medo, e precisamente ao. 
rocear as possíveis consequências para a saúde derivadas da sua excltação ansiosa, 
ama vez que receia a possibilidade de que ele próprio colabore com um ataque 
de coração ou com um derrame cerebral que possam vir a atingilo. Por medo do 


med, pc. em fuga do medo escapa do medo para permanecer paradoxalmen- 
de, presoa de; temos aqul pols, de remeter nos ao modelo da reno agoralóbiea: 
Nese sentido, quer dizer, no sentido de que existem diferentes tipos de reação, 
distinguimos pois, na Jogotrapiadínic, diversos modelos de rea. 

“Assim como o neurótico fóbico reage aos seus ataques de medo com meda 
ao medo. também o neurótico obsessivo reage a seus ataques obsessivos com medo. 
obsessão e apenas а partir dessa reação é que surge a neurose propriamente ab: 
sessiva e clinicamente manifesta, É precisamente por temer seus ataques obsessi- 
vosque os pacientes afetados veem neles indicios ou sintomas de uma psicose, ой 
então receiam comerter em ato ses impulsos obsssvos Entretanto, ao contrário 
Чо tipo neurótico fóbico, que por receio so medo е põe a fugir do medo, o tipa 
neurótico obsessivo reage de modo que, por receio à obsessão, começa uma Jula 
cora a obsessão. Enquanto o neurótico lico foge do medo, o neurótico obs. 


sivo corre de encontro à obsessão - e, em numerosos casos de neurose obsessiva, 
duo. 


precisamente esse mecanismo o patogênico propriam 

Numa perspectiva dos fundamentos constitucionais, é possível comprovar 
a existência de uma disposição pácopátic. Com efeito, é nessa pricapatia апап. 
cástica onde se enterta par si mesma, segundo cs casos distintos, esta ou aquela 
caracteristica do medo que afeta o paciente. А psicopatia anancistca - o substrato 
de sua neurose obsessiva - nào é imputávd à pessoa (espiritual) do paciente, senão 
que se encontra ancorada em seu caráter (anímico). Nesse sentido, o paciente não 
é nem livre nem responsável - somente o é todavia, em vista de sua atitude diante 
do*Ananlasmus? (ananque). O que realmente conta terapeuticamente éa ampli 
ção do espaço dessa liberdade a partir do momento em que se cria uma distância 
entre o humano no doente e o doente no homem Tal terapia não é sintomát 
contrário: não se preocupa demasiadamente com os sintomas, senão que se dirige 
A pessoa do paciente =a siber: que ela se esforce em mudar a atitude dese perane 
ıo sintoma. Contanto que а legoterapia nio se volte pare o sintoma, mas procure 
levar a uma mudança de atitude, a uma nova orientação para com o sintoma, ela é 
uma autêntica psicoterapia personalista. 

Ао contrário dos modelos de neurose fóbica e de neurose obsessiva, gent 
tramo-nos, no modelo de reação dos neuróticos sexuais, diante de um paciente 


que por alguma razão se sente inseguro de sua sexualidade e, em consequência. 
dessa insegurança, reage de maneira que ou intenciona forçar o prazer sexual ou 
intenciona refletir ao extremo o ato sexual. No primeiro caso, ele faz do ato um. 
programa; mas o prazer não pode intencionar como fim limo em si mesmo, 
senio que se realiza, propriamente (dando, no sentido de um efeito, de modo es- 
pontâneo, justamente quando não é perseguido, Pelo contrário. quando mais se 
busca o prazer, tanto mais elefoge. 

E como dissemos há pouco: o medo ji realiza aquilo que teme. Então po- 
Zen = doravante: o desejo demasiadamente intenso já impossibilita o que 

De tudo isso tira proveito a logoterapia à medida que orienta o paciente a 
enfrentar-se, ainda que por algumas frações de segundo, justamente com aquilo. 
ue tanto teme = portanto, a desejá-lo paradoxalmente, ou aceitá-la antecipada- 
mente, conseguindo assim tirar da ansiedade antecipatória ao menos o vento que. 


sopra sua vela. 


3 
A intenção paradoxal 


Pretendemos agora retomar o tema da intenção paradoxal, tal como já fol 
descrito em meu artigo “Sobre o Apolo Medicamentoso da Psicoterapia no Cai 
de Neuroses") publicado em 1939. Nesse contexto, parece de bom tom remeter me 
antes de tudo aos casos que foram discutidos em meus livros Theorie und Therapie 
der Neurosen (Тоода e Terapia das Neuroses), A Psicoterapia: uma Casuistica para 
Médicos? А Vontade de Sentido’ e Logoterapia e Análise Existencial A seguit, cone 
centraremos a atenção em um material ainda não publicado. 

Spencer M. de San Diego, California, escrcvew-nes. 


Dois dias após ter ido o seu livro, Em Вика de Sentido encontrei me 
em ama situação queme proporcionou а oportunidade de pòr û prova, pela 
primeira vez а logoterapia: Participei na universidade de um seminárioso- 
bre Martin Puber, e durante o primero encontro no tive papas na Ша. 


+ Viktor E Frankl, "Sobre о Apolo Medicamentos di Psicoterapia no Caso de Мештин 
Jett e Ande Exista. Sã Paula, Frense Urivernitiria, 2012. 


Men A Post Pin. Td. Cia М. Соп. Campinas Papirus: 191 
Ven A Vontade de endo. rd. о tda Teira. So Paulo, lus 20 

em terapia Sto d Vida. E 
Men, Би Busca de Sentido, Trad. Wiker O, Spp e Carios Arne São Leopold Sinos Ц 

тер, Vanes, 208. 


quando acreditei ler de der exatamente o contrário do que os demas ti- 
ham dita. Ento comecei sem mal nem menos a transpirar internamente, 
Logo que me de conta disso fique com medo de que os outros pudessem 
perceber ө motivo pelo qual comecei a transpirar. De repente, lembrei-me 
dh caso de um médico que consultou o senhor por causa do receio que Ihe 
ашына o romper de suas tranipraçõe, ¢ então pensel que a situação 
са semelbante û minha. Mas eu náo dedicava uma grande estima à picote- 
Tapia, e menos ainé logpierapa Por iso mesmo me pareceu que a minha 
Situação oferecia uma ocasio única para testar o valor da intenção parado- 
xl Qual fora mesmo o conselho que o senbor dera ao seu colega? Que ele 
podia, para variar, desejar  proporse mostrar as pessoas quanto era capaz 
de transpirar —"aé agora 0 tinha transpirado um lit agora contuda, vou 
олари des шли, diz em seu livro. E enquanto cu continuava a falar, 
diia a min mesmo: "Mostra, de uma vez por todas, aos teus colegas, que 
€ transpirar, Spencer! Exatamente assim, mas ica sinda não é suficiente, 
deves transpirar mai maki" Nào se tinham passado alguns segundos, e 
então pude observar que a pele secava, Tive de rir comigo mesmo. O que 
ão conseguia ainda compreender è que a intenção paridoal funciona e, 
além disso, imediatamente. "Com mil diabo! disse a mim mesmo, deve 
haver algo nessa intenção paradoxal, pols realmente di certo, e nesse ponto 
cume sentia cético quanto û logoterapia. 


De um relato de Mohammed Sadiq retiramos o seguinte caso: 


A senora N. uma paciente de 48 anos, padecia de tremores, mas com 
talintensidade que não conseguia sequer segarar uma cara de café oa um 
copo dágua sem verter o conteida Tampouco se sentia capar de escrever 
ou de manter um то para ler entre as mãos Aconteceu que uma manhà, 
quando nosencontrivamos sentados um diante do оиго, comecou a tremer 
mals uma vez. Кезо então recorrer intenção paradoxal, mas é dap com 
ceno humor, Assim, dise-he "Que tal, senhora N, promovemos uma 
competição de treme-treme?” Ela rerucou: “O que iso quer dizer?” E cu: 
“Vamos verde uma rez por todas, quem de nó dis treme mals rápido e por 


таӊ tempo Eb: "Eu nio sabia que o senhor também seria de remos? 
Eu: “Nio, о = de modo аңдын! Mas se eu quiser, tambim possa tremer” 
(E comcel = e com que intensidade E da: “Oh, o senhar consegue tremer 


тав ripido do que e (F. sorrindo, começou a apressar o seu tremor) Ва. 
“Mais rápido, vamos, senhora N. А senhora tem de tremer mak rápido; 
Ela: "Mas eu não posso mais, pare! não consigo mais continua? E estava 
realmente cansada, Levantou-se, foi а а cozinha e voltos com uma adam 


de café Tomou o café sem derramar ua gota. Quando, desde então, eu a 
surpreendi tremendo, bastava dizer: "Fols bem senhora N., que tl um 
competição deireme treme?” Е respondia: "Está certo está cero” Esso 
em ajudado todas as vezes. 


George Pynummootil, dos Estados Unidos, relata o seguinte 


Uis homem jovem entrou ne meu consultório médico padecendo de um 
grove que nervoso no alho que se manifestava sempre que tinha de (alar 
com alguém. Como as pessosscuidavan de Ihe perguntar o que ele tinhas 
ков o deixava mais nervoso, Encaminheke а um psicanalista: Mas, a0 fim de 
toda uma série de sessões, volta me procurar para informar queo psicana- 
lisa nio tinha descoberto a sus quanto mais poder ajudá-lo Acontlheio 
então que da próxima vez em que tivesse de falar com aguém, free 
olhos tanto quanto poste, fin de mostrar ao eu interlocutor quanto era 
capa disso. Pensou, porém, que eu devia ter fiado loco para e dar il 
conselho, uma vez que este só podía piorar seu estado Exe foi. No entanti, 
vota dia, para me contar, complemente entusiasmados o que, entremes 
tes, inha acontecido: como näo levou а sério a minha proposta, nio pensau 
cm soc em prtica O pecar de olhos piorar, té que uma noite veio- 

he mente o que eu Ihe tinha dito. Então disse asi mesm "Atê agora tentei 
de tudo o que existe e nada ajudou O que pode acontecer se eu entar, o 
menos uma ves, aquilo que те fol recomendado?” assim, no du seguin 
propós-se, diante da primeira pessoa que encontrasse, a piscar os los tanto, 
quanto possivel e; pare a sua grande surpresa, percebeu que ea incapaz de 
um simples picar A partir de eto o tique nervoso desapareceu totalmente 


Um assistente de universidade escreve nos: 


Devi apresentar: me aum post de trabalho que eu buseva е que me era 
cómodo uma ves que poderia шег à Calíórna а minha mulher cos meus 
lhos. Mas estava bastante nervos е me csorgando enormemente puta cau- 
sar ama boa impressão. O problem é que so me sentir nervoso minhas per 
мө começam a tremer, mas a um ponto que as pessoas presentes nao deixam 
de репо о, E assim aconteceu durant a entrevista, Desa vez, contudo, 
dise a mim mesa "Von agora abrigar etes músculos mjentos а tremer 
om tal intensidade que não conseguirei sequer ficar sentado, senão que te 
чї de me levantar пит pulo e começar a dançar рп recinto att ax possoas 
acreditarem que estou louco. Estes músculos nojetes vão tremer hoje como 
nunca = hoje se va bater o recorde de rene” Pois bem, os músculos das per 
nas nêo uemeramuma ve sequer durante toda a entrevista, consegui o posto 
de trabalho e em breve, minha familia sari aqui comigo па Califòrnia. 


Sadiq, que já citamos aqui, tratou, certa vez, de uma paciente de 54 
que сайа no vicio em soniferos e fora internada em um hospital 


As dez da noite, эши de seu quarto e me pediu um sono, Ela: "Pos 


so pira acabaram por hoje e 
a enfermeira se esqueceu de fazer a tempo um novo pedido? Ela: “Como 


pla para dorme: pu: "sito mui 


vou aora poder dormit?" E ew “Para esta mit, ter de ser sem sons” 
Duas horas mais tnde, reaparece, Ela: "Simplesmente nào dj Eu: “E que 
td sea senhora voltasse deitar-se, para variar, em vez de dormis, tentasse 
pasar a olt em daro "Bu sempre pensei que fosse louca, mas me 
Parece que o senhor é igualmente buc Es: “Veja a senhora, às veses me 
agrada ser um posco louca, ou a senhora não é capaz de entender isso 
Eia: "O senhor fale sério?” Eu: "Sobre o quê?” Ela: "Que devo tentar não 
dormir” Es: "Clara que falo sério. Tente uma vez sô! Vamos ver se a sen 
raconsegue passara noite acordada Tudo bem?” Ela "Ok" Equandoa en- 
fermeita, na manh seguinte, entrou com o café da тапа em seu quarto. 
encontroua paciente ainda dormindo. 


É admirável constatar como as pessoas leas recorrem com bons resultados 
A intenção paradoxal, Tenho aquí dante demim a carta de uma paciente que sofre 
ra de agorafobia durante catorze anos е que, durante tris, е submeteu sem suceso 
so tratamento peicwaliticn artodarn. An longo de dois anos recebeu tratamento 
de um hipnotizador o que lhe proporcionou uma eve melhora. Esteve inchsive in- 
ternada por seis semanas. Nada, de fato, a ajudava. De qualquer modo, escreve pa- 
ciente: "Nada mudou em catorze anos. Cada dia era para mim um inferno? А coisa 
chegou ao extremo de um dia querer sair à ua, mas foi Jogo acometida pela agorar 
fobia. Ocorre então lembrar que tinha lido o meu livro Em Basca de Sentidos € 
disse a s mesma: "Agora vou mostrar a todas estas pessoas que se encontram aqui 
o meu redor, na rua, do que sou bem capaz: cair em pánico e softer um desmaio 
E subitamente se sentiu calma. Continuou o caminho até о supermercado e fez at 
compras. No entanto, quando chegou o momento de pagas, comeyou a transpirar e 
a tremer. Disse a si mesma: "Vou mostrar ao caixa quanto sou verdadeiramente car 
pazde transpirar: Ele irá arregalar os lho Somente по caminha de volta percebem 
o quanto estava calma. E assim continuou. Ao cabodealgumas poucas semanas, en. 
саре de deminar stal porta а agorafobia, com a ajuda da intenção paradoxal, que 
ds vezes näo conseguia acreditar que tivesse estado doente. 

No simpósio sobre a ороста, organizado no Ambito do Sexto Congres- 
so Internacional de Psicoterapia, o Dr. Ger, ditor clinico do Connecticut State 
Hospital, referiu-se aos seguintes casos clinicos: 

AN. de 45 anos, casada, mãe de um joven de dezesseis anos, sofria havit 

4 amos (I) de uma doença, durante os quiis padeceu de uma grave sindrome fè- 
Маа, composta por claustrofobia, agorafobia, temor excessivo, medo de elevado 
res, passar por pontes, entre outras coisas, Рог causa de todos esses transtornos, 
foi tratada durante todos aqueles 24 anos por diversos psiquiatres, que aplicaram 
repetidas vezes, entre outros remidios, chamadas análises de longa duração: T- 

Apesar dos calma 


"ro anos numa clini 


veram de interná-a nos últimos q 
tes que recebia, sentia-se num estado de permanente e elevada excitação, Esteve 
igualmente durante um ano е meio aos cuidados de um experiente analista, mas 
sem nenhum éxito. Em 1º de março de 1959, o Dr. Gerz assumiu o tratamento; a. 
saber, por meio da intenção paradoxal. Cinco meses mais tarde a paciente viue 


Pela primeira vez, apds 24 anos, live de qualquer sintoma. Deram-ihealta logo em 
seguida. Desde então, passarim-se vários anos, nos quai lera uma vida normal e 
feliz no seio de sua família, 

E agora o caso de um paciente neurtico obsesivo: o senhar M. P é um 
“advogado, casado, de 56 anos de idade, paí de um estudante colegial de dezoito 
anos. Há dezessete anos acometeu-lhe “de repente, como um raio vindo de um céu 
Sereno a terrivel alucinação obsessiva” de que о valor de 300 dólares de imposto 
Pago à receita era muito baixo e que, рог conseguinte, enganara o Estado, embora 
tivesse feito a ша declaração de imposto de renda com consciência e todo o cuida- 
do “Mas não conseguia, por mais que me esferçasse, livrar-me desta idea”: contou 
do Dr. Gerz, Ele já зе via a sofrer um processo por fraude fiscal e ser preso, ria os 
jornaischelos de artigos sobre ele e a perda de sua posição profissional, Intemou- 

se entio num sanatório, onde s 


beten a um tratamento psicoterapèutico e, 
em seguida, a 25 sessões de eletrochogue - sem melhoras, Enquanto itso, o estado 
Че saúde pioroa de tal modo que foi obrigado a fechar o seu escritório de advo- 
sacia. Noites de insônia fizeram-no luar contra a alucinação obsessiva que se i 


tensificava dia após dia “Eu mal conseguia livrar-me de uma dessas dee е já 
“desenvolvia uma outra: relatava ao Dr. Gerz. Em especial, queixava-se da obsessão 
que o acometia, de que seus diversos contratos de seguros tinham expirado sem. 
que se desse conta, Repetidas vezes, inha de revélos para logo em seguida trancá- 
Jos mum cofre especial de ago; cada contrato era selado e atado inúmeras vezes, 
Por im, acertou com o Lloyds, de Londres, um seguro especialment 


redigido 
para ele, que o preservava das consequências de qualquer ero que, inconsciente e 
voluntariamente, viese a cometer n âmbito de sua prática jurídica. No entan. 

to, logo teve de deixar igualmente essas atividades profissionais, pois a alucinação 
obsessiva torn 


tão grave que fol precio internar-se na Clínica Psiquitrica de 
iddletown, onde então começou o tratamento com a intenção paradaxal, pelas 
mãos do Dr. Gerz. Ao longo de quatro meses, três vezes por semana, esteve sob. 
lados da logoterapia, Foi instruído, diversas e repetidas vezes, a empregar as 
Seguintes formulações de intenção paradoxal: "Rio-me de tudo. Que o diabo pro- 
Sure o perfeccionismo, Para mim, tudo está bem ~ por mim, podem encarcerar- 
те. Quanto mais cedo, melhor! Ter medo das consequências de algum erro, que 


por acaso deixei escapar? Que me prendam então ~ trés vezes ao dia! Ao menos 
es de vll cu iii aa boneco que тале нкү na ОНЫ! 
daqueles senhores de Londres. Começouentão a desea no sentido da intenção 
Paradoxal, ter cometido o maior número pässivel de erro e faner novao (iha ай 

barr о seu trabalho com о intuito de provar à sua secretária que era o malor 
fraudador do mundo” E o Dr Gerenio tevea menor divida de que estavaem Jogo 
a completa susênciade toda preocupação de sua parte = tal como tinha de star por 
iris de suas instruções =, quando o paciente se mostrou capaz não só de ala 
< intenção paradoxal, mas também de formuli-l por meio de um extraordinária. 
senso de humor; o mesmo com queo Dr. Gerz tinha, evidentemente de contribuit 
Assim, por exemplo, quando o paciente entrava em seu consultório médico, ee 
занда do seguinte modo: "O qué! Pelo amor de Deus! O senhor ainda anda por 
alle sol? E cu pensando que estava há tempos por iris des grade. Eve 
inclusive led os jornais e perguntando -me quando iam informar a respeito do 
grand escândalo que o senhor causari A isso reagia o paciente com uma sonora 
gargalhada. E, cada ver mas, simpatizava com esa atitude iónica, ronizando 
também contras mesma e cantra ребра neurose quando, por exemplo, dii 
“Não me interessa a minima que me prendam; máximo que pode acontecer ёа 
companhia de seguros falir”. Agora, já faz um ano que o tratamento chegou ao fim, 


Estas fórmulas - о que o senhor chama de isenção paradoxal doutor = 
acertaram em chi stuam quese como um milagre: Posso então dizer 
ao senhor: em quatro meses, o senhor conseguia fazer de mim um outro 
homem, completamente diferente. Sem divida, aqui e ali me vêm à mer: 
e os velhos temores. No entao, saiba o senhor, sou capaz agora де lidar 
Imediatamente com iso; agora sei muto bem como tratar de mim mesmo! 


Pratico a intenção paradoxal desde 1929, mas somente em 1947 publiquei- 
a com esse name? Ë evidente a semelhança dela com os métodos de tratamento: 
da terapia comportamental que surgiram mais tarde no mercado - algo que ndo. 


dig Тарай, therapie in Баана Ben, 1973, 
Vikter E Frankl, Die Pocher in der Pra Viena. Frans Desc 1947. 


pasos despercebido por alguns terapeutas do comportmento. À vists dis, é 
notivel o so de qea primeira tentativa de comprovar empiricamentxefcónca 
da intenção paradoxal tenba sido empreendida parterapeutas do comportamento, 
Foram. no entanto, os professores L. Solyom, |. Garza-Perez, B. L Ledwidge e С 
Solyom, da Clinica de Psiquiatria da MCG University que поз casos de neurose 
obsessiva crónica escolheram дой sintomas caracteristicos de igual intensidade 
e: logo, procederam a tratar сайа m deles = um deles fa o sintoma de objetiva, 
tratado com o método da intenção paradosal, enquanto о ош, o sintoma de 
“oro; permanecia ausente no tratamento. Con efeito, demonstrou-se que so- 
mente os respectivas sintomas tratados desapareceram, e по decurso de poucas 
semanas E em nenhum dos casos ocorreram os sintomas de substituição” 

Meus colaboradores, Kurt Kocourek e Eva Kozdera, conseguiram, com aju- 
“ado método de intenção parado, chegar muito Jong cem pouco tempo inch 
Sie nos casos de antigos pacientesafetados de neurose obsessiva - estes puderam 
tornar-se novament aptosao trabalho. Тай resultados terapéuticos do tratamento 
demonstram que chamada terapia breve pode ses efetivamente, breve eboa. 

Acrexentise a isso que as dúvidas muitas vezes expressadas de que à eli 
mação de um sintoma deve seguirse necesariamente formação de um sin- 


toma substituto ou de outra atitude inoportuna interna, formuladas com essa 
generalização, são afirmações completamente injustificadas"? Mas não se deve 
despertar a impressão de que os resultados alcançados em todos os casos tratados. 
pela logoterapia tenham se dado em tão curto espaço de tempo como nos casos 
anteriormente citados. Cite-os porque se prestam bem ao intuito didático. 


`L Solon etl “Paracical nei e teima 
In: Comprehensive Psychiatry, n. 13, 1972.) 391. 
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4 
A derreflexáo 


O elemento característico do modelo de reação neurótica sexual é a Ша 
Pdo prazer E podemos aqui observar, novamente, como o paciente se emaranha 
m circulo vicioso. А Ма pelo prazer luta pela potência e pelo orgasmo, a vani 
tade de prazer, a hiperintenção forçada ao gozo conduzem não ao prazer, mas A 
uma húperrelexão forçada sobre si mesmo: inicia-se, durante o ato, a observar a 
mesmo e, se é possível, a também espiar o parceiro. E о fm paraa esportancidade, 
Um caso concreto: a senhora $. procurou-nos por causa de sua frgidez, Na 
Infância, paciente foi molestada sexualmente ро proprio pa. De uma perspectiva 
heurística resolvemos trat-la como se nio existisse algo parecido a um trauma pe 
cassesual Pelo contrário, perguntamos à paciente эе cla esperava estar lesada por 
causa do incesto. A paciente confirmou nossas suposições ao afirmar que chegar a 
moeda da in er pa соон Ц 
tava uma interpretação vulgar da psicanálise, "Aquilo tem de ser respondido à altu- 
ri rezava  convicedoda paciente. Em uma palavra: instalara-se nela uma ansiedade 
antecipatória. No âmbito dessa ansiedade antecipatóra, a paciente, todas as vezes 
que tinha um contato íntimo com seu parceiro, panha-se “à espreita"; porque queria 
finalmente satisfizer e confirmar a própria feminilidade No entanto, precisamente 
desse modo, dividia а atenção entre ea со parceiro. Tudo isso, porém, acabava por 
também frustrar o orgasmo: porque па medida em que alguém repara no ato sexual 
em si, nessa mesma medida se faz inaptoà entrega plenaa de 


E claro que do mesmo modo que intenção forçada patogenica deve sersubs- 
tda па terapia pela intenção puradoxal, de maneira análoga a Mperrelexao pato- 
génica precisa, como corretivo, de uma derreflexio. Muitas vezes temos comprovado 
que a fim de solucionar um sirtoma, a única coisa necessária éa dissolução da ate 
ção localizada centralmente no dito sintoma E fo o que aconteceu no caso da pa- 
ciente S. Disse a ela que. naqude momento, nào dispunha de tempo para dar inicio 
ao tratamento mandando que retornasse dois meses mals tarde, Até lá, recomendei, 
“tão devia preocupar-se nem com a capacidade nem com a incapacidade de obter o 
orgasmo = a respeito do qual soltariamos a ocopar-nos quando iniciisemos o tra- 
tamento -, senio que, durante а relação sexual deveria voltar a atenção ao parceiro, 
Ea evolução do caso deu-me inteira razão, Aqulo que esperava secretamente de fito 
acontece. À paciente nio retornou ao consultório ao fim de dois meses senão ao fim 
de dois dias - curada! Bastou deixar de voltar а atençãoa si mesma, à sua capacidade 
ou à sua incapacidade so orgasmo = em resumo: uma derreflexão -, e entregarse 
despreocupadamente do parceiro para, ela primeira vez, atingir o orgasmo. 

O que aconteces? A paciente fora vítima de uma intenção forçada ao or- 
mn Na logoterapia, denominamos а isso hiperintençáo, A ela se junta, em 
geral, aquilo que na logoterapia qualifcamos de hiperreflexo, ou seja, a direção e 
a dedicação daatencio ao ato sexual em si mesmo. A hiperintencáo contraida е э 
hiperrelesão paralisante encaleiam-ie, por conseguinte, num círculo vicioso no 
qual a paciente se viu presa. E como foi possivel libertá-la dee? Tudo isso se deu 
pelo que, na logoterapia, se chama derrefleão 

Voltemo-nos agora à impotência masculina. E aqui devemos perguntar-nos, 
em primeiro lugar, o que, nesses casos, leva o paciente a "hiperintentar" sus po- 
téncia a ponto de resultar em uma perturbação dela. Nossos estudos aportaram ao 
resultado de que o homem cuja potência se encontra prejudicada experimenta o 
сойо como algo que dele se exige e se reclama. Em uma palavra, o сойо adquire 
um “caráter Obrigatório, Quer seja pela obrigação de “prestar-se” so соно, que 
parte da situação dada, quer seja pelo próprio paciente, que programa, por as- 
sim dise, o сойо. Sob determinadas cincunatâncias, contudo, a exigência parte 
da parceira, aínda que seja tão só uma iniciativa, таз que, a um homem inseguro 
em sua relação sexual, parece dificil de suportar. Uma reação, de qualquer moda, 


humanamente compreensível, Мав do que isso, porém: Konrad Lorenz referiu- 
se certa ver а uma Rimen de peixe bela adestrada porel tal ponto que não se 
afastara coquete, como de costume, do macho, endo que nadava energeicamente 
so seu encontro. O macha "regia humanamente” segundo o rehto do etdlogo 
austriaco, quer dizer, tornara-se completamente impotente 

As trésinstáncias mencionadas, as quais os pacientes se sentem pressionados 
à sexualidade, acrescentam-se por último deis novos fatores. Em primeiro lugar, O 
valor de não somenosimportncia que a sociedade do desempenho imputa à capaci- 
dade de desempenho sexual É a peer pressure, isto é; dependência que individuo 
isolado tem de seus semelhantes e dos outros, daquilo que o grupo а que pertence 
considera como "in" = essa per presune conduz, de modo forçado à poténcia е a0 
orgasmo. E o resíduo de espontaneidade, que а реет presure deixara ainda intacto; 
é arrancado do homem de hoje pelos pressure groups Pensemos aqui, por exemplo, 
nas indústrias do prazer e da informação sexual. A coerção so consumo sexual, que 
¿las im em mira, é apresentada ds pessoas pelos hidden persuadera, enquanto ot 
meos de comunicação de massa fazem o resto, O único paradoxo é que o jovem 
de heje tambêm se presta a seguir ax ditames dessa indústria, sem perceber quem 
manipula, ese deixa kvar igualmente por essa onda sexual. Quem se apresenta como 
inimigo da hipocrisia, deve também atuar al, onde a pornografia, para não ter seus 
negócios perturbados, se faz passar por arte pu por informação 

Recentemente, apresentaram-se na literatura mais vozes (Ginsberg, Frosch, 
Shapiro е Stewart) achamara atenção parao aumento de fenômenos de impotèn- 
cia entre os jovens ea refrirae, nesse contexto = em total concordância сит o há 
pouco discutido “carter de exigência” , 0 fato de que primeiro a pilula e logo 
também a “womenisliberation" jogaram nas mãos das mulheres a iniciativa sexual. 

Defrontamos logoterapeuticamente а hiperefesão com a derrelexão en- 
quarto, a fim de combater os casos de impotència provenientes da hiperinten- 
ção patogenia, dispomos de uma técnica logoterapšutica que remonta an ana 
de 1947. Quanto a isso, aconselhamos o paciente nào зе ocupar do ato sexual 


Vir E. nki, Die Pepe in dr Bras. Viena; Franz Deicke, 1947, [redil 
Medii: A ori na Pita. Trad: Cláudia М. Са. Campinas Papirus, 19911 


de modo programático, sendo a dar-se por satisfeito com os carinhos prelimi 
res, no sentido de mútuo prelúdio sexual" Também sugerimos "io paciente que 
explique à sua parceira que teriamos rigorosamente de probir, porenquarto, o ato 
sexual: E o paciente tem de comunicar igualmente a ela a dispensa desa proibi- 
ção. Em seu próprio interesse, ea deve evitar de agora em diante exercer quaisquer 
pressões de ordem sexual sobre ele. Assim que tem lugar esa descarga subjetiva, o 
paciente pode exerctar-se em formas de prelúdio sexual cada vez menos preli 
nares, protelando, contudo, o quanto possa, о ato sexual propriamente dko, até o 
dia no qual se encontre frente ao “fait accompli 
S, Sahakian e Barbara Jacquelyn Sahakian? defendem a opinião de 
dos das investigações de W. Masters e V. Johnson confirmaram in 
teiramente as nossas. De fato, о método de tratamento desenvolvido em 1970 рог 
Masters e Johnson lem muitos pontos em comum com a técnica de tratamento 
que acabamos de esboçar, e por nós publicada em 1947. llustremos a segui 
exposição com alguns casos. 

Do mesmo modo quea derrelexio reage contra a hiperreflesão, a proibição. 
ao ato sexual acaba com a hiperinteacio. No entanto, esse nosso “truque” só pode 
ser usado quando nem um nem outro dos parceiros o conhece. O seguinte relato, 
que devo a um antigo estudante meu, Myron |. Horn, esclarece quão engenhosa- 
mente precisamos proceder nessa skuaçao: 


Um jovem casal procurou preocupado com a impotência do espo 
so, Sua mulher lhe hava dito reiteradas vezes que ele era um amante mi 
serivl Ca lousy lover") e que agora peasava em procurar outros homens 
para finalmente sentir-se suit. Sugerí que o longo de uma semana, 
todas as noites e durante ao menos uma hora, cles зе deltissem juntos, ns, 
+ fecun o que Ihes agrada а бида сова rao permitida sob men 
ma cicunstánci er que mantivessem relações sexuais: Uma serrana mak. 
tarde. mencontiei-os Tinham tentado. disseram-me. segur minhas instru: 
ções, mas, "infdizment por tris vezes acabaram chegando ao аю sexual. 


^ Willan $ Sahakta bora Jacquelyn Нап, "Logra as а Pesonaty Theory: Bral 
Annaliof Pachia n. 1, 1972, p.230. 


Vie de irritado, insistindo que ао menos na semana seguinte observan- 
sem minhas instruções. Passaram-se uns poucos dias eme chamam ao tl: 
fone para me comunicar que mais uma vez nào conseguiram ater-se ao meu 
pedido, Pelo contrário, mantinham agora relações sexuais até mais de uma 
ver an dia. Um ano mais tarde soube que Exit continuava a vingar- 


Um sexólogo da Califórnia, Claude Farris, fez chegar até mim um relato do 
qual se depreende que a intenção paradoxal é igualmente aplicável em casos de 
vaginismo Para uma paciente, que fora educada num convento católico, a sexuali. 
dade era tabu severo. Veio em busca de tratamento por causa das fortes dores que 
sentia durante o ato sexual, Farisa instruiu a não relaxar a regio genital, sendo a 
enervar a musculatura da vagina na medida do possivel de modo que seu esposo, 
nào conseguisse penetrá-l. O esposo foi instruído a fazer o que estivesse ao seu 

ma semana mais tarde ambos retornan 


alcance a fim de vencer essa resistência, 
para informar-me que, pda primeira vez em sus vida matrimonial, o ato sexual 
ocorrera livre das dores. Não houve recidivas por registrar 
Isso mostra portanto, que em certo sentido não se deve intencionar dite. 
tamente algo como a distensão, mas se pode, por outro lado, tertar o caminho de 
uma intenção paradoxal, ou seja da intenção oposta à distensio Retiro de шу 
trabalho de David L. Norris, um de meus alunos californianos, o seguinte epi- 
sódio: no âmbito de um trabalho de pesquisa e investigação, Norris teve de fazer 
alguns experimentos com pessoas conectadas a um eletromiögrafo a fim de medir 
Ihes o grau de distensão. Entre das havia um homem que repetidas vezes leva 
ө aparelho de medição à escala de 50 microampére. Nem com a melhor das von“ 
tades = ов se deveria dizer por causa de uma vontade forçada, por caua de uma 
hiperintengao? -, sujeito conseguia disender-se de maneira adequada, Até que 
ıo diretor do experimento perdeu a paciência: “Steve, jamais conseguir alcançar. 
“uma distensão decente! Steve então estourou de raiva: “Com os diabos todo ete 
palavreado de distensão. Estou me lixando, se o senhor quer saber!” Após o que 
a agulha do aparelho desceu de 50 pA para 10 pA = e com tanta velocidade que 0 
diretor pensou que a energia elétrica tinha caido. 


5 
A vontade de sentido 


Сото já dissemos, a psicanálise releva não só a somatogénese, mas também 
à noogënese das doenças neuróticas. As neuroses, contudo, não se enalzam 
cesariamente no complexo de Edipo ou no complexo de inferioridade. Também 
podem estar fundadas em um problema espiritual, em um conflto de consciência 
e em uma ciseexstencia 

A pricanálie nos deu a conhecer a vontade de prazer, a partir de qual pos 
demos conceber o principio do prazer, e a psicologia individual nos tornou апі 
Iiarizados com a vontade de poder sob a forma da tendéncia a fazer-se valer, Mas 
nohomem enraíz-se mais profundamente aquilo que designe como a vontade de 
sentido: o esforço pelo melhor cumprimento postive do sentido de sua existência, 

Noé portanto a felicidade aquilo que o homem anseia de modo mals pro- 
fundo e verdadeiro? Não fo oque admito próprio Kant, que essa é a realidade, 
e que só posteriormente o homem anseia por ser digno de fdlicidade? Eu diria que 
lo queo homem realmente quer é afinal de contas, eo a felicidade em si, mas 
um motivo para ser feliz. Assim que, a saber, ê dada uma razo para er feliz, apre 
senta-se ена felicidade, comparece espontaneamente o prazer, A experiência dl- 
nica diária nos revela, com frequência, que é justamente o afastamento do “mativo 
para ser feliz” queimpedeo homem sexualmente neurótico - o homem impotente 
ова mulher frigida = de ser feliz. Como se då, porém, esse afastamento patogênico 
do”motivo para ser feliz"? Através de uma doação forçada a uma felicidade emal 


mesma, a um prazer em si mesmo. Como estava certo Kierkegaard ao afirmar que 
a portada felicidade se abre para fora e que, quando alguém tentaarrombi-l 
faz mais do que fechi-la. 


Моно кено 
—  ——— 


Vontade бено Vontade de eger 


No entanto, somo podemos explicar isso? Em virtude de sua vontade de 
sentido, o homem tende a achar um sentido e realizá-lo, mas também a encontrar 

se com outro ser humano, amá-lo sob a forma de um їн. Ambos, a realização ¢ 
о encontro, dão ao homem um motivo para a felicidade e para о prazer. No neu 

ótico, contudo, tal aspiração primária permanece como que desviada para uma 
aspiração direta à felicidade, à vontade de prazer. Ао invés de permanecer aquilo 
que deve se, ou seja, um efeito (o efeito secundário de um sentido realizado e do. 
ser humano encontrado), o prazer se torna o objeto de uma intenção forçada, de 
uma hiperirtenção, e esta hiperintençao faz-se sempre acompanhar de uma hi- 
perrellexio, O prazer se torna conteúdo e cbjeto únicos da atenção. No entanto, à 
medida que o homem neurótico se interessa pelo prazer, perde de vista o motivo 
parao prazer - eo celo "prazer" jë não pode mals ser obtido. 

No que diz respeito ao tão propalado tema da autorrelização, ouso afirmar. 
que o homem 16 ¿capaz de realizarse à medida que cumpre um sentido. O impe-. 
rativo de Pindaro, segundo o qual o homem deve tornar-se quem de & requer um 
complemento que encontronas palavras de Jaspers: “O queo homem é, o ¿através 
da coisa que faz sua? Como o bumerangue volta para о caçador que о arremessou, 
quando falha o alvo, assim também só propende para а autorrelização o homem. 
que, antes detudo, fracassou по cumprimento do sentido, eque talvez nem sequer 


fosse capaz de encontrar о sentido que vale a pena realizar. 


Fm vo 
—U 
Meio 


O mesmo vale, de maneira análoga a respeito da vontade de риши AAN 
vontade de poder Porém, enquanto o prazer não é senão um eto secundario do 
cumprimento do endo pode porseuturno cum meio para um fim, jique reall 
vação e sentido estão ligados a certos presuposts e condições soci económica 
Mas e quando о homem está voltado para o prazer como um simples efeito secun 
шю, e quando semitas um simples meo para um fim chamado poder Ora, esa 
vontade de prazer também essa vontade de poder sû se formam quando é frustrada 
avontade de sentido. Em outras palavras principio do prazer como a tendência 
fer se valer š шта тодо neurica. E isso nos permite igualmente compre 
de por que Freude Adler tiveram de desconhecer a orientaçšo primária do homem 
por um sentido: realizaram seus diagnósticos e estudos em pessoas neurtcs! 

Já não vivemos mas hoje, omo no tempo e Fre, em uma poca de ns 
tração sexual Noi época é а da frustração existencial E em particular entreo 
Jovens, еди манаа de contido ss monta Brei "O que diem Fri BAHR 
pera a jovem geração de hoje”: indaga Becky Leet, a redatora-chefe de um jornal 
publicado pelos estudantes da University af Georgia. 


Temosa Mula que nos liberta das consequências da realização seua -hoje 
não exite mals nenhum motiro para x estar sexualmente old, E ter o 
poder basta to somente langarmos um olhar sobre as politicos americanos, 
que estremece дате da jenem ято, camo o estes э confrontar a 
Guarda Vermelha da China. Mas ran diz queas pessoas vivem hoje em um 
vazio existencial e que esse vaso existencial se manifesta, sobretudo, pelo tidia. 
Tédio - isso soa, contudo, inteiramente diferente não é mesmo? Muito maš ft- 


miliar, ndo é verdade? Ou o senhor conhece pouquisimas pessoas ao seu redor 


quee queixam do di, nio obstarte o fito le que Ihes bastara sender amio 
para tudo er nee set de Fr eo per de Adler? 


Com ею, ё сайа vez maior o número de pacientes que nos procura com. 
o sentimento de um vazio interior = descrito e qualificado por mim de “vazio exis- 
tencial" -, com o sentimento de uma ausência abismal de sentido em sua existência. 
Seria um erro por que se trata de um fenómeno restrito ao mundo ocidental Pelo 
contrário, Osvald Vymetal chamou expressamente a atenção para o fato de que "esta 
doencade hoje a perda do sentido da vida, ultrapassa sm concessio econtrold par- 
icularmente entre os jovens, as fronteiras da ocdem social capitalista e socialisti! Foi 
Vymetal quem tambêm declarou, por ocasião de um congresso tehecoslovaco denen- 
rologia,após ter professado, ex praesidio, seu ertusiasmo por Pavlov, que mesmo em 
vista do vazio existencial o médico da alma não pode angariar seu sustento com uma 
psicoterapia orientada em Pavlov E devemos a L. L. Klizke! e Joseph L Philbrick a 
indicação de que o problema também se faz sentir nos paises em desenvolvimento. 

Aconteceu, portanto, o que Paul Polak jå em 1947 havia previsto, quando: 
em uma conferência proferida na Verein für Individuilpsychologie [Sociedade de 
Psicologia Individual] afirmou que 


asoluçãoda questão social apenas deixaria livre a problemática espiritual 
quando esta pudesse mobilizar-se autenticamente; somente então o ho- 
mem seri livre para empenhar-se de verdade a блог de si mesmo ¢ só 
então conhecerá o que há de problemitico em si mesmo, a problemática 
astênticada o 


Ernst Bloch seguiu nessa mesma trilha quando disse recentemente: "Os ho- 
mens recebem de presente aquelas preocupações que, de outro moda só a teriam. 
na horada more 


L. L. take, "Students in Emerging Afrika = Logothrap in Tanzanič: Are Journal of 
Homens Pelo, 1940, 15. 


Joseph L Phi A Cro Cultural Study of Frank Theory of Meaning, апр, 
EN 


H 
A frustração existencial 


O psiquiatra de hoje encontra muito frequentemente a vontadede sentido, não 
raras vezes, em forma de frustração. Não há, portanto, somente а frustração sexual, 
a frustração do instinto sexta ou, em termos gerais, а da vontade de prazer, mas 
também aquda frustração existencial como a chamamos na logoterapia, ou seja, Um 
sentimento de ausência de sentido da propria existência. Esse sentimento de falta de 
semido c de vazio deltou para иф o sentimento de neioridade no que die repito 
etiologia das doenças neurótias. O homem de hoje nio sofretanto do sentimento de 
que tem menos lordo que algum cutm qualquer, mas antes dn sentimento de que 
sua existência näo tem sentido. Essa frustração existencial é no mínimo patogénka, 
quer dizer, pode ser a causa de doenças psiquicas, com a mesma frequência quanto a 
tao ineriminada frustração sexual. 

О homem existencialmente frustrado não conhece nada com que possa pte- 
encher aquilo que denomino seu vazio existencial. Schopenhauer dizia que a huma, 
nidade oscila entre a necessidade e c tédio; Ora, hoje temos - e nós nenrologistas, 
tambêm de lidar mais com o tedio do que com a necessidade, sen excluir sendo 
indumdo-a categoricamente a charada necessidade sexual De fato, ¢ patente que, 
por tri dos numerosos casos de Eruaração sexual, se esconde na vendade а frustra, 
ão dh vontade de sentido: så no vazio existencial prolifera albido sexual. 

Como a linguagem já nos ensina. o tédio pode ser “mortal? Com efeito. 
alguns autores chegam a afirmar que os suicidios podem ser atribuidos, em última 
амала, àquele vazio interior que corresponde à frustração existencial. 


Todas essas questões assumem hoj em d uma atualidade singular. Vi 
vemos em uma época de crescente tempo livre. Mas há um tempo livre não só 
em reação a algo, senio também par algo; o homem esencialmente frustrado. 
todavia, no sabe com que ou com poderia preenchè-lo. 

Se nos pergantássemos pelas тай importantes formas clinicas com as 
quais poderiamos fazer frente à frustração existencial, teriamos de mencionar, 
entre outras, aquilo que descrevi como neurose de desemprego! Aqui também 


se compreendem as crises dos aposentados — um problema atual e premente 
para a geriatria, Podemos tranquilamente ir tão longe quanto Hans Ной, quando. 
afirma; A possibilidade de dar um sentido à sua vida, no qual o futuro também 
assume um aspecto de interesse, pode, em inômeros casos, retardar o surgimen 

to dos síntomas da velhice” E entendemos perfeitamente sabedoria que emana 
das palavras de Harvey Cushing, o maior neurocirurgião de tedos os tempos. 
citadas por Percival Bailey na conferência que pronunciou por ocasião das co: 
menoracóes do 112° Congresso da Sociedade Americana de Psiquiatria "Existe 
somente uma maneira de perseverar na vida: ter sempre uma tarefa que cum- 

prir! Por exemplo, lembro-me de que poucas vezes em minha vida vi uma mesa 
tão sobrecarregada de livros = livros à espera de uma leitura atenta e ponderada — 
“como a mesa do professor vienense de psiquiatria Josef Berze, quando ele já 
contava noventa anos de idade, 

А crise dos aposentados é, por assim dizer, uma neurose de desemprego 
permanente porémexiste também ama neurose de desemprego passageira, perio- 
dica. Refiro-me aqui à neurose dominical, uma depressão que acomete aquelas 
pessoas que se tornam conscientes do conteúdo raso de sua vida quando, chegan- 
Чо o domingo e suspendendo se o trabalho diário, se interrompe a atividade da. 
semana e se revela o vazio existencia 

Em geral, a frustração existencial não é evidente, senio latente. O vazio exis- 
tencial pode também permanecer dissimulado, ficar mascarado, е conhecemos. 


Viko E, Frank “Wirtschaftskrise und Secieeben vom Standpunkt des Jugendbernter 
[Crise económica е vda espiritual do pamo de vista dos joven). Sozialaraliche Rundschau, 
março de 1933 p 43.46. 


diversas máscaras por tás das quais se esconde o vazio existencial, Pensenon 
simplesmente na doença do empresário que, movida por um furor trabalho, 
se айга com impeto numa atividade insana de modo que a vontade de poder = 
para não utilizar uma expressão extremamente primitiva e banal a "vontade de 
dinheiro” — reprime a vontade de sentido! 

No entanto assim como as empresirios tam sempreo que Бат, e com so ponto 
a tempo alê para respirar ou para descobrir а si mesmos, suas esposas, por sua He 
айп muito poucoo que fuer e, consequentemente, muito tempo; nào sabem zer 
de tantas horas vagas e, por conseguinte, muito menos emprender algo por iniciava 
prôpria. Terminam então por anesesar o próprio vaio interior recorrendo à bebida 
i bisbilhotice e ao jogo. Todas esas pessoas encontram-se numa faga de si mesmas 10 
entregar-se a uma forma de configuração de seu tempo livre, que chamo de centrifuga € 
å qual gostaria de por шта outra que tende a dar o homem no sô uma oportunidad 
dedisperio mastambém de rechimento interior 

Devemos salientar que existe iguslmenteo horror vacui- o medo do тай = 
que acontece não apenas no dominio fisico, mas também no dominio расо е 
Na tentativa de dominar o vazio existencial com o barulho dos motores eng: 
briaguez da velocidade, observo o dinámico píquico vis а tergo do rápido e eres: 
cente aumento da motorização, Considero o ritmo acelerado da vida dehoje como 
uma vá tentativa de automedicação da frustração existencial; pois, quanto menos 
conhece o homem a finalidade de sua vida, mais cle acelera о ritmo com o qual 
segue Nesse sentido, o artista de cabaré vienense Helmut Qualtnger em uma can» 
ção, parodia um afetado selvagem da motocicleta; "Eu não tenho a minima noção 
de onde vou, mas pra lé vou a toda velocidade” 

Uma tal ambição pode, algumas vezes, também lançar mão de objetivos 
elevados. Conheço um paciente, como nunca imaginara encontrar que é a repre» 
sentação típica de um caso de “doença de empresário: Mal se examinava o hos 
mem, logo se percebia que era um tipo de sujeito que trabalha até se matar: Pudo 
estão constatar por que se atirava com tal impeto ao trabalho, e а ponto de um 
esgotamento: ers. é verdade, muito rica tinha té mesmo um avião particular. No 
entanto, confessou que todo o scu sacrificio consistia em um dia poder tornare 
proprietário de um jatinho, em vez daquele aviozinho ordinário. 


Preocupar-se com algo assim como o sentido da existência humana, igual- 
mente duvidar deste ou até desesperar se perante a pretense alta de sentido da 
existência humana, não é de modo algum um estado doentio, um fenómeno pa- 
lógico, e devemos acautelar-nos. precisamente no quadro cínico, contra seme- 
inte concepção, que poderíamos qualificar de patologismo, Pois é justamente 
à preocupação com o sentido de sua existência aquilo que distingue o homem 
enquanto tal — é impossivel imaginar um só tipo de animal afetado por seme- 
ante inquietação -, e não podemos reduzir este humano = mais do que isso, pri- 
mordialmente este mais humano do homem = a um simples demasiado humano, 
elassficando-o, por exemplo, de fraqueza, de doença, de sintoma, de comple. 
“Também aconteceu о contrário: conheci o caso concreto de um paciente — 
«а professor universitário — que foi encaminhado à minha clinica porque se sentia 
desesperado frente ao problema do sentido da existência. Durante a conversa foi 
possivel constatar que se tratava, na realidade, de um estado depressivo endógeno, 
não deum estado peicogênico ou neurótico, mas sim de um estado somatogeni- 


% ou seja, psicótico. Evidenciou-se ento que suas divagações sobre o sentido de 
sua vida não o acometiam - como se poderia supor - nos períodos de fises depres 
sivas, Pdo contrário, nesses momentos se sentia tão assaltado pela hipocondria 
que nem sequer conseguia pensar nissa. Era somente nos intervalos, pos quais se 
sentia bem, que aquelas divagações Ihe sobrevinham! Em outras palavras, entre а 
necessidade espiritual de um lado e a doença psiquica de outro, tinha-se chegado, 
Messe caso concreto, a uma relação de exclusão. 

A frustração existencial = ou como podemos chamá-l: a frustração da von: 
tade de sentido = não ë, portanto, nada patológico, sobretudo pela necessidade de 
sentido em si mesma. O anseio humano а uma existência plena (até o limite do. 
possivel) de sentido é tão pouco patológica em si mesmo que pode = e deve = ег 
mobilizado terapeuticamente. Conseguir isso é um dos objetivos mais nobres da 
Jegoteraia enquanto orientada ao logas `, o que, em uma reo coscreta, sig- 
fica: um tratamento orientado para o sentido [e reorientadordo paciente!) Em. 
determinadas circunstâncias não se trata apenas de mobilizar a vontade de senti- 
do, mas também de despertá-I ali onde se encontra soterrada, onde permanece 
Inconsciente, onde se encontra reprimida. 


7 
0 sentido do sofrimento 


O médico, ne desempenho de seu oficios tem de lidar continuamente com 
pessoas que sofrem e, entres estas, as que sofrem de doenças incuráveis. Sio pese 
sons, no entanto, que se deparam (e assim também acontece ao médico) com a 
queso de sea vida à vista desse sofrimento que não se pode alterar — mais ainda, 
que se transformou em algo inevitável =, não perdera completamente о sentido, 
O médico é confrontado não somente com a tarefa de tomar o paciente apto ap 
trabalho e de restaurar-Ihe o bem-estar, como sempre atribuem à profissão, mas 
também com um úlimo dever: ajudá-lo a conquistar a capacidade de suportar o 
próprio sofrimento. 

A capacidade de suportar o próprio sofrimento, contudo, ão é nada mais 
do que a capacidade de realizar o que chamo de valores de atitude. De fato, ão é 
Зб o criar (relativo à capacidade de trabalho) que pode dar sentido à exiséncia — 
falo nesse caso da realização de valores critivos =, nem somente a experiência, O 
encontro e amor (relativo à capacidade de desfrutar da vida) — falo de valores 
vivenciais que podem fazer com que a vida tenha sentido - mas também o sofri- 
mento. Não se trata aqui só de uma possibilidade qualquer senão da possibilidade 
de realizar o valor supremo, da oportunidade de realizar o mais alo valor, da oca- 
чао de fazer cumprir o sentido mais profundo. 

Mas o que interessa, do ponto de vista médico, ou, melhor dizendo, do 
ponto de vista do doente. ёа atitude com que o individuo enfrenta a doença, 


disposição com que lida contra essa doença. Em uma palavra: ө que interessa é 
а atitude adequada, о sofrimento sincero de um destino autêntico. O modo de 
Suportar o sofrimento necessário encerra um possível sentido, É o que nos ae re- 
cordar aquele poema de Julius Sturm. que Hugo Wolf tao bem musicos 


Note apis noite vem a alegria ¢ a dr 
Estes que se perceba abandonan-nos as daas 
Evão contar a Dess 

Como at mportamos ao dier es als 


Porque assim é efetivamente: oque importa é como se suporta о destino logo 
“que nis escapa das mios. Em outras palavras: quando não é mals possível moldar 
o destino, então se faz necessário ir ao encontro deste destino com 

Fica claro agora com que deito Goethe pode afirmar: “Não existe nenhu- 
ma situação que não possa ser enobrecida seju agindo, seja aceitando". Só que po- 
demos complet 
um sofrimento de forma correta e leala um destino autêntico, é por si mesma uma 
ação - mais do que iso, а mais elevada ação e a mais elevada realização permiti- 
da a um homem. E compreendemos igualmente as palavras de Hermann Cohen: 
“A suprema dignidade do homem é o sofrimento 

Tentemos agora responder à seguinte pergunta: por que o sentido queo ho- 
mem pode encontrar no sofrimento ёо mais elevado de quantos podemos conce- 
ber? Bem, os valores de atitude mostram-se aqui mais excelentes do que os valores 
de criação e de vivência, enquanto o sentido do sofrimento é superior, dimensio- 
nalmente, ao sentido do trabalho e ao sentida do amor. E por que é assim Parta- 
mos di ideia de que o Homo sapiens se articula no Homo fiber, que cumpre seu. 
sentido existencial ao criar; no Homo amans, que entiquece o sentido de sua vida 


ийиде сепа, 


lo: a aceitação, so menos no sentido de queesta nos faz suportar 


a0 experimentar, a0 encontrar o outro ¢ ao amar, е no Homo patiens, o homem 
que sofre e rende serviço ao sofrimento. O Homo faber é aquele que podemos com 
razão chamar de um homem de éxito; conhece somente duas categorias, е sô nelas 
pensar o sucesso e о fracasso, Sua vida agita-se então entre estes dis extremos, na 
linha de uma éica do éxito, ао contrário do Homo patiens: as categorias deste não 
são 0 sucesso ou o fracasso, mus a realização eo desespero. 


Com esse par de categorias, contudo, o Homo patiens coloca-se verticalmente 
na linha da tia do éxito, uma vezque a ralização e o desespero pertencem a uma 
outra dimensão Desa diferença dimensional resulta uma superioridade igualmen 
te dimensional, porque о Homo patiens pede reslzae se, ainda, no maie agudo IN 
sucesso ou fracaso. А experiência então mostra que a redlização e o insucesso s0 
perfeitamente compatíveis: não diferente do éxito em relação ao desespero, Mas 
isso não deve ser compreendido apenas a partir dh diferença dimensional dos dol 
pares de categorias, Sem dúvida: е projeissemos o triunfo do homo patiens, e 
cumprimento de sentido € sua autorrealiação по sofrimento, na inha da ética do 
éxito ter-se-ia entio de representi-lo pontualmente sobre a base da diferença di- 
mensional, quer dizer, semelhantea um nada, а um absurdo imponente. Em outras 
palavras: as olhos do Ното fabero triunfo do Homo patiens loucura е escândalo, 


Realização 
вао Fracaso 


Desespero 


Em tudo isso, fica-nos claro que a possibilidade de realizar valorescriativos 
ou seja, de tomarmos as rédeas do destino por meio de uma ação correa, asse 
ra a primazia sobre a necessidade de aceitar o destino com a alitude correta, au 
sea, de realizar os valores de atitude. Em suma; mesmo quando a possibilidade de 
sentido que se encerra no sofrimento é, segundo uma escala de valores, superior 
à possibilidade de sentido criado, quer dizer, por mais que a primazia correspon- 
da ao sentido do sofrimento, a prioridade recai sobre o sentido criador de fao, 


aceitar um sofrimento que vem necessariamente marcado pelo destino, um solil- 
mento desnecessário, não seria nenhum serviço, senão atrevimento O sofrimento 
desnecessirio é - para usarmos uma expressão de Мах Brod = uma desgraça "ur 
dináris" e nào uma “nobre infelicidade. 

Como se refletem então esas relações no quadro da prática médica? Bem, 
o que aqui foi dito equivaleria a afirmar, por exemplo, que um carcinoma passível 


de uma intervenção cirúrgica não é uma doença cujo sofrimento tenha sentido. 
Pelo contrário, tratar-se-ia de um softimento Intl. O adoentado lería que recor- 
rer à coragem de submeter-se à operação, enquanto aquele que se defronta серо 
de fria com um carcinoma incurável a ser operado deveria recorrer à humildade. 
E tampouco são as dores, em geral, um sofrimento supérlluo, uma necessidade 
Irremediáveldo destino, De fato é sempre possível dentro de limites mais amplos 
atenul-las. A renúncia heroica à narcose ouà anestesia local, ou também, no caso 
Че uma doença impossível de operar, а renúncia a um medicamento sedativo, 
não é para qualquer um, ainda que estivesse ao alcance de Sigmund Fread, Ele 
se permitiu renunciar, de modo heroico e até o fim, a todo tipo de analgésicos 
ieralmente "permitiu-se" renunciar (como ё sábio o idiomat). No entanto, não 
é a qualquer um que sé pode exigir tal renúncia. Não cumpro nenhuma renúncia 
valida se renuncio por capricho, a tudo aquilo que poderia anestesia a dor. 

O médico tem frequentemente oportunidade de observar como um pa- 
Siente faz uma mudança de rumo: passando da possibilidade de dar um sentido 
ide - possibilidade que está em primeiro pleno na 
habitual, na existência quotidiana — à necessidade de realizar o sen- 
tido da própria existência através do sofrimento а aceitação de um destino dolo- 
тоо, Dispomos aqui de um caso concreto que пох permite mostrar como não så 
а renúncia ao trabalho e à possibilidade de sentido nele existente mas também a 


a própria vida com a ati 


consciènci 


ia ao amor pode levaro ser humano a perceber que esse empobrecimento 
também nas possibilidades de sentido imposto pelo destino traz em si ainda 
possibilidades mais altas de sentido: 

Recorreu a mim um médico idoso; que, por muito tempo, exercera as fun 
çóes de clínico geral. Um ano antes fülecera sua esposa, a pessoa que amava mais 
Чо que tudo, endo conseguia, no entanto, afastar a dor da perda. Perguntei a esse 
meu paciente, fortemente deprimido, se jå havia refletido sobre o que poderia ter 
acontecido se lives falecido antes da esposa, "Nem pensar; respondeu, “minha 
mulher teria ficado totalmente desesperada” $6 preckei então chamur-lhe а aten. 
São: "Veja o senhor, tudo iaso acabou por poupar a sua esposa, ainda que ao preço, 
sem dúvida, de que seja o senhor quem deve agora suportar a saudade” Seu sofri- 
mento adquiriu um sentido naquele mesmo instante: o sentido de um sacrificio. 


Não podia nem um pouco mudar o destino, mas tinha mudado de atitude! O des 
tino Ihe tinha retirado a possibilidade de cumprir um sentido através do amor: Mar 
Ihe reservara a possibilidade de adotar, diante desse destino, a atitude adequada, 
Ou poderi char а curta que me escreveram os presidiários da penitenciária, 
ds Flórida "Encontrei o sentido de minha vida agora, aqui na piso, e sô tenho dlê 
operar algum tempo até ter a oportunidade de reparar tudo o que fiz, e de fuer 
tudo melhor? O número 049246 escrevet-me: “Aqui, na prisão, вдо faltam орок 
nidades de se fazer alguma coisa е de se crescer além desi mesma. Tenho de dixer 
que de algım modo sou mais felit como nunca fai E o nimero 52-022 escreve 


Prezado doutor Nos ülimas meses um grupo de presos vem lendo eur 


livros e tem escutado suas gravações. Que verdade esa: que se possa um- 
ente um sertido... De alguma maneira posso diner 


bim encontrar no ao 
quea minha vida começou agora - que sentimento esplèndida? É enteme- 
edor ver como meus irmãos, em nomo grupo enchem os lhos de lágrimas 
ao perceber que sua vida, aqui e agora, ganhou um sentido que antes con: 
Sidervam impossivel O que acontece aqui chega a ser quase um milagre- 
Homens que antes sentiam desamparados e desesperados veem agora um. 
novo sentida em suas vidas. Aqui. nesa prisão governada pelas mais rigidas 
medidas de segurança de toda Flórida - aqui, a somente uns cem metros da. 
Cadeira elétrica -, precisamente aqui os nossos sonhos tornaram-se verda- 
deimos. Estamos à vespera de Natal: mas, para nos, a Iagterapa significa 
Discos Sobre o Gota de Auschwitz levanta-se, nesta manhà de Pisce o 
pesa de mial 


sol Que novo 


8 
Pastoral médica 


Podemos qualificar aqueles casos antes citados como uma pastoral médica, 
uma pastoral com que se confronta o médico diariamente em suas consultas, e que 
representa um dever legitimo no ámbito dis atividades médicas “Pastoral médica? 
objeto do profissional que tem de lidar com doenças incuráveis, do geriatra quede 
dedica aos idosos enfermos, do dermatologista que зе ocupa de pessoas desfigurat 
das, do ortopedista que cuida de pessoas com deformidades locomotoras ou até 
dragão, obrigado muitas vezes a mutilar um paciente por causa de uma interven: 
ct Enfim, todor aquele que trabalham com pacientes que se encontran 
diante de um destino que não se pode alterar ou que é, talvez, inevitável E ness 
чао, naquelas que nao se pode тав curar e nem sequer mingar, esu-nos so- 
mente о recurso ао consolo. Que isso vem a propósito do oficio médico pode ser 
ado pel inscio que ostenta a entrada principal do Hospital Geral de 
‘Viena, e com a qual o imperador José I dedicou ao publico essa instituição hospiti- 
ler alii soli ngrorum - não apenas curar, mas tambien consolar os enfermi 
Encontramos também uma indicação semelhante na disposição regulamentar da 
American Medical Association: "O médico deve igualmente confortar a alma: ba 
nào é de modo algam uma tarefa só do psiquiatra. É, muito simplesmente, tarefa de 
todo médico que pratique a sua profissão” Evidentemente, é possivel ser médico sem 
se preocupar com iso; mas aqui vale então о que disse, num contexto análogo Pal 
Dubois: a única coisa, a saber, que os diferencia de um veterinário, é a clientela. 


É, portanto; umu situação forçosa que pede ao médico o exercicio da pas- 
toral médica: “São os pacientes que nos colocam diante do dever de assumirtam- 
bém a missão da pastoral médica” (Gustav Bally). Trata-se aqui de um papel para 
qual o médico se vé impelido (Karl Jaspers Alphons Maeder, W. Seulte, G. R. 
Heyer eH. | Weitbrecht, entreoutros) "А psicoterapia [...J inevitavelmente ain- 
da que o clinico não saiba, ou nem queira saber, a pastoral médica [..] Frequen- 
temente precisa exercer de modo expresso [..] os cuidados próprios da pastoral 
médica"! A pastoral médica nio é, evidentemente, nenhum substituto da autén- 
tica pastoral, que é e sempre será a pastoral sacerdotal. Contudo, a afirmação de 
Victor E. Gebsattel de que o “éxodo da humanidade ocidental do sacerdote para 
o neurologista” termina por nos prover da fata de que o sacerdote não pode mais 
fechar-se em si mesmo e de uma exigencia, a saber, a de que o neurologista nào. 
pode recusar sua colaboração. 

Em uma época como a nossa = uma era de ampla disseminação da frustra- 
o existencial -, nesta época de tantas pessoas desesperadas, porque desesperam 
do sentido de sua vida, e mais daquelas que se revelam inaptas a suportar o sofri 
mento e na mesma medida, exageram edivinizam o valore a capacidade do traba- 
iho ou do gozo e do prarer, nesta época, afirmo, tudo isso adquire uma atualidade 
singular Naturalmente, também em épocas anteriores existiu algo asim como a 
frustração existencia 


mas as pessoas que dela padeciam procuravam o sacerdote, 
emão o médico. 

Não podemos, contudo, esquecer. nos de que, embora a frustração existen- 
dal nào represente em si um dado patológico, é bem provável que se torne pato- 
génica e conduza, particularmente, a uma neurose. Ou seja, a frustração não é 
obrigatoriamente, mas sim facultativamente, de tipo patogênica ela pode levar a 
uma neurose, mas nào necessariamente e, ao contrária uma neurose pode estear- 
“se папи frustração existencia, па dúvida ou no desespero quanto ao sentido con- 
reto e pessoal de uma existência, mas não é seu esteio necessário. 

Agora, seem um caso concreto a frustração existencial fxcultativamente pa- 
togénicase torna uma ou outra vez de fto patogénica, quer dizer, conduz a uma 


` À. Gene, Juh fir Pala ud api: 6 1958, p 200. 


venga neurótic, ento as neuroses denomino neuroses noogênicas. Que fique 
bem evidente: nem toda frustração existencial se torna patogénica e nem toda 
doença neurótica é noogénica. 

Chegando a este ponto de nossas considerações, deparamo nos ao lado do 
jû discutido perigo do patologismo - com outro perigo: o perigo do noologismo, 
Quer dizer incorreria no ато do patologsmo quem pretendes afirmar que todo 
desespero kva à neurose. F, ao contrário, incorreria по ero do noologismo quem 
fima que toda neurose esteia-se по desespero, Nio podemos ignorar o espiritual 
mas também não podemos exagerar o valor do espiritual. Ver no espiritual a única 
causadas doenças neuróticas é o mesmo que prestar homenagem ao noologiamo. As 
neuroses nio se enraizam apenas nas camadas do espirito mas tambèn nas camadas 
peicofiicas Sim, nio hesto em afirmar que as neuroses, no sentido estrito da pala 
ra podem er definidas não como uma doença noogénici, mas antes psicogênica, 

E tampouco todas as doenças = quer dizer, não só aspsicogénicas, senão am 
bém as somatogénicas - so do tipo noogénico, como afirma, a saber, um подо 
moque nomeia а si mesmo psicosomitico mas que é na realidade, noossomática. 


A medicina psicossomática ensinæ só fica doente quem зе sente doente = mas se 
pode demostrar que, sob determinadas circunstâncias, fica também doente aquele 
que se sente feliz. De ao, a doengacorpor não tem de modo algum aquela impor 
tância para а biografia pessoal e aquele valor de expressio pessoal que a medicina 
psicossomática tão generosamente lhe atribui. É verdade que isso tem, па existència 
humana, certa importánciabiográfea e, namedidaem que tem tal importância, tem 
também um valor de expressão. Porque, em último análise, a biografia ndo é outra 
soia do que a explicação temporal da pesso: na vida que a decore, na existência 
que aí se desenrola, desdobra-se a pessoa, desenvolve-se, como um tapete que s 
asim revela seu desenho inconfandivel 

No entanto, o quadro da doença orgânica nio é reflexo fiel da pessoa. A mé- 
dicina Freen faz suas contas ser considerar о dono do esabdlecimen- 


to - sem o organismo psicossomítico, Enquanto estivermos conscientes de que 1 
homem não pode impor-se no organismo psicofisico enquanto tal, o que desejaria 
enquanto pessoa espiritual, deveremos guardar-nos = em vista dessa impotenta 
oboedientialis = do equivoco de atribuir toda doença no corpo a uma falha no 


spirit, Abstraímos aqui dos extremismos da noossomitica, como aquele que afir- 
ma que um câncer representa nio apenas um suicidio inconsciente, senão direta- 
mente, uma execução inconsciente da pena capital por algum complexo de culpa. 

Ainda que o homem seja um ser essencialmente espintual, não deixa de 
ser uma criatura finitas essa limitação reflete a condição do ser humano, que é só 
facultatiramenteincondicionado, mas que, de fto, permanece condicionado, Por 
conseguinte, а pessoa espiritual nào pode impor-se incondiconalmente ` atra- 
vés das camadas psicofisicas Nem sempre é perceptível a pessoa espiritual através 
dessas camadas, nem tampouco operante. Ë certo que o organismo psicofisico éo. 
conjunto dos órgãos, dos instrumentos, ou seja, dos melos para um fim; mas esse 
meio é inteiramente sombrio em relação à sua funçao expresiva e inteiramente 
indolente em relação à sua funcio instrumental 

É verdade que toda doença tem um “sentido”, mas o sentido ral de uma. 
doença são está ali ondeo procura a investigação psicossomátca = não по “que” do. 
estar doente, antes па “como” do sofrimento, e idim, pais. um sentido que já deve 
star dado na doença, e iso acontece sempre que o homem sofrido, o Homo patins, 
cumpre no sofrimento sutênico, e marcado por um destino auténtica o sentido 
possivel de um sofrimento necesário e inevitável. Mas nio cabe зо médico designar 
ese sentido mediante interpretações pscossomáticas, 

A esse respeito, é evidente que o “que” do estar doente também possui um 
sentido, Trata-se, todavia, de um suprassentido, isto é de algo que ultrapassa todo 
о sentido de compreensão humana. É algo que se encontra além dos limites de 
toda temática psicoterapéutica legitima. A ultrapassagem desses limites, a 
ya persistente de forjar uma patodiceia ou, até mesmo, шта teodicea, leva o 
médico so fracaso. No mínimo levá-lo a um embaraço semelhante ao daquele 
mem que, indagado pelo filho até que ponto Deus é amor, respondeu-lhe com. 
um exemplo: “Bem, fol Ele quem te curou do sarampo Ao que o filho replicou: 

im. mas primeiro me enviou o sarampo” 

Asim, о médico deve conhecer nio só a vontade de sentido, senão о sentido 
do sofrimento, e, nesta ¿poca de dúvida quanto ao sentido, é mais do que nunca. 
necessário que de tenha consciência - e torne o paciente consciente - de que a 
vida do homem, também a do homem que sofre, seja sempre carregada de sentido. 


Em vez de (шег aqui considerações teóricas, gostaria mullo mals de reportar me 
a experiências práticas, particularmente a experiências concretas e reale: uma dia, 
topel com uma sessio de terapia de grupo organizada por meu assistente, o Dr. K. 
Kocourek. O grupo discutia o caso de uma mulher que acabara de perder o filho 
de onze anos, vitimado por uma apendicite aguda, restando-lhe um filho de vinte 
anos, que sofria de paralisia cerebral e precisava mover-se numa cadeira de rodas 
A mie havia tentado o suicidio e, por conseguinte, fora conduzida internada em 
mina clinica. Inseri-me na discussão do caso, escolhendo do grupo uma jovent a 
quem de improviso pedi que se imaginasse aos oitenta anos, próxima da morte € 
que langusse um olhar retrospectivo sobre a própria vida, uma vida cheia de pres- 
tígio social e sucesso amoroso, mas tambem nada mais do que isso: 


O que dirias a ti mesma? Tive tudo de bom na vida, fica, mimada, de 
ei os homens loucos de piso enquant fertava com els e não abandonei 
nenhuma forma de prazer. Mas agora estou vell, não tive fos e tenho de 
admitir que, rigorosamente falando, miha vida fo um fracasso, visto que 


nšo posso levar пайа comigo ao mulo Para que estive no mundo? 


Convidei entio a mãe do deficiente sico a colocarse na mesma siação € 
que nos dissesse o que pensava: 


Es sempre desejei ler filhos, e este meu desejo realizou-se. O mais jo- 
vem fle nha com o mais velho Se não asse еш. o que lie 


tria acontecido.. É provável que tivesse sido lesado a uma instituição pra 


e. ef 


eficientes mentais mas era cu quem estava ali e pude ajudá-lo a averse 
homem. Minha vida nio foi um fracaso É posivel que tivesse sido dificil, 
havia muitas tarefas para cumprir, mas consegui super ls e tornar а minha 
vida plena de sentido, Agora posso morrer em paz- 


Somente entre soluços ela conseguiu proferir essas palavras Puderam delay 
ento tirar os outros pacientes a lição de que о que importa não étanto que a vida 
de um ser humano seja dolorosa ou prazerosa, mas que seja carregada de sentido, 


9 
Logoterapia e religião! 


Para a logolerapia, a religião pode ser um objeto - não uma posição А кей. 
io ¢ um fenómeno do homem, do paciente, um fenómeno entre outro fe 
nos que encontra a logotrapia. No entanto, para a logoterapia, tanto а sist 
regios como a iron о, еп principio, fenómenos oet Em ua 
palavras, alogoterapia deve assumir perante cles uma atitude neutra, A logterap. 
é uma orientação da psicoterapia, e esta pode ser exercida - ao menos segundo y 
Iegslagio médica austriaca - por aqueles que são médicos Portanto não por ou 
aro motivo, o logoterapeuta, uma vez que tenha prestado o juramento росі 
deve cuidar para que seu método etécnica (logoterapéuticos) sejam aplicados a to- 
"ben para queas nengen 
ticas sejam aplicadas por qualquer médico independentemente de sua cosmovisã. 
Depois desse nasso esclarecimento cerca da posição da logoterapia no dm 
bio da medicina, oltemo-nos agora à sus delimitação dante da teologia, а ди, 
a meu ver, e pode esboçar do seguinte modo: o objetivo da psiewerapis ба cura 
psiquica = objetivo da religião, contudo, ёа salvação da alma. Isso não quer dies 
naturalmente, que os objetivos da psicoterapia e da religião se encontram no mes- 
mo plano. A dimensão na qual se insere o home religioso é mas elevada, quer 


dosos doentes, crentes ou descremes; e 


` Conferencia proferida em 1964, organizada pela Sociedade "Medicina e Pasteral" de п, ө 
Colóquio de ave, 


dizer, mais abrangente do quea dimensão na qual se move a psicoterapia. Porém, 
esse avanço numa dimensão elevada до se di no conhecimento, mas na fè. 

Se pretendemos agora determinar a relação da dimensão humana coma di- 
ina, ou sejas com a dimensão supra-humana, devemos então recorera um simba- 
lo da proporção áurea. Como s sabe, esa proporção matemática preconiza a ideia 
“de que a parte menor se relaciona com a parte maior assim como a parte maior 
“com o todo. Сото também se sabe, o animal vive no ambiente da própria espécie, 
enquanto o homem "tem о mundo” (Max Scheler); mas o mundo humano se rela 
cona com o mundo sobrenatural, assim como mundo animal se relaciona com o 
mundo humano. O que quer dizer: do mesmo modo que o animal não é capaz de 
‘entender, a part de sen ambiente, о homem e о seu mando, tampouco é possel o 
homem lançar am olhar no mundo superior. 


"Tomemos o exemplo de um macaco em que se aplicam injeções dolorosas 
com o intuito de obter um soro capaz de curar numerosas doenças, O macaco pode 
compreender por que tem de sofrer? A partir do seu ambient de é incapaz de som- 
preender as intenções do homem empregadas em seus experimentos, uma vez que o 
mundo humano he ë inacessive Ele nào alcança esse mando, nio consegue penetrar 
em sua dimensão; não podemos então supor que o mundo humano é também, por 
seu turno, superado por outro mundo, que, por sua ves, não é acessível ao homem, 
um mundo cujo sentido, cujo suprassenida é o único capaz de dar sentido à sua dor? 

No entanto, o passo executado pela fé na dimensão supra: humana funda 
menta-se através do amor, Em principio, isso é uma realidade bem conhecida. 
Menos conhecido, contudo, é o fato de que para ess realidade exite uma pré- 
“formação infra humara. Quem já nào viu um cachorro que, conduzido ao vete- 
rinário e submetido a um tratamento doloroso em seu beneficio, elevou os olhos 
sheios de confiança para o dono? Sem poder “siber” qual sentido deve ter sua dor, 
ө animal “acredita, enquanto confia em seu dono, ele crê exatamente porque o. 


ama - эй veniu enthropomorphimo. 

No que di respeito ao “passo para a dimensão supra-humana' nio podemos. 
forçar homem. muito menos pela psicoterapia. Sentimn-no« já satisfeitos de não 
encontrar a porta do supra-humano bloqueada pelo reducionismo seguido por uma 
psicanálise mal compreendida e vulgarmente interpretada, e logo apresentada aos 


pacientes. Sentimo-nos igualmente satisfeitos de que não se apresente Deus como 
ит "nada mais que” uma imagem-de-Pai e a religião como um "nada mais que" 
uma neurose da humanidade, nem de queos rebaixe, assim, aos hos do paciente 
inda que a religião, como dito anteriormente. não seja para а meng) 
mais do que um objeto, ela, contudo, Ihe émuito cara, e por uma razão multo sim- 
pleno contexto da logotrapia, logos significa espirito e além disso, sentido, Pur 
espírito entendemos a dimensão dos fenómenos especificamente humanos, €, em. 
contraposição ao reducionismo, а logoterapia se recusa a reduzidos а fenômenos 
sub humanos ou a deduzidos destes, 

Na dimensão especificamente humana haveríamos de localizar, entre 
outros, os fenomenos da autotranscendência da existência em direção aq Jos 
gos, Com efeito, a existência humana aponta sempre para além de si mesma, 
“aponta sempre para um sentido. Nesse aspecto, а existencia rao é para 0 hO 
mem um empenho pelo prazer ou pelo poder, sem tampouco pela autorreali- 
pelo cumprimento de um sentido. Na logoterapi falamos de 


“uma vontade de sentido. 


Uma vez que podemos definir o homem como um ser responsável, a har 
mem é responsável pelo cumprimento de um sentido. Contudo, em vez de fazer. 
mos a pergunta do “para que” na psicoterapia, é preciso colocar-se e deixar em 
aberto a pergunta do “diante de que” de nosso ser-responsáve. É preciso deixara 
paciente a decisio de como interpretar o seu ser responsável como ser-respoly- 
sive diante da sociedade, diante da humanidade, diante da consciência ou diante 
não de algo mas diante de alguém diante do divino. 

Poderia levantar-se aobjecio de que mão se deve deixar aberta essa pergunta 
do "lante de que” do ser-esponsável do paciente. Senão que a resposta seja dada 
já hå muito tempo sob a forma de revelação; a prova, porem, claudica; Com efe 
to, esa aponta para uma petitio principit, uma vez que o to de que reconheço a 
eelação enquanto tal pressupõe sempre uma decisão de ft, Мо farin o mínimo 
eleito, portanto, se diante de um incrédulo se aludisse зо fato de que existeuma re 
velacio: porque se o paciente a aceitasse como tal, tornar-se-ia então um céu, 

A psicoterapia deve mover-se, portanto, aquém da é na revelação, ea per 
“una do sentido deve dar uma resposta aquém da inha que separa de um ado 4 


concepção teista de mundo e, de outra, a concepção ateista: Mas se eia pergunta 
compreende o fenômeno da fé não como uma fé em Deus. senão como a fé пш 
sentido mais amplo, então é perfeitamente legitimo debruçar-se sobre о fenime- 
no da fè е ocupar-se dele. E iso casa perfeitamente com a afirmação de Albert 
Einstein, que disse, cera vez, que um homem que encontra uma resposta à ques- 
130 do sentido da vida é um homem religioso. 

A fé do homem no sentido é, em termos kantianos, uma categoria trans- 
cendental. Do mesmo modo que, como sabemos desde Kant, é um contrassenso. 
perguniarmo-nos por categorias como espaço е tempo, pelo simples fato de 
que não podemos pensar e, portante, não podemo perguntar sem pressupor. 
de antemão o espaço e o tempo, do mesmo modo o ser humano é, de ante- 
mão, um ser voltado para o sentido, mesmo que ainda não o conheça: existe, 
de qualquer modo, algo assim como um conhecimento prévio do s 
pressentimento assim do sentido serve de base ao que na logoterapia designa- 
mos “vontade de sentido" Quer ele o queira ou não, quer ele o admita ou não, 
0 homem crê num sentido até seu derradeiro suspiro. O suicida também crê 
mum sentido, ainda que não de vida, de continuação da vida, mas ao menos no 
sentido da morte. Se não acreditase realmente em nenhum sentido, não teria 
forças sequer para morer um dedo e, portanto, cometer o suicídio. 

Vi morrer ateus convictos que durante toda a vida se borrorizavam com a 
crença em “um ente superior” ou em algo semelhante, em uma acepção dimensio? 
nal do sentido devado da vida. No entanto, no leito de morte, tiveram algo que ndo. 
foram capazes de viver ao longo de décadas: testemunharam uma segurança 
não só contrária à sua concepção de mundo, mas que também rào se pode 
intelectualizar e racionalizar. De profundis irrompe algo, impõe algo aflora uma. 
confiança ilimitada que não se sabe o que ou contra o que se manifesta, nem tam- 
pouco em que cu quem confia, mas que resiste ao conhecimento do infausto prog- 
an Quem bate nesa mesma tecla é Walter von Baeyer, quando escreve: 


Detemo-nos nas pensamentos e observações pronunciados por Hügge- 
No eg em termos objetivos, já não existe mais nenhuma esperança. 
O doente que conserva plexamentesua lucidez deve ter percebido há muito 


que êno hà mat esperança de viver Em qué? A esperança desses doentes, 
que mum primeiro momento se volta à cura fic, escondendo aim no 
fundo um conteúdo salat de carte transcendente, precisa ancorar- 
че nasua humanidade, que nunca pode deixar de ser uma esperança uma 
consumação futura na qual o homem convenientemente e naturalmente 
acredita, ainda que não fixado em um dogma. 


O leitor deparou-se anteriormente com uma citação de Albert Einstein, se- 
und a qual о homem que encontra uma resposta à questão do sentido da vida 
é um homem religioso. Gostaria somente de completa com uma declaração se 
melante proferida por Paul Tillich, que nos oferece а seguinte definição: "Ser 
religioso significa colocar-se apaisonadament a pergunta do sentido de nossa 
existência: Ludwig Wittgenstein oferece-nos а seguinte definição: "Crer em Deut 
Significa ver que а vida tem um sentido” (Diários, 1914-1916). Em todo caso, po 
de-se dizer que logoteapi- que é sempre e primordialmente uma psicoterapia 
que,enquarto tal, pertence mbio da psiquiatra e da medicina - está legitima 
da aocuparse não só coma “vontade de sentido; como a logoterapi о designa, 
mas tambem com a vontade de um sentido último, com um suprassentido, com 
costumo chamá-loe a fê rdigiosa é, afinal de contas, uma fé nesesuprassentido = 


Ë verdade que a nossa concepção de religio tem, considerando- de ma: 
nein afetuoso, muito pouco que ver com a estreiteza confesional, e sua comes 
quênia, a miopia religiosa. que tende a ver em Deus um ente que sô se interesa, 
fundamentalmente, por iso: о nimero de pessoas que Nele acredite deve ser 
O maior possivel, e, a par disso, exatamente como prescreve uma determinada 
coníssio. Pessoalmente, nio consigo imaginar que Deus possa ser tio mesqui: 
nh Мао consigo igualmente imaginar, como algo sensato, que uma igreja me 
exija que creia. Também nio posso querer crer, do mesmo modo que nio posso 
obrigar-mea amar ou, do mesmo modo, obrigar-me a ter esperança, ainda mai. 
quando sei que isso é inútil. Há coisas que não se deixam levar por um querer 
não querer — tampouco se deitam produzir por melo de uma exigência ou 
por meio de uma ordem. Para apresentar am simples exemplo: io posso rir por 


таю de uma ordem. Se alguém deseja que eu ria, tem então de se esforçar para 
me contar uma boa piada. 

Ede талага análoga acontece com o amor e a í amor e fë não se deitam 
manipular Como fenômenos irtenciannis que da, só se manifestam quando e dá 
um conteúdo e um objeto adequados. 

Certa ves fui entrevistado por uma repórter da revista americana Time que 
me penpintou se а tendência da época era de afastamento d religião. Respondi 
que a tendência não er afastar-se da religio, mas, sim, daquelas confissões que 
não tinham outra coisa que fazer senão lutar entre si ¢ atiçar os fies uns contra os 
outros, А repórter perguntou ame então se isso queria dizer que mais cedo ou mais 
tarde, sechegaria а uma religião universal, que de pronto pre Muito pelo con- 
апо, disse. Caninbamos, muto mais, em direção nio а uma religião universal, 
mas uma religião pessoal = profundamente personalizada, uma religiosidade a 
Tartir da qual cada individuo encontrará о scu próprio idioma, pessoal e original, 
so se dirigir a Deus, 

Mas isso nem de longe significa que não haverá mais rituais e simbolos co- 
Jeivos. Existe igualmente uma pluralidade de idiomas, по estanto, адо M para 
muitos entre eles um alfibeto em comum? 

De uma forma ou de outra, em sta diversidade, as rliies se parecem com 
«s diferentes idiomas: ninguém pode dizer que o seu idioma é superior o dos 
demais- em todos os idiomas o homem pode aproximar-se da verdade, da única 
verdade, e em todos os idiomas pode de enganar-se e até mentir. E, assim, pode 
tmbémencontrar, por meio de qualquer кей, a Deus - ao único Deus. 

Resta-nos perguntar se, en geral, se pode falar de Deus, епо antes com ele. 
A frase de Ludwig Wittgenstein: “whereof one cannot speak, thereof ane mus be 
silent” = sobre aquilo que nao se pode falar, deve-se slenciar não só podemos 
traduzir do inglés para o alemão, mas também do agnosticismo para o teismo: do 
que não se pode falar, а este se deve rezar, 

Hoje em dia os pacientes dirigem-se ао psiquiatra porque duvidam do sen 
д de sis vids, ou porque sedesesperam de no encontrar seja que sentido or 
A dizer a verdade, ninguém pode queixar-se, atualmente, de que falta um sentida 
ávida, visto que só precisa alargar o próprio horizonte para perceber que, ainda 


que gozemos de prosperidade, outros, contudo, padecem de carestia. Gozamos de 
liberdade, mas ondese encontra a responsabilidade para com os demais? Ao longa 
dos séculos a humanidade venceu os obsticulas a favor de uma é em um Deus 
único, do monoteismo, masonde fica o conhecimento de uma humanidade única, 
um conhecimento que gostaria de denominar monantropsmo? O conhecimento 
em torno da unidade da humanidade, uma unidade que rompa todas as diferen- 
Sas, quer фа cor da pele quer da cor dos partidos, 


10 
A crítica do psicologismo dinámico 


W. Van Dusen salientou: "Todas as terapias assentam-se em uma con: 
espeso do mundo, No entanto, no que die respeito a essa concepção, são. 
Poucas as que põem as cartas sobre a mesa, como faz a análise existencial! 
De fato, toda psicoterapia toma por sua uma determinada antropologia ~ 
também a psicanálise, Ninguém menos que o psicanalista Paul Schilder reco. 
nheceu que, realmente, ela é uma Weltanschauung -"concepção do mundo! 
Gostaria de dizer que toda psicoterapia se baseia em premissas antropo- 
plicações antropológicas. 
E isso é ainda pior: devemos a Sigmund Freud o conhecimento do perigo que 
espreita os conteúdos psíquicos, mas também, como podemos dien o peri- 
Ho que espreita as atitudes espirituais enquanto estas permanecem incons- 
cientes. Não tenho dúvidas em afirmar que o psicanalista tão logo indique 
ao paciente para estender-se no divã e associe livremente, já ће apresenta 
igualmente uma determinada concepção de ser humano, uma concepção que 
deixa de lado a personalidade do paciente, que evita um encontro pessoal 
Чо homem com o homem, um contato face a face, olho no olho. Quando um 
psicanalista procura opor-se a todo tipo de valores, essa atitude de sua parte 
implica então em um juízo de valor, O que acontece na práxis? Tomemos, por 
exemplo, as associações livres, em cuja produção, como é bem conhecido, se 
baseia o método de tratamento psicanalítico! 


lógicas — оз, se estas nio são conscientes, em 


Jana afirmação dada, implicita па indicação à qual se entrega a associa- 
ole, de que ê permitido entregar sexo jogo livre da própria iiaginação, 
há uma tal decido, quce Jonge de serevidente, sobre o poder eo dever do 
omen; esta constitui em s mesma unu resposta parcial а pergunta sobre o 
quedo homem e qual seja o жез еш со seu fm 


Bem, um homem de táo reconhecida reputação, como o conhecido psica- 
nalista Emil A. Gutheil (Nova York), editae do American Journal of Psycotherapy, 
eleva sua vor admoestando 


Hoje em да são poucos os casos de pacientes cujas associações são re 
almere espontáneas. A malor parte das associações queo paciente produz 
no curso de um tratamento prolongado são qualquer cosa menes “livre” 

muita vezes Мо avaliadas para transmir ао analista determinadas ideias, 
as quais o paciente supõe que o bem-vindas ao analista. Em lis casos, 
os pacientes trarem à tona um material associativo previamente calculado, 
Ou seja, determinado a agradar o analisa, Aparentemente, ox pacientes di 
ecologia adlerlana sofrem somente de problemas de poder, езеш contis 
coco, ao que parece, exclusivamente condicionados pela ambição, 
pela aspiração à superioridade ecoisas do género Os pacientes dos discipu- 

los de lang imunda seas médicos de arqutipos e de vás simbolos añ 
коро» Os frelianos escutam de seus pacientes confirmação da presença 
de complexos de castração, de traumas de nascimento ou algo equivalent. 


Não seria possivel pensarmos que a análise didática ajuda a impedir os jul 
205 de valor inconscientes? Bem, parece-me que essas análises por sua natureza. 
são mais capazes de contribuir para o surgimento de tis juizos de valor incons- 
cientes, Ninguém aquí precisa ir tão longe como Willam Sargant, que em seu livro 
А Conquista da Mente aponta para o fato de que muitas vezes a psicanálise se 
considera encerrada quando o paciente acolhe inteiramente para sias opiniões do, 
psicoterapeuta e se tenha quebrado toda a resistência com respeito à interpretação. 


УА Gees Methode und Ehrungen der Poa Munique; Кл, 1958. 


canada dos acontecimentos passados Isto é evidentemente, r longe demas 
contudo, não menos evidente é a resposta do analista nova-iorquino J: Marmor 
quando chama a atenção para o hábito que todo analista tem de interpretar toda 
crítica à sua pestoa ou à psicanálise como expressão de uma resistência por parte 
do paciente. Gostaria, neste ponto, de ir mals Jonge ao submeter à vossa refe 
° fato de que o fenómeno contrário de resistência, a saber, nio uma галаб 
а negativa, sento uma positiva ou — se devo assim me expressar - a ausência 
de resistência do paciente, traz em si uma atitude acritica perante a psicanálise. 
liso pode ser apropriado, portanto, à análise didática. O psicólogo londrino N. 
| Eysenck declarou, de maneira estrita, que todo aquele que se submete a uma. 
análise didática torna-se incapaz de julgar objetivamente е de um modo absoluta: 
mente imparcial as concepções psicanalítica”: “Quando o psicanalista afirma que 
0 'psiquistra com formação puramente teórica! que não foi ele mesmo analisada, 
nio pode, apesar da melhor boa vontade, interpretar psicologicamente de manera 
correta, então é chegado о ponto em que o diálogo cientifico se encerra, send 
substituído por uma decisão de £^ explica H. J, Weitrech. Durante a discussio 
cientifica, o participante não analisado é intimado com o recurso à censura, sob 
titulo de “não-ser analisado”, e, portanto incapaz de tomar parte na discusida, 
senão que também se manipula, de maneira análogo, a opinio pública à medida 
ue se inocula no públic o sentimento de culpa Procede-se assim como se aquele 
que é contra a psicandlisefosse de antemão suspeito de ser neurótico ou represa, 
reacionário, um antisemita ou té um nacional socialista. 

É da essência do psicologismo extrair, da gênese de um ato espiritual, can 
clases sobre а validade de seu conteúdo — em outras palavras: ao pecologismo 
importa menosprezar algo de modo lógico ao mesmo tempo que о deduz pul 
cologicamente. No caso específico de S. Freud, diz H. Kunz: “A imprudência de 
Freud ao introduzir o psiologismo quer dizer, o recurso, na lua pela psicanálise, 
tendências de tipo desconhecido pode, quem sabe, encontrar-se enraizada numa. 
ânsia extracientfca O interesse por motivações psicológicas, diz Dietrich won 
Hildebrand, ou seja, por saber por que alguém manifesta uma opinião, faz uma 


} Митин, he American Jul Pet 10, 19, p 370; 


afirmação, assume um ponto de vista diante de uma teoria = tudo isso suplants 
mais mais o interesse pela questão de se essa opinião, afirmação ou teoria é ou 
não verdadeira; logo que assim se procede, continua Dietrich von Hildebrand, co- 
mega a propagar-se uma perversão devastadora ("a disastrous perversion”) 

Para dar um exemple: Sigmund Freud apresenta a flosofia como “ema das 
formas mais decentes de sublimação da sexualidade reprimida, nada mais” Pode- 
mos entender, destarte, por que Scheler falava da psicanálise como ama “alquimia”, 
segundo a qual seria possivel desprender dos instintos coisas como bondade, amor 
e. Muito menos, afirma M Boss, 

TT se pode deh 
próprio Freud supis exemplaemente conduzir Uma transformação dos 
instintos a partir de si mesmos, ет um dever humano de veraci 


de meros instintos uma existência tio exemplar como a que 


tum autosacrficio a serviço da ciência 


destino de Freud, é algo que permanece para sempre inimaginbvcl 


É óbvio que pode haver casos em que a inquietação e a preocupação do. 
homem com o sentido último e mais elevado de sua vida, 
presentem “nada mais” do que uma sublimação dos instintos reprimidos, e pode 
igualmente haver casos nos quais os valores realmente representem “formações 
de reação e racionalizagdes secundárias Para autores como Ginsburg e Herma, 


чо, de fato, nada mais do que isso mas se trata provavelmente de simples casos 
de exceção, e, de modo geral a luta por um sentido de vids é um блог primário, 
© тай ainda: a característica mais primária E, se podemos chamá-la assim, um. 
Constitutivo da existência humana. 

Pode ser necessário desmascarar e desvendar. Mas é preciso parar diante do. 
autêntico; esse oficiode desvendar sê pode ser um meio pars o fim de fazer sobres. 
sair o que é autêntico de distingui-lodo inautêntico е, assim, fazer que o autêntico 
se destaque mais ainda, No entanto, onde o desmascaramento e o desvendamen- 
10 se formam um ñin em si mesmo, onde nao se detém diante do auténtico = 
o que, precisamente, não se pode desmascarar -, então esse desvendamento já não. 


“Had Binswanger, Erinnerungen an Sigmund rd. Berna, Fan, 156, 


é um mero melo para o fim, então esta tendência ao desvendamento não é senão 
uma tendência a desvalorizar-se. Perante as árvores das mentiras da vida, o psico. 
logo, que desvenda, já não vé mais o bosque da própria vida, uma vez que a Ansa. 
Че desmascarar, de desvendar, termina por desembocar em cinismo, tornando-se 
do fim e em si mesma шта máscara, a máscara бо niilismo. 

A última coisa que a psicoterapia pode permitir-se é ignorar a vontade de 
sentido e em vez de deter-se diante dela como algo originário, julgá- la uma si 
ples máscara, segundo os ditames de uma psicologia que se considera asi própria 
aquela que desmiscare Cera ver, ful procurado por um chefe diplomático amos 
тісапо que se encontrava há nada menos do que cinco anos em Nova York sob 
Vatamento psicanalítico, Sentia-se tentado por um único ано desistir de a 
carreira diplomática. No entanto o psicanalista que o vinha tratando todo aquele 
tempo procurava mové-lo finalmente reconciliar-se com o pao chefenão seia, 
pas, “nada mais” do que uma imago do pai, е todo o seu ressentimento e rancor 
provinham justamente de sua luta irreconcilidvel com essa imagem. À questão 
importante, se o chefe realmente merecia ser rejeitado, ou se não seria melhor 
largar a carreira diplomática e tocar de profissão, não fo colocada uma única ve 
durante todo aquele tempo de tratamento, que consistia numa desenfreada co 
tenda, braço abraço, do psicanalista com o paciente contra aquela imagem Tudo, 
151 como se пао houvesse nada que valesse a pena levar em consideração, como 
se só a pessoa imaginária merecese atenção e cuidado, е não a real... А verdade 
é que não havia mais nenhuma realidade рага antepor-se а ess Imagem, quese 
nha desvanecido havia muito tempo da presença da dupla psicanalista- pacientet 
não existis um chefe real mem tampouco um posto diplomático de бло, mula 
menos o mundo independente de toda essa imagem, um mundo cujos problemas. 
© exigências esperavam uma solução. A psicanálise tinha arrastado o paciente 
para uma espécie de autcinterpretação ¢ uma visão de si mesmo, e arriscaria a 
dizer: para uma espécie de imagem monadológica do homem, uma vez que 
a linguagem analitica se concentrava excessivamente naquela obstinação recon: 
Clliivel do paciente em relação à imago do pai. Mas não era nem um pouco dili 
salientar que serviço diplomático ea carreira do paciente Ihe haviam frustrado = 
se assim posso expressar.me = a vontade de sentido. No momento em quelo: 


paciente largou o serviço diplomático teve, finalmente, a oportunidade de zer 
valera ua verdadera aptidão. 

Resta-nos mencionar um tercero ponto — algo que vai além da vontade 
de sentido e do sentido do sofrimento; discutir, a fim де completar nossas con: 
sideraçes acerca da imagem do homem na psicoterapia, a liberdade da vontade 
Одне nos leva ao centro da teoria metaclinica de toda psicoterapia teoriaquer 
diner vio, visão de uma imagem do homem. Não se trata, todavia, de que nós 
os mas, devemos levar a filosofia para dentro dam 
pacientes nos tragam sua problemático filosófica. 

E evidente que o homem está submetido a condicionamentos por assim di- 
ser biológicos, psicológicos ou sociológicos. Nosse sentido, não é livre = cl não 
está ive de condicionamentos; não é de modo algum livre de alg, senão que 
é livre para lg. Quero dizer, ve para tomar posição perante odo e qualquer 
condicionamento. 

Consideramos que o grau de liberdade também se presta а uma existència 
psicótica. De (ao, o homem que sofre uma depressão endógena pode também se 
por as depressão. Dai- me permissão de ilustrar so com trecho de ums his- 
tória clinica que tomo por um documento humano. A paciente era uma carmelita, 
e em seu diário descrevia a evolução da doença e de seu tratamento: Notai bem: 
um tratamento orientado também para a farmacoteapa, e áo somente para a 
logoterapis, Limitar me-e aquí citação de um trecho de seu diirio: 


ins, mas de que nossos 


A tristeza é miaha companheira constante. Não importa o que еи а. a 
ien coloca um peso de chumbo sobre minha alma. Onde estão os meus 
ideais, toda a grandeza а beleza, toda a bondade, tãoestimados outrora pelo 
meu anseio? Meu coração se acha dominado por um tédio bocejant, Vivo 
como que jogada aum vazio. Existem momentos nos quais até a própria dor 
me é recuado, 


Confrontamo-nos al com os sintomas de uma melancholia anaesthetics 
A paciente continua sun descrição: "Em meu tormento, clamo por Deus, o Pi de 
todos, Nas Ele também silencia No fundo, só desejaria uma coisa: morrer; morrer 
hoje mesmo, se isso me fosse possivel? Е segue então uma reviravolta: “Se eu não. 


tivesse а consciência dada a mim pela fé, segundo a qual nào sou dona de minha 
Vida JA, e muitas veres teria me entregadi ao vazio" E continua, triunfante 


Nesta fé, começa a transformar-se toda а amargura do sofrimento. Por- 
que aquele que pensa que a vida humana tem de ser um caminhar de esto 
a xi, assemelha-se а am tolo que mencia a cabeça diante de шта constru- 
ça e admira que se esteja cavando um abismo onde se deva euer uma 
catedral. Deus edifica um templo em cada alma humana. No mes caso, Не 
está justamente a cavar ө alicerce. Meu dever consiste em suportar de baa 
vontade os golpes de Sua pá. 


Seu confessor a reprecndia, dizendo lhe que uma bua cristã não dere sofer 
de depressão. Mas iso era como colocar ¿gua no moinho diante da tendência Û 
autorreprovação, tão caracteristica da depressão endógena. Na realidade, o religio 
sidade não faculta nenhuma garantia conta as doenças neurótias e nem sequer 
contra as psicöticas, E, ao contrário estar livre de neuroses não é nenhuma garan, 
tia de que a pessoa seja religiosa. Dito de outra forma: seria precipitado supor que 
estar livre de neuroses é uma garantia mais ou menos automática de verdadelri 
religiosidade, E não seria menos precipitado supor que uma verdadeira religiosi- 
dade protege de doenças neuröticas Nesse sentido, nem a verdade nos torna livres, 
nema liberdade nos faz verdaderos. 

É cro que o clínico pode lançar um olhar aqui ¢ ali ao fundo da superficie 
do psicótico té a personalidade da doente = deslocada e oculta por essa psicose. 
A despeito disso, a prática médica confirma de maneira continua aquilo que шта 

a pessoa espiritual, 


ver designe come meu credo psiquiátrico: a crença absolut 
«também na dos doentes prcóticoi. 
Seja-me agora permitido referir me a um caso clinico espe 


trouseram-me um homem, de uns sessenta anos, que sofria de uma deficiência. 
que, em seu estado final. apresentava traços de esquizofrenia, Ouvia vozes, pols 
padecia de alucinações acústicas, autismo e o día todo não fazia outra сова se 
não rasgar papéis, e levava uma vida aparentemente sem sentido. Quiséssemos 
aler-os à divisão de tarefas vitais, segundo Alfred Adler, o nosso paciente esse 
“idiota, como era chamado - não cumpria, portanto, nenhuma dessas tarefas; não 


se ocupava de um trabalho, encontrava-se como que excluído da comunidade е 
privado sexualmente, para não se falar do amor e do matrimônio, E, contudo 
que singular e notáel charme desprendia se daquele homem, do mago de sua 
humanidade, que permanecer intacto e nào afetado pela psicose: tinhamos diante 
de nós um grande senhor! Durante nossas conversas, constatamos que ds vezes 
e iritava sem um motivo aparente, mas que, по úlimo momento, era capaz de 
minar. Aconteceu então que eu Ihe perguntasse тан ou menos o seguinte: 
“Afinal de contas, por amor a quem o senhor se domina?” E ele me respondeu: 
*Poramora Deus." Vieram-me então à mente as palavras de Kierkegaard: “Mes- 
mo se a loucura me surgisse os olhos em seu traje de bufo, sempre posso salvar 
ima. se triunfa em mim o meu amor para com Deus”. 


0 que diz o psiquiatra a respeito da 
literatura moderna?! 


Quando me convidaram a pronunciar, nesta reunião, uma conferência mi 
nha primeira reação foi de hesitação. Vede: senhores, são tantos os representantes 
a етага contemporâne que se ocupam por gosto dos ramos da psiquiatria - 
ainda que de uma forma antiquaça de psiquiatria =, que não me via tentado û 
aumentar o número de tais diletantes, intremetendo-me, como psiquiatra, no ter. 
reno da literatura contemporanea. 
A isso vem juntar-se о био, ainda não demonstrado, de que a psiquiatria 
a autorizada а adotar uma posição sobre o assunto. Não vos deixei levar pela 
ideia de que a psiquiatra se encontre apta а solucionar todos os problemas, AN 
os dias de hoje, ns psiquiatras, não sabemos sequer, por exemplo, qual é а real 
саша da esquizofrenia - quanto mals, como bem ji sabemos, os meios de cur. 
Nós, os psiquiatras, não somos nemoniscietes, nem onipetentes;o único tributo 
divino que se pode anós conceder éo da onipresença: em todo simpósio vedes um 
Psiquiatra, em toda discussão escutas sua voz e encontrais até nesta reunião. 
Penso, contudo, e para falar a sério, que é preciso que se deixe finalmente 
de superestimar, de idolatrar a psiquiatria, e que se faria muito melhor, é mais, 
de passissemos a humanizė-a. Deveríamos, de inicio, evitar colocar no mesmo 


` Condena рзд em ige inglesa em I denovembmo de 1975 como ndo Pitt 
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saco о que existe de humano no homem e о que existe de doente nde: Em outras 
Palavras, o que se nos pede é um diagnóstico diferencial entre um estado psíquico 
adoentado e um estado de necessidade espiritual —aquela necessidade espiritual 
que resulta, por exemplo, do desespero de um homem diante da aparente ausência 
de sentido em sua existência -, e quem poderia negar que estamos a tratar aqui de 
um dos temas favoritos da literatura contemporánea? 


Pois bem, assim se manifestou Sigmund Freud numa carta à princesa Bona- 
parte; “No instante em que alguém se pergunta sobre о sentido ou valor da vida, 
está doente. Nesses estos, simplesmente a pessoa mostra que tem uma carga de 
libido insatisfeita, Entretanto, pessoalmente, inclino-me a pensar que é justamen- 
te neste momento que o homem evidencia uma única cola, a saber: que é um 
homem verdadeiramente auténtico. Nenhum animal. portanto, jamais se colocou 
a questão do sentido de sua existência Nem sequer um dos gansos de Konrad Lo- 
renz. Mas ёо homem que se aflige com essa questão. Não obstante, nio se dere ver 
nela o sintoma de uma neuroses pelo contrário, considero uma realização humana, 
uma vez que é próprio do homem não apenas perguntar-se pelo sentido da vida, 
mas também questionar tal sentido. 

Mesmo se em algum caso particular se concluisse que o autor de uma obra 
literária estava realmente doente = que talvez até safresse de uma psicose c não 
“penas de uma neurose =, Isso implicaria uma objeção, ainda que minima, contra 
© valor e a verdade de sua obra? Creio que nio, Dois mais deis são quatro, ainda. 
que seja um esquizofrênico que o afirme. E, de maneira similas, creio que em nada 
avita a poesia de Hölderlin e a verdade da filosofia de Nietzsche o fito de que o 
primeiro sofria de esquizofrenia, е o segundo, de paralisia cerdbral. Po cont 
Estou convencido de que as obras de Hölderlin e Nietzsche continuam sendo lidas, 
enquanto o nome dos psiquiatras que escreveram volumes inteiros a respeito des 
ses “casos” há muito foi esquecido, 

Todavia, embora seja verdade que a patologia está longe de dizer algo contra 
° valor de uma obra, nio é menos verdade que diga algo a favor. Mesmo no caso. 
de um escritor que seja um doente psíquico, verificamos que uma obraimportante 
va jamais surg por causa de uma psicose, mas apesar dela. A doença nunca é, 
porsi sû criativa. 


“Tornou-se moda em nosso tempo avaliar a literatura não só a partir de 
uma perspectiva pelqulktrles, senio, em particular, а partir de uma pili 
а inconsciente, па qual supostamente se fundamenta Em consequência, a aim 
hamada psicologia profunda considera que sua principal tarefa conse em ds 
mascarar as motivações secretas ou reprimidas no inconsciente. O mesmo vale, 
evidentemente, para a produção literária. O que disso resulta, quando a obra de 
vm poeta é estendida sobre um ейо de Proust; podes julgar pela critica Mer 


ia escrita por um dos mais ilustres psicanalista e publicada ruma revista am 
cana em uma obra de dois volumes sobre Goethe: 


Ao longo de 1.538 páginas o autor retrata um gènlo com sinais parti- 
lares de perturbação mariaco- depressiva, paranoica e epiepoide, de ho- 
mossexualidade, incesto, voyeurismo, esbiconisma fetichismo, impotén- 


cia racismo, neurose obsessiva, histeria, megalomania, te 


O autor parece focalizar quase exclusivamente a dinâmica instintiva que 
serve dealicerceà obra artística. Ele nos quer fazer crer que a obra de Goelhenãa 
é mais do que o resultado de fixações pré-genñais. Su Joa е esforço não seriam 
por um ideal, pda beleza ou por outros valores, mas, na realidade, pretenderiam 
superar o problema de uma ejaculação precoce Como Freud foi sábio ао afirma, 
certa vez que nem sempre se deve interpretar um charuto como um simbolo en 
As vezes, um charuto pode significar simplesmente um charuto. 

Diria quehä um ponto no qual o desmascaramento deve parar to é ias 
tamentealiondeo psicólogo depara com um fesómeno em que simplesmente ndo 
há por que desmascarar, porque é autêntico. Seo psicólogo segue adiante com seu 
trabalho de desmascaramento, acaba, é verdade, por revelar algo, o seu próprio 
motivo Inconsciente: desvalorizar o que há de humano no homem. 

Perguntemo-nos então о que torna esse desmascaramento tio atrativo, 
Rem, parece que aos mediocres causa prazer ouvir diser que Goethe ега, afinal 
de contas, um neurótico, um neurótico como tu е eu, se é que posso expresarme 
assim. (E quem estiver 100% livre de neurose, que atire a primeira pedra.) Apa 
rentemente, e por alguma razão estranha, agrada-Ihes quando alguém afirma que 
o homem não é nada mais que um simples macaco, o campo de batalla do de 


Ao e do supere, ojaguete de instintos, o produto de procesos de aprendizagem, 
vitima de condições e circunstâncias socioeconómicas ou de pretensos comple- 
хо. Apesar desse determinismo e desse fatalismo, tão amplamente difundidos, 
sscreveu-me uma vezuma leitora do Alabama: "O único complexo que me afeta é 
© pensamento de que eu deveria ter com ёо algum complexo. Deixei para tris 
uma infância medonha e, contudo, estou convencida de que do terrivel pode tam- 
bém resultar algo positivo 

A mim parece que esse desmascaramento, que antecipadamente põe em. 
Prática  reducioniemo, com sua frase estereotipada do "nada mais que; pro 
Porciona a muitas pessoas uma pronunciada alegria masoquista. Acrescente-se a 
isso o que disse o psiquiatra londrino Brian Goodwin: “Ae pessoas se sentem bem 
quando são levadas а crer que não são mais do que ist ou aquilo; do mesmo. 
modo que muitas são aquelas que acreditam que um remédio para ter efeito, deve 
ter gosto amargo: 

Retomando, contudo, o tema do desmascaramento literário, diremos o se- 
Pe seja qual for o fenómeno ao quil о reducionismo atribui a produção lerá- 
ria - seja um fenómenonormalou anormal, consciente ou inconsciente ~, tende-se 
hoje em dia a interpretar a produção lteriria como um ato de autoespressio Em 
contrapartida, defendo a opinião de que o escrever nasce do falar e todo falar, 
seu turno, do pensar. E não exite pen 


mento sem algo pensado, sem algo a que 
se referir, sem sintese, sem um objeto. E o mesmo se pode dizer do escrever e do 
falar, uma vez que ambos estão ligados a um sentido = 0 sentido justamente de 
querer comunicar algo. E se a linguagem não tem um sentido, se não tem nenhu- 
ma mensagem para comunicar, então não é de modo algum linguagem. É um erro 
enorme a afirmação (contida no título de um livro bastante conhecido): "O mei 
é (em si) a mensagen: Pelo contrário penso que é a mensagem que transforma o 
meio transmissor da mensagem em verdadeiro meio. 

Para todos os efeitos, a linguagem é a expressão de uma realidade; ¢ algo 
mais que mera autoexpressão. Com uma exceção, Faz parte da verdadeira es- 
sência de linguagem dos esquizofrénicos, como pude demonstrar anos atrás, 
anão relerênciaa um objeto, De ato ela é sempre, etão somente, a expressão 
de um estado, 


Entretanto, a linguagem do homem normal é e permanece, sempre, ama 
telerénca a um objeto, isto ë, aponta para algo além de si mesma, Numa palavra, 
+ linguagem se distingue pela antotranscendência. E o mesmo se pode dizer, de 
modo geral, da existência humana. O ser humano esti sempre votado para algo 
ue não é ele mesmo = para algo ou para alguém, para um sentido que o homem 
cumpre, ou para outro ser humano que venha a encontrar. 

Essa autotranscendência da existència humana pode ser mais bem expli- 
cada se recorremos ao exemplo do olho. Hayes alguma vez vos dado conti do 
paradoxo de que a capacidade do olho de apreender o mundo depende de sua 
Incapacidade dever asimesmo? Quando o olho vèa mesmo ou alga de si mes: 
mot Sò quando adoece Se sofro de catarata, percebo-o sob a forma de uma nu 
vem; vejo então em volta das fontes luminosas uma auréola de cores do arco 
De um modo ou de outro, à medida que o olho vê algo desi mesmo, nesta mesma 
proporção perturba-se а visio. O olho deve ter a capacidade de não reparar em 
5i mesma E o mesma acontece ao homem. Quanto menos repara em si estu 
quanto mais esquece a s mesmo, ao entregar-se a uma causa ou а outras peso, 
mais ele £o próprio homem, mais se realiza mesmo. Só 
conduz à sensibiidade é só a entrega desi ampla a criatividade. 

O homem ê, em virtude de sua autotranscendéncia, um ser em busca de 
sentido, No fundo, é dominado por uma vontade de sentido. No entanto, hoje 
em día esa vontade de sentido encontra-se em larga medida frustrada, Sio cada 
vez mais numerosos os pacientes que recorren a nós, os psiquiatras, acometidos 
de um sentimento de vario. Ese sentimento de vazio tornou-se, em nossos das, 
uma neurose de massa, Ноје o homem não sofre mais tanto, como nos tempos de 
Freud, de uma frustração sexual, mas sim de uma frustração existencial, hoje 

до o angustia tanto, como na época de Alfred Adler, um sentimento de ines 
rioridade, sendo, bem mais, um sentimento de falta de sentido, acompanhado 
de um sentimento de vazio, de um vazio existencial. Se me perguntas como su 
pico a gênese desse sentimento de vazio, só posso dizer que, ao cantrário do 
animal, o homem não tem nenhum insinto que Ihe diga o que tem de ser, e «0 
contráriodo homem de tempos anteriores, não há mais uma tradição que Ihe diga 
o que dese ser =e, aparentemente, não sabe sequer o que quer ser de verdade. 


Por conseguinte, ele ó quer o que os outros fazem = е ento nos encontramos 
diante do conformismo ~, ou só faz o que os outros querem dele - е então nos 
encontramos diante do totalitarismo, 

É senão soar tão frivolo, diria que esse sentimento de vazio tem algo que 
Ver com o tema geral deste encontro е com o fto de que justamente as tris dé 
Sadas de paz que se tem concedido ao homem de boje possibilitam-lhe o luxo 
de elevar se adima da luta pels sobrevivéncia, cima da mera subsistencia, para 
perguntar-se pelo "para que” d sobrevivência, pelo derradeiro sentido da exis. 
tència. Em outras palavras, quanto a estes winta anos, deixemos que nos ale 
Ernst Hoch: "Aos homens são concedidas preocupações que antes só o coniron. 
tavam na hora de morte”. 

Seja como for, o sentimento de vazio é também o pano de fundo do aumen- 
[o generalizado de fenómenos como a agressividade, a criminalidade. a dependan. 
Ча de drogas e o suicidio - particularmente entre a juventude universitária. 

Parte das obras da literatura contemporánea também pode ser interpretada 
some sintoma da neurose de massa. Precisamente quando o escritor se imita a 
чта mera autocepressio ou se contenta com um expressar desi = um exibicionis. 
molliteririo que não diz nada - € que traz à tona a expressão de seu sentimenta de 
vazio fila de sentido, Mais do que sso ão apenas traz à tona senão que pöcem 
Sena o absurdo, o contrasenso. E isso é completamente compreensível, De fato, 
9 sentido auténtico precisa ser descoberto; pois não pode ser inventado, Sentido 
nio pode ser produzido. Não ë tecnicamente ezequive. No entanto, o absurdo e 
Deontrasenso podem ser criados, e deles fazem uso generoso alguns escritores, 
Tomadospelo sentimento de ausência de sentido, expostos e entregues a um varto 
Sompleta de sentido, atiram-se sem hesitar à aventura de preencher o vazio com o 
contrassenso e o absurdo. 

A Meratura, porém, tem uma escolha, Não precisa continuar sendo um sin- 
doma da atual neurose de massa, mas pode muito bem contribuir para o seu ta. 
tamento Com felto, os homens que passaram pelo inferno do desespero, através 
qa aparente fla de sentido da existência, sio precisamente aqueles que podem 
oereeer ао outros homens, como um sacrificio, seus sofrimentos. É justamente 
"rer de seu desespero que pole ajudar о leitor - ipulmente atingido 


elo sofrimento de uma vida eri sentido a super lo, mesmo que seja para mos- 
Vr e que nose encontra «û. Em outras palavras, já o atraso mar osen. 
timento de absurdidade em sentimento de solidariedade. Nesse caso, a alternativa. 
não é mois “sintoma ou terapis” senão que o sintoma ¿uma terapiat 

Sem dúvida. se a literatura deve exercer essa função terapêutica = ou seja, 
realizar eu potencial temapéutco =, deve renunciar a entregar-se, тата pica 
sadomasoquista, ао nismo e ao cinismo, Ainda que о escritor possa provocar 
no leitor ao comunicar e compartilhar com de seu sentimento de ausência de 
sentido - uma racio catûrtica, nào deixa, contudo, de agir irresponsavelmente 
quando Ihe prega ão somente o absurdo da existência. Se o escritor nã for capar. 
de imunizar o leitor contra o desespero, deveria о menos via infectada com eq 


próprio nismo. 
Minhas senhara ¢ meus senhores, amanhã tri a honra de бше о pr 
nonciamento de abertura da Semana Austriaca do Livro. O titulo que escolhi & 
“O livro como terapia” Nesse contexto, comunicar aos meus uvintesalguns ш 
ж» nos quais um livro mudou de maneira decisiva а vida do kitor, dasuadindo. 
de cometer suicidio. Como médico, conheço alguns casos nos quais um nro 
ajudou homens po leio de morte ou no cárcere. E contar-vos agora а Hist 
de Aaron Mitchel. O diretor da mal amada colônia penal de San Quentin, que 
эс encontra nas proximidades de San Francisco convidou-me para proferir un 
Palestra aos presos — todos réus de deltos graves. Ao fim de minhas palavras, 
proximos sede mim um dos ouvintes e me dise que haviam impedido өксөп. 
denados o death row, reidos em sua cl à espera da execução, de assistir apa, 
lestra. Peguntou:me entio se eu nào poderia dizer algumas Palavras, ao ey 
pelo microfone, aum deles, Sr Mitchell que seria executado na cámara de ls 
dentro de poucos dias. Senti-me impotente. Mas não poderia furtar-me äqule 
pedido. Improvise, portanto: 


Acredito em mim. Se: Mitchell, de alguma шайга pos eender asus 
situação, Afinal de contas, eu tambêm tive de viver, durante algum tempo, 
sombra de uma câmara de pit. Mas, aeredite-me, Sr: Mitchell, nem sequer 
ento renuncie por um só momento à minha convicção de quesejam quais 


forem as condições eas circunstâncias, a vida tem um sentido. Porque ua 


vida tem realmente um sentido = e então preserva esse sentido mesmo que. 
A durar poucas instantes ou não tem nenhum sentido «eno 


o o teri nunca, mesmo que dure muito tempo. Aw mesmo uma via apa- 
“temente desperdiçada, pode, niroativamente, excherse de sentido: do 
os elevarmos, mediante cautoconhecimesto acima de nós mesmos. 


E vós sabeis então o que contei em seguida ao Sr. Mitchell? A história da 
morte de Ivan Mich, como nos foi legada por Liev Toltó. E com certeza а conhe- 
eis; é o relato de um homem que, confrontada com o fato de que não mais viveria. 
muito tempo, adquire de repente a consciência de como havia arruinado a vida, 
Contudo, precisamente esse conhecimento o fe crescer tanto em seu interior que 
foi capaz de preencher de sentido retrospectivo uma vida que parecia tao absurda, 

O St. Michell foi o último homem executado na cámara de gás de San. 
Quentin. Pouco antes de sua morte, concedes uma entrevista ao Son Francisco 
Chronicle, em que nào deixou dúvida de que fuera sua, sob lodos os aspectos, a 
história da more de Ivan Mitch. 

De tudo isso se pode concluir o quanto um livro pode ajudar o simples “ho- 
mem da rua" em seu caminhos em эси caminho de vida е em seu caminho para 
û morte. Ao mesmo tempo, lança uma luz sobre a imensa responsabilidade social 
que recai sobre ок escritores. 

Não me objeteis que estou defendendo e propugnando incondicional- 
mente а liberdade de pensamento e sua manifestação de palavra e de esc 
Sou contra o "incondicionalmente" Fois a liberdade não é a última рашта. 
4 liberdade pode degenerar emarbitraiedade, caso não seja vivida com respon- 
sabilidade, Talvez agora compreendais por que recomendo tão frequentemente. 
aos meus estudantes americanos que ergam uma estátua de responsabilidade 
Junto áquela sua da liberdade. 
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Sobrevivente de Theresienstadt, Auschwitz, Kaufering 
© Türkheim (estes últimos dependentes do campo de 
Dachau), Viktor E. Frankl foi professor de neurok 

© psiquiatria na Universidade de Viena e fundador da 
Logoterapia e Análise Existencial. Vinte e nove ani 
versidades da Europa, das Américas da Norte e do 
Sul, da África e da Ásia lhe outorgaram o título de 
doutor honoris causa. Escreveu trinta ¢ nove livros, 
traduzidos para vinte e sete idiomas, entre eles Em 


Busca de Sentido, que descreve а vida de um prisio- 


neiro num campo de concentração, e O que não esta 
поз meus livros, no qual narra suas memórias 
pessoais. 

Existem associações e cátedras de Logoterapia ati- 
vas em diversos países. No Brasil assinala-se а Asso 
Siasdo Brasileira de Logoterapia e Análise Existen 
Frankliana (Sosnar), fundada em 1984 com a presen- 
ga do próprio Viktor E. Frankl e atualmente sediada 


São Paulo, além de outros centros e instinuros em 
vários estados. 


7 CADA ÉPOCA TEM SUAS NEUROSES E NECESSITA DE UMA 
PSICOTERAPIA ESPECÍFICA. O HOMEM DE НОЈЕ SOFRE DE UM 
PROFUNDO SENTIMENTO DE INSIGNIFICÂNCIA, INTIMAMENTE 
CONECTADO A UMA SENSAÇÃO DE VAZIO EXISTENCIAL.” 


O psiquiatra vienense Viktor Friki oi ó бандхое da 
terceira grande escola vienense de psicoterapia, conhëcida 
como Logoterapia e Análise Existencial e idealizada: 
como uma intervenção para ajudar o indivíduo a 
encontrarsentido.na própria existência. Sempre 

existe um sentido a ser realizado na vida e pertémce 

ao homem o poder de procurá-lo e torná-lo 

realidade, “No contexto da Logoterapia, o 

sentido não representa uma coisa abstrata, e sim 

algo absolutamente concreto: o sentido concreto 


de uma situação com que uma pessoa também 
conéreta se confia”, escreve o autor. 


Tomando distância das escolas clásicas 
de psicoterapia (as de Freud e de 

Jung), Frankl ensina neste Livro que 

a felicidade = entendida como. 
contentamento, e não como simples 

e puro prazer - deriva de uma 

atitude de abertura para a 

vida, das respostas que damos 

às demandas da existência, 

Merece uma leitura atenta. 


